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CAPÍTULO 1: Objetivo do Projeto 

1.1. Projeto: objetivo geral 

 

O objetivo geral do Projeto é elaborar um Diagnóstico Técnico Comunitário como base 

para a construção e implantação de uma Agenda Local, assim como de um Plano de 

Desenvolvimento Integrado e Sustentável protagonizados por um sujeito coletivo no 

CH Valdariosa e no seu entorno. 

 

 

1.2. Metas: 

  

 Meta 1: Pesquisação: elaboração do diagnóstico técnico comunitário. 

 Meta 2: Elaborar a Agenda Local e o Plano de Desenvolvimento Integrado e 

Sustentável, além de consolidar a institucionalidade local. 

 Meta 3: Implantar a Agenda Local e consolidar o Plano de Desenvolvimento 

Integrado e Sustentável e a institucionalidade local. 

 Meta 4: Assistência Técnica na continuidade da implantação da Agenda Local. 

 Meta 5: Gestão Compartilhada: monitoramento, indicadores de resultados, 

reaplicabilidade e relatoria final. 

 

 

CAPÍTULO 2: As atividades de gestão compartilhada 

2.1. Introdução: 

Conforme estabelecido no Acordo de Cooperação Financeira do Fundo Socioambiental 

CAIXA com o Instituto do Trabalho e Sociedade (IETS), em parceria com o IBASE e a 
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MPU, estamos apresentando o Primeiro Relatório de Gestão Compartilhada relativo ao 

Projeto Desenvolvimento Integrado e Sustentável do CH Valdariosa e seu Entorno. 

A Gestão Compartilhada é um fator estruturante do projeto e funciona como uma ação 

transversal de democratização do processo decisório. O coordenador geral do projeto 

tem a responsabilidade formal e técnica, mas compartilha os processos e as decisões 

com o grupo gestor. Este processo, que funcionou na fase de elaboração do projeto, 

revela-se agora essencial para fluxos de informação técnica, já podendo ser visto como 

uma inovação a ser reaplicada. Para a instrumentalização da gestão compartilhada, e 

para garantir transparência e informação para todos os membros da equipe técnica, 

foi criado o Google Grupos: registro e nivelamento de informações - 

distvaldariosa@googlegroups.com - onde são registradas todas as informações 

técnicas obtidas, comunicados e outras informações consideradas importantes. 

Este Relatório compreende seis (6) meses de desenvolvimento do Projeto, que vai 

desde a assinatura do contrato do Projeto Desenvolvimento Integrado e Sustentável 

do CH Valdariosa e seu Entorno à apresentação das ações e etapas constantes no 

cronograma de execução do projeto, especificamente, as ações vinculadas às Metas 1 

e 2.  

 

  Meta 1: Pesquisação: elaboração do diagnóstico técnico comunitário. 

 

  Meta 2 (parte): Elaborar a Agenda Local e o Plano de Desenvolvimento 

Integrado e Sustentável, além de consolidar a institucionalidade local. 

Abaixo, segue um BALANÇO das METAS, AÇÕES E ETAPAS, ressaltando aquelas:  

  REALIZADA,  

  NÃO REALIZADA,  

  PARCIALMENTE REALIZADA. 
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No que diz respeito à Meta 1, tratava-se de realizar o Diagnóstico Técnico Comunitário, 

com as seguintes atividades previstas:  

Meta 1: 

1.1. Elaboração do Diagnóstico Técnico 

  1.1.1 Pesquisa amostral com a população residente; 

  1.1.2 Análise dos dados; 

  1.1.3 Consolidação do Diagnóstico técnico. 

Conforme será visto no Diagnóstico Técnico Comunitário, foram REALIZADAS 

PARCIALMENTE as seguintes ETAPAS: 

 

  1.1.1. Pesquisa amostral com a população residente.  

Houve expressivo atraso na definição da amostra, já que a equipe não 

conseguiu acesso ao CAD ÚNICO (base empírica para estabelecer uma amostra) 

através da CAIXA-GIDUR-RJ. Esta Gerência fez gestões junto à Prefeitura de 

Queimados, que se comprometeu a fornecer a listagem dos moradores (CAD 

ÚNICO). Apesar do compromisso e reiteradas solicitações, a Prefeitura, através 

da Secretaria Municipal de Habitação, nunca forneceu os dados. Sendo assim, a 

equipe teve que realizar, em novembro, pesquisa direta – contagem dos 

moradores para a definição da amostra.  

Dessa forma, apesar da pesquisa amostral ter sido realizada, não foi possível fazer o 

trabalho de análise de consistência dos dados nem a construção de tabelas devido ao 

tempo perdido na espera do fornecimento dos dados básicos. 

Sendo assim, considera-se a ETAPA PARCIALMENTE REALIZADA. 
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  1.1.2 Análise dos dados.  

Em decorrência do problema descrito anteriormente, esta ETAPA foi considerada 

como NÃO REALIZADA, apesar de conter uma análise preliminar com os dados 

coletados, descritos neste relatório. 

 

 1.1.3 Consolidação do Diagnóstico Técnico. 

 

Também em decorrência do problema amostral, esta ETAPA NÃO FOI REALIZADA.  

 

1.2 Elaboração do Diagnóstico Político Institucional  

1.2.1 Estruturação do roteiro, definição da metodologia e planejamento das visitas "de 

campo" para a coleta de informações das organizações, instituições sociais, grupos de 

base e agências públicas; 

 1.2.2 Realização de entrevistas com os representantes das organizações sociais 

e das agências públicas; 

 1.2.3 Análise preliminar do tecido associativo da região, dos ativos 

institucionais; 

 1.2.4 Produção textual resumida e preliminar dos insumos gerados na primeira 

etapa da coleta de informações 

 1.2.5 Análise e consolidação para apresentação dos insumos gerados na etapa 

da coleta de informações. 

 

Em virtude de problemas técnicos e logísticos relativo ao processo de pesquisa, foi 

invertida a realização das ETAPAS, deixando a ETAPA 1.2.2. (Realização de entrevistas 

com os representantes das organizações sociais e das agências públicas), já que se 

entendeu que era necessário “conhecer” mais detidamente a realidade local para 

depois realizar as entrevistas de uma forma mais consistente, com amplo domínio dos 

dados.  

Desta forma, esta única ETAPA foi PARCIALMENTE REALIZADA. 
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As demais quatro ETAPAS foram REALIZADAS. 

Portanto, a AÇÃO “Elaboração do Diagnóstico Político Institucional” foi PARCIALMENTE 

REALIZADA. 

 

1.3. Elaboração do Diagnóstico Participativo 

 1.3.1 Realização e produção textual dos Encontros de Diálogo (oficinas 

memória); 

 1.3.2 Realização e produção textual dos Encontros de Diálogo (conjunto e 

entorno). 

 

A AÇÃO e as ETAPAS foram REALIZADAS. 

1.4. Consolidação do Diagnóstico Técnico Comunitário 

 1.4.1 Encontro com moradores para apresentação dos dados quantitativos; 

 1.4.2 Encontro com moradores para apresentação da "leitura comunitária"; 

 1.4.3 Validação do diagnóstico técnico comunitário. 

 

Esta AÇÃO e as ETAPAS foram consideradas NÃO REALIZADAS, já que os dados da 

pesquisa do Diagnóstico Técnico não estão disponibilizados para a análise, conforme 

visto anteriormente. 

No que diz respeito à Meta 2 (Construir o Plano de Desenvolvimento Integrado e 

Sustentável e da Agenda Local e consolidar a institucionalidade local), tratava-se de 

iniciar uma das três AÇÕES previstas e duas de suas ETAPAS. 

É necessário salientar que Meta 2 foi iniciada, conforme cronograma, no quarto (4) 

mês de implementação do #maisvaldariosa (correspondente a fevereiro de 2014), e 

encontra-se em andamento, tendo a sua conclusão estabelecida para o nono (9) mês 

de implementação que corresponderá ao mês de Julho de 2014.  

As ETAPAS correspondentes a este período são: 
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Meta 2: 

2.1 Construção do Plano de Desenvolvimento Integrado e Sustentável e da Agenda 

Local  

 2.1.1 Planejamento e organização dos Grupos de Trabalho- Temas (Geração 

de Trabalho e Renda, Juventude e Cultura, Protagonismo da Mulher e Ações 

Ambientais e de segurança alimentar) 

 2.1.2 Operacionalização dos Grupos de Trabalho 

 2.1.3 Construção do Plano de Desenvolvimento Integrado e Sustentável e da 

Agenda Local 

2.2 Identificação da Agenda Local  

 2.2.1 Planejamento e organização das reuniões com os moradores 

 2.2.2 Operacionalização das reuniões/identificação da Agenda Local 

 

Foram realizadas, nas duas ETAPAS, as atividades relativas a dois Grupos de Trabalho – 

“Ações Ambientais e de Segurança Alimentar” e “Juventude e Cultura” – tanto no que 

diz respeito ao “Planejamento e Organização dos Grupos de Trabalho”, quanto á 

“Operacionalização dos Grupos de Trabalho”. 

Também foi elaborada parte da AGENDA LOCAL. 

Mesmo assim, considera-se esta AÇÃO como PARCIALMENTE REALIZADA. 

O complemento DAS ETAPAS consideradas NÃO REALIZADAS E PARCIALMENTE 

REALIZADAS será entregue no máximo em 90 dias, a contar da data de 16 de abril de 

2014. 

Salientamos, por outro lado, que serão enviados dois produtos não previstos: 

 “Relatório de Replicabilidade”: como previsto no PROJETO, por recomendação 

da CAIXA, uma atividade transversal será o de apontar as iniciativas 

implantadas no CH Valdariosa que poderão ser reaplicadas em outras 

intervenções do Programa Minha Casa, Minha Vida. Sendo assim, entende-se 
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ser importante estabelecer no início os critérios de Reaplicabilidade. Para isso, 

foi feita uma primeira análise da literatura sobre o tema.  

 

 “Mapa de usos do espaço coletivo dos condomínios”: trata-se de um 

mapeamento físico e descritivo do uso social dos espaços coletivos dos 

condomínios. Este mapeamento capaz de informar a apropriação do espaço 

pelos diversos grupos (jovens, crianças, idosos) com que finalidade (roda de 

conversa, descanso, brincadeira, etc.) e em quais horários e dias, possibilitará 

construir um “Plano Diretor de Uso e Ocupação” condizente com as ações que 

serão perpetradas no âmbito da Agenda Local e do Plano de Desenvolvimento 

Integrado e Sustentável.  

 

CAPÍTULO 3: A etnografia do processo de trabalho 

 

Esta parte do Relatório constitui-se como a memória do processo capaz de dar 

inteligibilidade aos produtos específicos, contextualizando-os e fornecendo 

informações sobre as decisões tomadas pelos gestores do Projeto #maisvaldariosa 

assim como as suas limitações e as suas positividades. 

O Projeto de Desenvolvimento Integrado e Sustentável do CH Parque Valdariosa e seu 

entorno - #maisvaldariosa – traduz importante concepção sob o ponto de vista das 

ações públicas. Normalmente, as políticas governamentais estão sempre associadas à 

sua dimensão pública, o que é, essencialmente, uma consideração pertinente. No 

entanto, substantivamente, uma política pública pode ser mais bem qualificada 

quando associa a decisão governamental com os interesses societários, aí incluídos as 

demandas e aspirações dos diversos grupos sociais, das entidades não 

governamentais, da participação da iniciativa privada e mesmo de outros setores 

sociais. A negociação e a convergência de interesses traduz, em última instância, a 

vontade pública, independente do mérito da ação. 
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O CH Parque Valdariosa é uma ação de política governamental em parceria com a 

iniciativa privada a partir de demandas habitacionais históricas dos segmentos de mais 

baixa renda, já que na nas classes de menor renda (zero a três salários mínimos) 

concentra-se a maior parcela do déficit habitacional brasileiro. 

O investimento da CAIXA, através do Fundo Sócio Ambiental, e a participação de 

diversas e diferentes entidades societárias (IETS, MPU, IBASE) em interação com a 

população moradora no CH e no seu entorno, redefinindo e ampliando a ação e 

buscando inovações para a sua reaplicabilidade, consubstancia a ampliação da sua 

dimensão pública, caracterizando importante passo na consolidação de uma cultura 

política dessa natureza. Trata-se, agora, efetivamente de uma política pública.  

Este Projeto traduz também outra importante particularidade. Associa conhecimento, 

através de minucioso processo de investigação social, com ação de intervenção social 

concreta, com investimentos capazes de transformar a realidade local. 

Sendo assim, a experiência de desenvolvimento de um Projeto dessa natureza implica 

mais do que realizar a pesquisa e as atividades programadas. É fundamental relatar o 

processo, tanto no que diz respeito às positividades e ás limitações, na medida em que 

amplia a capacidade de entendimento e estabelece uma memória dos 

acontecimentos, capazes não só de transferir experiência para outros projetos, mas, 

principalmente, para dar inteligibilidade às ações perpetradas no sentido de sua 

reaplicabilidade nas políticas públicas.  

3.1. Processo de interação 

O processo de interação com qualquer segmento da Sociedade ou do Estado com o 

objetivo de realizar alguma intervenção pública, de natureza governamental, privada 

ou não governamental, seja no âmbito da pesquisa ou da ação social, é sempre uma 

questão estratégica na medida em que conforma um quadro de mudança social.  

Dessa forma trata-se, em última instância, de um jogo de diferentes atores que pode, 

pela imprevisibilidade do processo, redefinir desde o sentido da ação e até mesmo 
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inviabilizá-la, quando da presença de conflitos agudos. Na maior parte das vezes, a 

natureza do processo transforma as imagens sociais e, principalmente, a dinâmica da 

interação social. 

Portanto, desde o início das primeiras iniciativas relacionadas ao Conjunto 

Habitacional Parque Valdariosa no município de Queimados na Região Metropolitana 

do Rio de Janeiro, foi precedido da montagem de uma estratégia capaz de minimizar 

eventuais limitações e ampliar as positividades para a deflagração do trabalho de 

investigação e ação social. 

 

3.2. Reconhecimento do local 

Nesse sentido, quando dos procedimentos para a apresentação da Proposta Técnica 

para o Fundo Sócio Ambiental da CAIXA, a equipe procedeu a um estudo inicial sobre o 

município de Queimados, estabelecendo as principais referências econômicas, sociais 

e políticas da cidade e, principalmente, sobre a dinâmica de implantação do CH 

Valdariosa. 

Após este conhecimento ainda superficial, aa Instituições participantes entraram em 

contato com a Prefeitura da Cidade para informá-los da iniciativa da CAIXA e do 

propósito de apresentar uma Proposta Técnica para realizar a ação social no Projeto 

desenvolvido no âmbito do Programa Minha Casa Minha Vida, indicado pela CAIXA no 

município de Queimados. A equipe foi recebida pelo Secretário de Assistência Social, 

(Secretário Elton Teixeira) que apresentou um relato da implantação do CH e da 

situação atual dos três condomínios. Além disso, indicou um funcionário da Secretaria 

para nos acompanhar na visita técnica ao CH Valdariosa. 

A visita constou de um reconhecimento do local, com uma cuidadosa vistoria das 

edificações, do espaço condominial e, principalmente, das portarias, que 

apresentavam intensa mobilização de pessoas. Apesar de não ter tido acesso ao 

Cadastro dos Moradores (aliás, até hoje não nos foi permitido o acesso ao CAD 

ÚNICO), a equipe foi informada que os moradores eram oriundos, principalmente das 

áreas de risco das favelas do município, de famílias que moravam de aluguel nas 
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favelas e em regiões empobrecidos da cidade formal além de moradores em “situação 

de rua”. Foi também indicada certa hierarquia de ocupação dos três condomínios que 

também se revelava no nível de renda. 

Uma atenção maior foi direcionada, particularmente, para a síndica do Condomínio B 

(Georgina) que se fazia acompanhar de seguranças e ameaçava os moradores de 

expulsão, caso contrariassem os normativos condominiais, e afirmava que fazia rondas 

noturnas para fazer a vigilância do Condomínio.  Também restringia a utilização do 

“Espaço Comunitário” (chamado pela Construtora de “Espaço Gourmet”) à natureza da 

sua utilização, citando, expressamente, as limitações impostas a um grupo de 

religiosos de origem afro brasileira. 

Uma breve vistoria no entorno do CH Parque Valdariosa mostrou processos já 

descritos em outras experiências de implantação do Programa Minha Casa, Minha 

Vida: o empreendimento foi localizado na periferia da cidade de Queimados, distante 

cerca de 10 km do centro da Cidade, em área praticamente rural, onde antes era 

pastagens para animais de pequeno porte, servindo até mesmo como pastos para 

“vacas e bois”, em terreno descrito pela população local como alagadiço (brejo), 

próximo à Rodovia Rio São Paulo e com um pequeno núcleo habitacional de periferia, 

marcadamente para uso como moradia para população de baixa renda.  

Registre-se, especificamente, que a transferência de 1500 famílias – que pode totalizar 

em torno de 4,5 mil pessoas –, com parca infraestrutura urbana, problemas de 

mobilidade, ausência de equipamentos e serviços urbanos, provoca intenso impacto 

urbanístico, social, político e de relações intergrupais, opondo os antigos moradores 

aos recém-chegados, em processos de ajuste e adaptação bastante complexos. 

No momento da visita técnica, quando o CH já estava ocupado, observou-se o 

surgimento e mesmo a consolidação de pequenos núcleos de comércio, notadamente, 

no interior das residências. A oferta de gás de cozinha por diversas pequenas empresas 

também se fazia presente. No entorno, podia-se observar o início da constituição de 

um pequeno comércio visando o atendimento dos novos moradores. Pode-se afirmar, 
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portanto, que este incipiente processo indicava já o início de certo dinamismo 

comercial em virtude da transferência de 1500 famílias. 

A sistematização das informações estatísticas, documentais, as informações da 

Prefeitura assim como da CAIXA (Superintendência e GIDUR/RJ) associada à visita 

técnica permitiu a base empírica para elaboração do documento técnico que foi 

submetido ao Fundo Sócio Ambiental da CAIXA. 

A larga experiência da equipe técnica que elaborou o Projeto com a teoria e a prática 

do desenvolvimento local sustentável, assim como da temática habitacional e urbana, 

permitiu desenvolver – em junho de 2013 - o PROJETO DE DESENVOLVIMENTO 

INTEGRADO E SUSTENTÁVEL DO CH PARQUE VALDARIOSA E DO SEU ENTORNO – 

MUNICÍPIO DE QUEIMADOS – ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 

Sob a liderança institucional do IETS e em parceria com a FASE, o IBASE e a MPU, em 

gestão compartilhada, o Projeto foi submetido à análise da CAIXA e, após tratativas e 

ajustes técnicos, foi aprovado e publicado no Diário Oficial da União em 27 de outubro 

de 2013, e imediatamente iniciou as ações de organização do trabalho, da logística e 

das questões de natureza técnica social. 

 

3.3. Organização 

Procedeu-se inicialmente a uma organização para a ação, tanto em relação á sua 

operacionalização (Identidade, marca, crachás, etc.), a divisão de trabalho por equipes, 

à gestão compartilhada e à logística.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

 

3.3.1. Identidade Visual e Marca 

Para uma maior visibilidade e identificação local, o Grupo Gestor decidiu pela criação 

de uma marca #maisvaldariosa, que significa que serão agregados novos valores, 

processos, conquistas para melhoria do entorno e do condomínio, tentando, dessa 
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forma, associar o mais com a noção de desenvolvimento. A hastag (#) é um recurso 

usado nas redes sociais para destacar algum assunto importante que estaria 

acontecendo, trazendo algo de moderno e atual para o nosso projeto. Mas, 

fundamentalmente, buscamos um nome mais fácil e popular e marcante para ser 

comunicado no trabalho campo e no desenvolvimento do Projeto. A ideia era de criar 

um “sentimento de pertencimento” e identidade comum entre os condomínios e entre 

os condomínios e o entorno com o Projeto. 

Aparentemente esta estratégia foi bem sucedida. O #maisvaldariosa é muito 

reconhecido e todos denominam o Projeto por este nome. Podemos afirmar que é 

uma marca de domínio público.  

Após a criação da marca, foi criada a identidade visual, (veja abaixo a marca oficial) 

que é usada em todos os materiais que estão em utilização no trabalho de campo: no 

crachá da equipe, na camisa usada por todos da equipe de campo, na fachada do 

escritório local e em cartazes que usamos para divulgação permanente e de atividades 

esporádicas. 
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3.3.2. Camisa e Crachá  

 

 

3.3.3. Escritório Local 

Como o Projeto tem a duração de dois (2) anos, o Grupo Gestor considerou importante 

a presença constante da equipe no local de trabalho. Para isso, foi alugada uma casa 

no entorno, em uma rua ao lado do Conjunto Habitacional Valdariosa, que funciona 

como o escritório local do projeto. Trata-se de um espaço de referência para que os 

moradores possam buscar informações sobre o Projeto, levar sugestões e 

considerações pertinentes, realizar reuniões, e etc., servindo também como base para 

a equipe técnica. 

Para alugar este espaço, foi feita uma pesquisa na região dos imóveis disponíveis. 

Como a região ainda está em crescimento, houve dificuldade para encontrar um 

espaço adequado. No mês de novembro a casa foi alugada, mas, ainda sim, houve a 

necessidade de realização de obras de restauração para tornar o local agradável e com 

a identidade do projeto, que foram realizadas no mês de fevereiro. A fachada foi 

pintada nas cores da marca do projeto e um banner/letreiro com a identificação visual 

foi instalado. Também foi necessária a intervenção de um eletricista para instalação de 

luz e dos materiais eletrônicos, que foram adquiridos (ar condicionado, geladeira 

pequena e forno de micro-ondas) e doados (sanduicheira e computador). Outros 
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materiais permanentes foram doados, como sofá, mesa e cadeiras. Todos os 

eletrodomésticos e materiais, comprados ou doados, foram devidamente descritos e 

registrados (inventariados) para, próximo ao final do projeto, serem transferidos para 

a institucionalidade local que será criada e firmada ao longo do projeto 

#maisvaldariosa. 

Ainda sobre a parte de iluminação, a equipe teve dificuldade para a ligação da luz junto 

a Light. A luz da casa funcionava através do sistema ilegal (“gato”). Sendo assim, a 

equipe convenceu o morador a mudar para a formalidade burocrática e regularizou 

junto à Light o fornecimento de energia elétrica. Esta troca demorou a acontecer, pois 

a Light entendia que a casa era para uso comercial, mas o aluguel está no nome de 

pessoa física. Isto foi resolvido e a luz foi ligada no mês de março. O escritório local 

será inaugurado, formalmente e com celebração festiva no final abril e serão 

convidados os moradores do conjunto e do entorno para uma confraternização! 
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Layout da fachada do Escritório local (prevista a entrega para o dia 18 de abril) 

 

 

3.3.4. Agente Comunitário  

O Agente Comunitário é um integrante da equipe que atua diariamente no campo. 

Este Agente auxilia na identificação dos representantes sociais, agências públicas e 

grupos comunitários, apoio na execução das ações a serem desenvolvidas no Projeto. 

O Agente atua tanto no Conjunto, no entorno e faz atendimentos do escritório local.  

3.3.5. Ações de comunicação do projeto #maisvaldariosa  

A comunicação da estratégia, objetivos e ações do projeto #maisvaldariosa tem 

grande relevância no planejamento do programa e se organiza em dois eixos: o local, 

em que o trabalho é voltado aos moradores do Conjunto Habitacional Valdariosa I, II e 

III, e do entorno das unidades; e o público, dirigido à sociedade da metrópole do Rio de 

Janeiro e de sua região, de forma mais ampla. 

No eixo local, o principal objetivo é garantir que moradores do Conjunto e do seu 

entorno conheçam as ações e objetivos do projeto e mobilizá-los para participar das 

atividades do programa. Para isso, foram tomadas as seguintes ações: 
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Conforme mencionado anteriormente, foi construída uma marca capaz de traduzir 

ação coletiva em favor de uma agenda voltada ao desenvolvimento e à qualidade de 

vida. Daí a marca #maisvaldariosa, que pelo uso da hashtag (#) evoca mobilização;  

Também foi criação de página no Facebook específico para o projeto, que vem 

gradualmente ganhando adesões. A página divulga as ações do programa, atividades 

de outras organizações ligadas ao território e oportunidades de acesso a serviços 

públicos, educação e emprego; 

 Divulgação de encontros e eventos por meio de folhetos;  

 Divulgação de eventos e reuniões através de serviços de divulgação radiofônica por 

alto-falantes.  

 Divulgação do projeto através de carro de som, que circula pelos condomínios e 

pelo entorno. O texto foi elaborado e gravado pelos componentes da equipe 

técnica do projeto, criando uma maior identificação com os moradores Segue 

abaixo os dois textos gravados que circulam pelas ruas do entorno e do Conjunto.  
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 Texto para moradores do conjunto habitacional: 

“Você já conhece o #maisvaldariosa? Não? Então se liga: o #maisvaldariosa é um 

projeto realizado a pedido da Caixa Econômica Federal por três instituições de pesquisa 

independentes. Você já deve ter visto a equipe do projeto aqui no conjunto. Desde 

setembro eles estão por aqui, conversando com os síndicos e com os moradores. Eles 

precisam saber tudo sobre os três condomínios: quantas pessoas vivem aqui, quantas 

crianças, quantos idosos, se estudam, se trabalham, como se divertem...Pra que isso 

tudo? Com essas informações na mão, eles podem trabalhar com a gente para fazer 

um plano de desenvolvimento para o Valdariosa.  É, pessoal: a ideia é a gente pensar 

junto como melhorar os nossos condomínios. Tem muita coisa que a gente pode fazer! 

Participe das reuniões e das atividades do #maisvaldariosa.   Vamos apostar juntos no 

futuro.” 

 Texto para moradores do entorno do conjunto habitacional: 

“Você já conhece o #maisvaldariosa? Não? Então se liga: o #maisvaldariosa é um 

projeto realizado a pedido da Caixa Econômica Federal por três instituições de pesquisa 

independentes. Desde setembro a equipe do projeto está aqui no bairro e no conjunto 

Valdariosa, conversando com todo mundo, para saber mais sobre a região. A ideia do 

projeto é pensar junto conosco o que pode ser feito para diminuir os problemas que 

estão acontecendo aqui no nosso bairro. O que é que a gente pode resolver 
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conversando entre a gente e com o pessoal do conjunto? O que precisa da prefeitura, 

dos outros órgãos? Pra fazer esse trabalho, a equipe do projeto precisa conhecer 

melhor quem mora aqui na região, entender quais são os problemas e os pontos 

positivos do bairro. Eles estão indo nas casas dos moradores para fazer uma pesquisa. 

Colabore. Atenda os pesquisadores. Não custa nada – só alguns minutos do seu tempo. 

E você ajuda um projeto que pode fazer diferença na vida desse bairro. Colabore com o 

#maisvaldariosa. Vamos apostar juntos no futuro.” 

 

 

No eixo público, a estratégia foi dar visibilidade à iniciativa da Caixa na grande 

imprensa. Para isso, a assessoria de Comunicação do Projeto pautou uma reportagem 

sobre o Minha Casa, Minha Vida junto ao principal jornal do Rio de Janeiro, O Globo.   

Além disso, a equipe técnica do Projeto identificou a oportunidade de valorizar as 

lideranças locais e sugeriu ao mesmo jornal um perfil de uma das síndicas do conjunto, 

que é transexual. O Globo publicou uma extensa reportagem sobre ela. Em 

consequência, a síndica participou do programa da Televisão Globo, Encontro com 

Fátima Bernardes. 
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Além disso, o site institucional do IETS publica regularmente reportagens sobre as 

principais ações do #maisvaldariosa, que são compartilhadas na página da instituição 

no Facebook e no grupo OsteRio, também mantido pelo IETS. 

Para os próximos meses, o #maisvaldariosa pretende concentrar esforços na página 

do Facebook, ampliando o número de seguidores e a troca com formadores de opinião 

de Queimados. 

Página Institucional 
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Página no Facebook 

 

 

 

 

Clipping: CH Valdariosa e seu entorno na mídia  
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3.4. Retomada das atividades 

Após a entrega do Projeto à CAIXA, passou-se cerca de três meses. Somente no dia 27 

de setembro de 2014 tivemos a autorização para iniciarmos a implementação do 

Projeto. 

Após três meses sem nenhum contato com o CH Parque Valdariosa, a equipe retomou 

o contato com a Prefeitura de Queimados para comunicá-los da aprovação do Projeto 

e do início das ações. Fomos agora recebidos foi recebida pela Sub – Secretária de 

Assistência Social. 

Tendo em vista o reconhecimento realizado na visita técnica, admitiu-se, como 

processo técnico social, a autonomia e independência do Projeto (agora denominado 

#maisvaldariosa) para realizar as primeiras inciativas sem a mediação da Prefeitura. E 

assim foi feito. 

Dessa forma, a estratégia inicial foi contatar os síndicos dos três condomínios. 

Apresentou-se a cada um dos síndicos dos condomínios que compõem o CH Parque 

Valdariosa a trajetória institucional do “#maisvaldariosa”, seus objetivos, cronogramas 

e dinâmica de ação. No condomínio A permanecia o mesmo síndico (Nem), no C 
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também (Joseilton) e no B tinha havido um processo eleitoral que derrotou a antiga 

síndica (Georgina) e elegeu Ricardo/Musa. Em seguida, realizou-se uma reunião 

conjunta com os três síndicos (no dia 30 de setembro de 2013) para uma nova rodada 

de apresentação e discussão mais aprofundada sobre as temáticas propostas e, 

principalmente, para a realização de uma “escuta qualificada” sobre os problemas, 

dilemas e possibilidades do CH. Estas informações foram sistematizadas em processo 

de arquivo eletrônico criado, conforme foi anteriormente descrito. 

Chamou-nos particularmente atenção a não realização do Projeto de Trabalho Técnico 

Social (PTTS) de responsabilidade direta da Prefeitura de Queimados. Registre-se ainda 

que até a presente data, o PTTS ainda não foi implementado. No entanto, por iniciativa 

da CAIXA-RJ, a Argumento Consultoria realizou a assessoria para implantação dos 

condomínios. Trata-se – está em sua finalização – de um trabalho de fôlego curto, 

capaz somente de instrumentalizar os condôminos, mas não necessariamente prover 

uma assistência técnica capaz de capacitá-los para a complexa operação de 

condomínio com grande número de apartamentos e, especificamente, para operar 

com uma população com renda de até três salários mínimos e vindos de uma 

experiência social totalmente diferenciada, marcada por moradia individual em local 

sem regularização fundiária nem com atendimento aos serviços públicos básicos e 

essenciais. 

Assim, nas primeiras observações acerca da do CH Parque Valdariosa através do 

diálogo com os síndicos, reuniu-se evidências primárias que pelo menos duas questões 

pareciam salientes e complexas: a governança condominial e a sustentabilidade 

financeira. 

Após esta primeira avaliação, de nítido caráter qualitativo, mas com forte componente 

verbal sem comprovação empírica, realizou-se uma segunda rodada de diálogo. Agora 

no formato de uma apresentação geral do #maisvaldariosa para toda a coletividade. 

A inversão da estratégia anterior (apresentação individual aos síndicos e depois 

coletiva), procurando reunir os três condomínios, obedeceu a elementos de 
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informação já codificados pela equipe técnica: havia expressivas diferenciações entre 

os três condomínios, revelando uma estrutura segmentada e hierarquizada. O C mais 

“elitizado” e mais diferenciado socialmente, o A, concentração de moradores com 

maior grau de carência material e o B que reúne grande heterogeneidade social. 

Como o propósito do desenvolvimento local é de unificação territorial em torno de um 

ativo econômico, social ou política e a dimensão conjunta do empreendimento e sua 

integração como entorno imediato, justifica-se a tentativa de construção de uma 

identidade unitária capaz de traduzir uma ação de desenvolvimento local. Nesse 

sentido, desde o início, mesmo respeitando as diferenças e as sub identidades criadas, 

optou-se por uma ação unitária. 

3.5. Demarcação do entorno 

No bojo do desenvolvimento das atividades, impunha-se também a necessidade da 

demarcação do território do entorno que definiria o território de ação. Esta área 

deveria ter algum tipo de articulação e identificação com o Conjunto Habitacional 

Parque Valdariosa, não sendo apenas uma região escolhida por estar próxima ao 

conjunto. Para isto, foram utilizados alguns critérios, descritos abaixo: 

 Percepção dos moradores do CH  

 Informação de moradores vizinhos ao CH  

 Percepção dos síndicos, 

 Marcos urbanístico, 

 Concentração de comércio e serviços. 

Durante a apresentação do projeto aos moradores dos três condomínios, estes foram 

perguntados sobre os locais que frequentavam na região, como ruas, comércios, 

espaços de lazer e convivência com moradores do bairro. Os síndicos dos três 

condomínios também foram perguntados e informaram os principais locais que os 

moradores costumam frequentar no bairro. 
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Também foram feitas entrevistas com moradores do entorno. Durante as entrevistas / 

conversas com os moradores das residências próximas ao Conjunto Habitacional e no 

dia da apresentação do projeto #maisvaldariosa para o entorno, foram levantados os 

principais locais de circulação dos moradores do conjunto habitacional. 

Foi feita uma análise da estrutura urbanística da localidade, e foi observado que uma 

rua demarcava importante fronteira com a localidade na medida em que oferecia uma 

circulação direta de transito para o centro da cidade. A Escola Estadual Dom Bosco e 

campo de futebol também demarcavam o limite da vida comunitária 

Segundo os próprios moradores, o campo de futebol do bairro Valdariosa e a Escola 

Estadual Dom Bosco são os principais pontos de referência do Conjunto Habitacional e 

funcionam como um marco. Estes dois pontos delimitam o entorno que o projeto 

tomou como o território do entorno. 

Mapa com o entorno demarcado  
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3.6. Apresentação do Projeto para o CH Valdariosa  

A reunião de apresentação para a coletividade do Projeto #maisvaldariosa foi 

realizada em um sábado (dia 05 de outubro de 2013) com início ás 18:00 horas e 

término às 21:00 horas, no espaço do Condomínio B, conforme consenso entre os 

síndicos.  

Tratou-se de uma apresentação com nítido caráter didático, enfatizando sobremaneira 

as noções de transparência, participação, compartilhamento e democracia, em uma 

ação técnico social de inovação. 

A apresentação foi elaborada no programa “Power Point” e apresentada em Data 

show, projetada na lateral do Espaço Gourmet com cadeiras organizadas no espaço do 

condomínio. Utilizou-se um sistema de som para amplificar a escuta, atingindo mesmo 

aqueles que não desejaram sair de casa para apreciar a apresentação.  

Em torno de 63 pessoas assistiram diretamente a apresentação e assinaram a lista de 

presença. Outro contingente de pessoas apenas “passou pelo local” e outras tantas 

pessoas ouviram do seu local de moradia. 

Como a audiência foi mobilizada com o concurso dos síndicos e, além disso, utilizadas 

“faixas de pano” e impressos, mas, ao mesmo tempo, tratando-se de uma primeira 

apresentação, entende-se ter sido positiva, principalmente pelo diálogo e colaboração 

dos moradores. Portanto, se quantitativamente a reunião não teve grande expressão, 

entendeu-se que, qualitativamente e, principalmente, pelo caráter ritual de marcação 

simbólica de início de desenvolvimento local, pareceu positiva. Esta avaliação 

colaborativa foi realizada com os síndicos e equipe técnica. 

A partir desse momento (5 de outubro de 2014, portanto, uma semana após a 

assinatura do contrato), com a validação do trabalho de desenvolvimento local, as 

equipes iniciaram suas ações específicas estabelecidas no cronograma e diretamente 

associada á elaboração do Diagnóstico Técnico Comunitário no CH Valdariosa.  
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Ao mesmo tempo, realizou-se também uma apresentação, sob a condução da 

Superintendência da CAIXA e participação da GIDUR-RJ, com o Prefeito de Queimados, 

Sr. Max Rodrigues Lemos. O Prefeito ouviu as explanações da equipe técnica e deu 

orientações para fazer a interlocução oficial através do Secretário Municipal de 

Habitação, Sr. José Carlos Leal Nogueira. Definiu-se, nesse momento, uma parceria 

com a Prefeitura de Queimados, que se concretizou apenas em uma reunião conjunta 

com a população do entorno (que será ainda relatada nesse capítulo) e a incorporação 

da logomarca da Prefeitura nos documentos de mobilização social do #maisvaldariosa. 

3.7. Acompanhamento da conjuntura 

Houve sempre, desde o início, um intenso acompanhamento do dia a dia da vida social 

no CH Parque Valdariosa. Um técnico social (assistente social) e um agente 

comunitário (prático social) monitoram diariamente os acontecimentos do local, 

realizando registros dos acontecimentos, eventos e diálogos presenciados ou 

relatados. A orientação é de que qualquer material empírico tem validade e que 

passará por análise e checagem constante para ser validado. Fez-se assim um dossiê 

que, toda segunda-feira, com duração de três horas, em reunião conjunta de toda a 

equipe, na dimensão que a equipe chama de “Gestão Compartilhada”, é socializada e 

debatida, formando relativo consenso sobre os eventos ocorridos e os “passos 

futuros”. Nessa reunião, as questões técnicas, administrativas e operacionais são 

também debatidas, estabelecendo um processo de intensa troca e compartilhamento 

de todos os membros, impedindo eventual processo de alienação ou segmentação de 

informações substantivas. Reitera-se que as informações são também compartilhadas 

nos Grupos do Google. 

Enfatiza-se, sobremaneira, o processo de Gestão Compartilhada não somente como 

um processo coletivo de decisão, apoiado por ferramenta (Grupos do Google) que 

permite um fluxo de informação desde o local (Valdariosa) diretamente para o 

conjunto dos pesquisadores a agentes sociais do Projeto, mas também, e 

fundamentalmente, para a implantação de uma ação articulada que evita 

sobreposições, duplicidade de ações e fragmentação dos esforços. Talvez, segundo a 
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experiência da equipe em ações sociais junto às camadas populares, um dos efeitos 

mais danosos é a iniciativa ou ação pontual não articulada com o conjunto da 

intencionalidade do Projeto. Estas iniciativas desarticuladas, mesmo que tenham 

eventual mérito, diminui o impacto das ações, tornando-se mais experiências 

exemplares e singulares do que iniciativas estruturantes que servem como referência 

para uma ação pública. 

3.8. Pesquisas 

Por outro lado, conforme será tratada em parte específica desse Relatório, iniciaram-

se os trabalhos da Pesquisa Qualitativa (que estará descrita no capítulo específico 

nesse Relatório), através de realização de oficinas e “grupos focais”, que terminaram 

em fevereiro de 2014. 

Também foi realizado um “Mapa de usos do espaço coletivo dos condomínios”. 

Tratou-se de uma pesquisa qualitativa e análise do uso e apropriação social dos 

espaços condominiais. Interessava-se conhecer como as pessoas utilizavam o espaço 

(recreação, conversa, namoro, descanso, colocação de objetos, etc.) visando a 

constituir um “mapa diretor” de ocupação que preservasse e respeitasse os usos 

tradicionais ou já consagrados.  

Iniciou-se, ao mesmo tempo, um levantamento e sistematização das questões teóricas 

e metodológicas do que diz respeito ao tema da Replicabilidade. Esta iniciativa ainda 

está em desenvolvimento, mas como é uma ação transversal ao Projeto, está sendo 

trada desde o início.  

Ao mesmo tempo, a equipe da Pesquisa Quantitativa, responsável construção da 

amostra, elaboração dos questionários, aplicação dos questionários no CH Valdariosa e 

no entorno, processamento e consistência do questionário, iniciaram o cumprimento 

de suas tarefas, mesmo com os impasses relativos aos fornecimentos de dados pelas 

agências governamentais. 
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Esta ação desenvolveu-se na interação entre duas equipes da parceria institucional do 

Projeto #maisvaldariosa. O IETS responsabilizou-se pela definição da amostra e 

estrutura do questionário e a MPU pela aplicação, processamento e sistematização dos 

dados. O IETS responsabiliza-se, ao final, pela análise de natureza quantitativa. 

Nesse sentido, devem-se ressaltar, primeiramente, as dificuldades operacionais para a 

definição da amostra. Para esta tarefa é imprescindível o acesso aos dados numéricos 

do Cadastro Único. A Caixa no Rio de Janeiro não conseguiu o fornecimento desses 

dados. A Prefeitura de Queimados, por meio da Secretaria Municipal de Habitação, 

propôs fornecer esta informação. No entanto, até o presente momento, apesar dos 

insistentes pedidos de colaboração, este material não foi cedido. As promessas se 

sucediam sem efetivamente a entrega do material pedido. Este fato, certamente, foi o 

elemento de maior limitação no desenvolvimento do Projeto, produzindo considerável 

atraso nas ações, elevando custos e criando impasses no plano institucional. 

Em dezembro de 2013, dada à urgência do inicio da definição da amostra para 

aplicação do questionário, em função do atraso (e descaso) da Prefeitura, em dispor 

dos dados do CAD ÚNICO, definiu-se realizar de forma independente uma contagem 

censitária dos moradores. Esse processo de contagem estará descrito na parte 

quantitativa nesse Relatório. 

Após o teste do questionário, realizado em outro empreendimento do Programa 

Minha casa, Minha Vida, iniciou-se o processo de aplicação do questionário, que foi 

realizado em janeiro e fevereiro de 2014, estando agora em fase de processamento e 

sistematização dos dados.  

Apesar de eventuais desconfianças quando ao destino dos dados, principalmente 

quanto sua utilização para uma ação contra os moradores, o processo de aplicação dos 

questionários realizou-se de forma satisfatória no CH Valdariosa. No entorno, houve 

mais resistência, não só pela natureza mais tradicional e conservadora da população 

como pela desconfiança em relação ao destino dos dados, no entorno, exigindo 

esforços adicionais para a aplicação do questionário. 
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Nesse sentido, o Projeto #maisvaldariosa, ao superar este processo de 

“desconfiança”, parece ter garantido alguma legitimidade no território. 

A equipe responsável pela Análise Política Institucional também realizou os 

levantamentos de dados preconizados no processo metodológico do Projeto. Trata-se 

também de uma reflexão teórica sobre as relações entre Estado e Classes Populares na 

provisão de serviços e bens públicos e mesmo da própria dinâmica social e organizativa 

desse segmento social. 

Ao mesmo tempo, foi realizado um levantamento da dinâmica societária do município, 

com a descrição dos principais atores, assim como um estudo da oferta de serviços e 

equipamentos. 

Estes estudos poderão ser vistos na apresentação do Diagnóstico Técnico Comunitário, 

na apresentação da questão institucional. 

Também o início do processo do trabalho no Projeto #maisvaldariosa, iniciou-se fase 

crucial de realizar processo de demarcação, negociação e mobilização do entorno de 

CH Valdariosa.  

3.9. Apresentação para o entorno 

No dia 11 de outubro de 2013 (uma semana após a apresentação no CH Valdariosa e 

18 dias após o início dos trabalhos do Projeto) a equipe apresentou o Projeto para o 

Presidente da Associação de Moradores do Bairro Valdariosa, Vando, e para dois 

conselheiros da entidade comunitária. Neste dia, não houve muito interesse por parte 

da Associação dos Moradores pelo Projeto. Outras tentativas de contato e de reuniões 

foram feitas ao longo dos meses, mas sem sucesso. A Associação de Moradores da 

localidade tem forte conteúdo de organização de festividades e eventos, 

caracterizando-se, mais propriamente, como uma entidade corporativa, marcada por 

interesses privados, do que uma representação política dos moradores da localidade. 

No entanto, ainda é, uma referência institucional na localidade. 
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Em verdade, como característica da cultura política da Cidade do Rio de Janeiro e da 

sua Região Metropolitana e também inerente aos processos políticos societários 

contemporâneos, há relevante crise de representação políticas. A Associação de 

Moradores é mais uma referência institucional tradicional do que propriamente uma 

vocalizadora das demandas comunitárias. Sendo assim, os interesses privados e 

corporativos são mais salientes do que as demandas públicas e coletivas. Portanto, as 

demandas referiam-se mais propriamente para a institucionalidade do que para a 

coletividade e, além disso, o processo participativo não é uma cultura presente na 

prática da Associação de Moradores.  

Sua principal demanda era que o Projeto construísse uma cobertura num terreno 

anexo á sede da Associação de Moradores. A explicação sobre a natureza do Projeto 

#maisvaldariosa impediu uma maior proximidade dessa Instituição que “resultados 

operacionais” na parceria. 

Não houve impasse, mas também não aconteceram fatos capazes de acelerar o 

processo político. Muitas outras reuniões, principalmente com os diretores da 

Associação de Moradores visando estabelecer relações de colaboração, não 

redundaram em progressos significativos.  

Uma referência comunitária (Leda) do entorno demarcado pelo Projeto foi contatada, 

mostrando-se suscetível para uma mediação com outros membros da coletividade, 

visando à apresentação do projeto para os moradores do entorno. 

Somente no dia 4 de dezembro de 2013, o projeto foi apresentado para os moradores 

do entorno. A equipe da Secretaria Municipal de Habitação solicitou que, por tratar-se 

de área formal da cidade de Queimados, comandar a divulgação do evento, que foi 

marcado, inicialmente, na Escola Estadual Dom Bosco. Porém, no dia o evento foi 

mudado para o pátio da Igreja Católica localizada em frente ao Colégio. Apenas 5 

moradores do entorno estiveram presentes, além da equipe do Projeto e da Secretaria 

Municipal de Habitação, inclusive o Secretário. 
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Na verdade tratou-se de um equívoco de convocação e divulgação da Secretária 

Municipal de Habitação de Queimados, responsável por estas tarefas (convocação e 

divulgação do evento). A população do entorno é majoritariamente evangélica e 

pentecostal, evidenciada inclusive por inúmeros templos. O antagonismo e as práticas 

normativas dessas religiosidades limitam ou impedem a presença em espaços 

católicos. O resultado quantitativo revela esta questão. 

Mesmo assim, com a presença rarefeita apresentou-se o Projeto e foram estabelecidas 

novas relações para a mediação com a coletividade do entorno.  

Visto esta situação, intensificou-se a divulgação do Projeto no entorno através de 

distribuição de panfletos, conversa nas casas e utilização do “carro de som”. 

Sendo assim, o processo de interação com o entorno aponta, ainda, grandes 

limitações, que exigirá estratégias cuidadosas e bem articuladas. Mas pode-se afirmar 

que este ponto é talvez o mais nevrálgico do processo de implementação do 

#maisvaldariosa até o momento. 

Este processo, ainda incipiente, torna-se complexo e conflitivo a partir de janeiro de 

2014, em função das sucessivas tensões entre moradores do entorno e moradores do 

CH Valdariosa. Trata-se de acontecimentos, antes já anunciados nessa etnografia, 

relativo ao impacto de um vasto contingente populacional (CH Valdariosa) num 

pequeno território periférico tradicional. As diferentes práticas sociais, os problemas 

de infraestrutura, mobilidade e de densidade populacional, rebatendo-se em 

pequenos conflitos interpessoais, fundaram grande hostilidade do entorno com os 

moradores do CH Valdariosa, constituindo intenso processo conflitivo, ainda latente, 

mas que pode manifestar-se a qualquer momento. 

A estratégia definida pelo Projeto é de busca de processo de diálogo entre as partes. 

No entanto, na conjuntura, a equipe vem promovendo diálogos em separado (entorno 

e CH Valdariosa) visando constituir uma agenda para um consenso possível. 
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Uma das alternativas desse diálogo seria atender alguma demanda comum do entorno 

e do CH Valdariosa e que também revela estratégica, sob o ponto de vista do Projeto, 

para uma facilitação das relações entre as “partes separadas”. 

Uma das políticas de Governo mais bem sucedidas e populares na cidade do Rio de 

janeiro e na região Metropolitana são as chamadas “Academia de Idosos”. É um 

conjunto de aparelhos bastante simples, baratos e funcionais que são utilizados, sob 

supervisão ou não de profissional de educação física, para exercícios físicos simples.  

Tanto a população do entorno quanto do CH Valdariosa demandava este equipamento 

que, aparentemente, tem grande valor simbólico e operacional e bastante 

popularidade. Em Queimados já foi instalado dois equipamentos com estas 

características. 

A estratégia do projeto seria a de fazer uma parceria com a Prefeitura. Isso foi 

proposto formalmente á Secretaria Municipal de Habitação, mas não obtivemos 

nenhuma resposta. 

Mesmo assim, entendeu-se ser viável a continuação dos diálogos acerca desse tema, já 

que seria possível a instalação do equipamento, em parceria com a Prefeitura, em uma 

área de interseção entre o CH e o entorno, criando uma área de “integração” e 

facilitação de relação. 

Este processo está em construção, esperando gestões da CAIXA junto ao Prefeito para 

uma reunião que ratifique a parceria e facilite as ações, principalmente na área do 

entorno porque depende da anuência dos organismos municipais para sua 

implantação.  

3.10. Acompanhamento do desenvolvimento comunitário do CH Valdariosa 

Desde o início do Projeto #maisvaldariosa, ao mesmo em tempo que eram realizadas 

a pesquisa empírica de natureza qualitativa e quantitativa, o levantamento político 

institucional e as demais tarefas previstas, acompanhava-se, passo a passo, o 
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desenvolvimento da vida comunitária no CH Valdariosa. Tratava-se de formar 

convicção sobre os processos que se desenvolviam internamente e na relação com o 

entorno. Se na relação com o entorno os conflitos se agudizavam (invasão dos 

quintais, conflitos, roubos, violência, etc.), na medida em que a acusações pelos 

problemas recaiam sobre a população do CH, internamente os problemas se tornavam 

mais visíveis.  

No final de janeiro de 2014 constatou-se a necessidade de uma intervenção aguda 

para reverter um processo de degradação social e física que poderia comprometer as 

condições de vida dos moradores. 

Os relatos dos moradores e da equipe técnica mostravam um conjunto de problemas 

bastante agudos. Alguns deles são de difícil comprovação e registro, mas eram 

relatados por um número expressivo de pessoas e também apareceriam nas 

entrevistas e grupos focais realizados pela pesquisa qualitativa. A presença de jovens, 

nos três condomínios, fazendo uso de crack e outras drogas ilícitas, o funcionamento 

regular no território de três “bocas de fumo”, a denúncia de um apartamento que 

funcionaria como casa de prostituição para menores, uma “boca de fumo” armada, a 

presença de seguranças civis no entorno do CH, relato de casos de estupro, tendo 

ocorrido uma morte por estupro, conflitos entre vizinhos e entre casais com uso da 

força física, acusação de pedofilia, indicação que um dos apartamentos funcionaria 

como local alugado para encontros amorosos, entre outros acontecimentos, revelada 

uma situação de relativa gravidade. 

Em verdade, parece que não eram situações que ocorriam de forma tão aguda no ano 

anterior, mas produzidos em decorrência de novos processos ocorridos no CH, 

provavelmente motivado pela consolidação dos moradores no local e mesmo pela 

estabilidade de moradores novos no CH que obtiveram a moradia via “compra”.  

É interessante observar a natureza dos processos sociais. Os fatores condicionantes e 

determinantes da ação disruptiva se acumulam (ou ficam latente durante algum 
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tempo) e se manifestam de forma abrupta e inesperada. Este fenômeno parece 

evidente no CH Valdariosa.  

Este fator de descontinuidade e erupção de processos sociais conflitivos também pode 

ser visto através de evidências na deterioração dos equipamentos do CH Valdariosa. As 

grades de proteção do espaço condominial se romperam em certos pontos, os muros 

de proteção foram derrubados em alguns pontos, o lixo se acumulou fora e dentro dos 

edifícios.  
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Com estes elementos, percebeu-se uma forte evidência da necessidade de uma ação 

de natureza emergencial capaz de ser traduzida em ações de intervenção que pudesse 

reverter um quadro de decadência social e física do CH Valdariosa. 

3.11. Principais problemas emergenciais 

O Diagnóstico Técnico Comunitário associado ao monitoramento da equipe de campo 

da situação social do CH Valdariosa é fator crucial e essencial para a construção da 

Agenda Local e do Plano de Desenvolvimento Sustentável.  Mesmo com o Diagnóstico 

Técnico Comunitário ainda incompleto, o que impossibilita a elaboração de ações 

estruturantes (cursos de capacitação, treinamento, inserção escolar, inserção sócio 

profissional, empreendedorismos, etc.) havia evidência (mesmo sem uma base técnica 

aprofundada) de algumas questões que poderiam, em um processo de diálogo com os 

moradores, serem planejadas, mesmo antes da apresentação e validação do 

Diagnóstico Sócio Comunitário. 

A observação da realidade local aponta que os principais problemas detectados 

referem-se a:  

 Deslocamento expressivo de população: cerca de 4,5 mil pessoas foram deslocadas 

do município de Queimados, e em menor escala de outras cidades vizinhas, para 

uma localidade na periferia do mesmo município, causando grande impacto social,  

político, ambiental e sobrecarregando os serviços públicos coletivos; 
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 Transferência da população de cerca de 4,5 mil pessoas sem nenhuma estratégia de 

realocação capaz de minimizar os impactos negativos e maximizar eventuais 

impactos positivos. 

 Ausência de identidade dos moradores com o CH Valdariosa 

 Conflitos latentes e manifestos de interação e de sociabilidade da massa de novos 

moradores com um entorno com menor população, fixado no local há muito tempo, 

com laços de vizinhança constituídos e marcados pelo tradicionalismo e 

conservadorismo, principalmente no plano moral, pela referência ás religiões 

pentecostais e evangélicas; 

 Dificuldades de identidade política, cultural e social entre o CH Valdariosa e o 

entorno; 

 Ausência e interlocução entre os condomínios e as entidades comunitárias do 

entorno; 

 Interdição de área coletiva (campo de futebol no entorno) para os moradores do CH 

Valdariosa. Este campo de futebol e sua organização comunitária são vetores 

importantes da vida comunitária do entorno, mas rejeitam qualquer relação com os 

moradores do CH Valdariosa, 

 Preconceito e estigma referido aos moradores do CH Valdariosa, 

 Conflitos latentes e manifestos de natureza interpessoal; 

 Possibilidade de ocorrência de conflito agudo. 

 Nas áreas de origem dos moradores do CH Valdariosa, num município de médio 

porte como Queimados, um grande número de problemas sociais pré – existiam à 

transferência de moradores: pobreza, jovens com baixa escolaridade e sem 

perspectiva de capacitação profissional, falta de perspectivas social, violência, 

problemas comportamentais associados à falta de oportunidades, drogas, etc. Estas 

questões tinham naqueles locais pouca visibilidade no município, dado a sua 

dimensão, circunscritos à pequena favela ou área popular. No entanto, a 

transferência massiva de moradores com as mesmas identidades e estigmas sociais 

para um só local, houve uma mudança de escala (pelo menos no número de 

ocorrências e na percepção da sociedade local) dos problemas, além de ter ganhado 

expressiva visibilidade negativa. Pode-se afirmar, com relativa precisão, que houve 
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até mesmo uma ampliação do repertório de ações perpetradas, com radicalização 

de atitudes, comportamentos e procedimentos. 

 Esta questão pode ser vista como um resultado não previsto no desenho do 

Programa Minha Casa, Minha Vida que, através desse deslocamento de população, 

foi transformada, no processo de implementação da Política, numa característica do 

Projeto Específico (Valdariosa) e capaz de ser generalizada para os demais projetos 

já implantados. 

 Deve-se também mencionar que o estabelecimento de condomínios com grande 

densidade populacional em áreas populares, com as normas que estabelecem clara 

delimitação (e segregação) do CH do entorno, e que também estabelece uma 

separação social e política da cidade, tornando-o um “guetto”, no sentido do seu 

isolamento assim como na dificuldade de criar canais de interação com os grupos 

sociais do seu entorno, que pode ser visto como um resultado não esperado da 

política. 

 Presença de um mercado informal e clandestino de bens e serviços (gás, cesta 

básica, pequenos serviços, produtos de consumo popular, moto boys, etc.) sem 

nenhum controle público no entorno do CH e mesmo nas calçadas que circundam 

os condomínios. 

 Instalação de um comércio formal (restaurantes, pequenas lojas de produtos 

básicos, farmácia, etc.) e também informal (mercadinhos, ambulantes, etc.) para 

servir aos novos moradores que tem impactado positivamente a vida econômica da 

localidade.  

 Não capacitação dos moradores para a gestão condominial, inclusive em função da 

não realização pela Prefeitura de Queimados do PTTS. Oriundos de práticas sociais 

diferentes e de moradias isoladas e independentes e área não legalizada, não havia 

nenhuma cultura e conhecimento de gestão de empreendimento com tamanho 

número de moradias. Nesse sentido, a gestão dos condomínios está marcada pela 

falta de conhecimento técnico, ausência de planejamento e de administração, o que 

vem gerando graves problemas, inclusive dívidas. A atual situação dos condomínios 

não é sustentável, sob nenhum ponto de vista, principalmente o financeiro. 
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 Associado a este problema anterior, temos expressivas dificuldades de governança 

condominial, o que vem gerando problemas de diversas ordens e que tenciona a já 

precárias relações entre os moradores. 

 Os três condomínios não têm relação de proximidade e parceria. As tensões e 

desavenças prevalecem sobre a uma possível unidade ou mesmo identidade. 

 Apesar de estabelecido na faixa de até 3 salários mínimos como renda para ter 

acesso à moradia, a renda aparentemente (somente os dados quantitativos vão 

demonstrar de forma cabal) é bastante heterogênea, dada as categorias sociais 

presentes como famílias beneficiárias das políticas de transferência de renda, 

desempregados, sub empregados e biscateiros, população em situação de rua, 

trabalhadores da construção civil, etc. Trata-se, assim, de uma aparente evidência 

de grande heterogeneidade no nível de renda e, como consequência, desiguais 

possibilidades de realizar o pagamento derivados na nova condição de morador de 

área formal da cidade e mesmo das taxas condominiais. 

 Há grande evidência empírica de que a mudança de uma moradia informal (como 

foi o caso da quase totalidade dos moradores de CH Valdariosa) para uma moradia 

formal (com todos os encargos decorrentes da formalização) afeta decisivamente os 

gastos das famílias. O eventual pagamento da prestação (que pode ir do não 

pagamento a valores bastante diferenciados) associado á taxa condominial (em 

torno dos R$45,00) e ás despesas com luz, gás e outros itens de uma nova pauta de 

consumo, provocou impacto negativo relevante no orçamento das famílias. 

 A localização do CH Valdariosa impede a recepção dos canais convencionais de 

televisão do Estado do Rio de Janeiro. Somente a TV Record do Estado de São Paulo 

é captada pelas antenas convencionais. Muitos moradores contrataram assinaturas 

populares para receber as imagens da programação convencional das televisões 

cariocas, gerando custos adicionais. 

 Expressivo contingente de jovens “desocupados” e sem atratividade de lazer e 

sociabilidade no interior do CH, gerando tensões e conflitos. O único lazer são sítios 

que oferecem festas (sem nenhum controle social) e mesmo bailes funk e blocos 

carnavalescos no entorno. 
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 Pequeno, mas diversificado, comércio instalado nos apartamentos, principalmente 

como forma de complementação de renda. Mas há também grande número de 

prestadores de serviços funcionando nas unidades habitacionais. Portanto, as 

moradias estão servindo como unidades comerciais e de prestação de serviços. 

Pode-se constatar inclusive, a existência de bares e pequenos restaurantes nas 

unidades. 

 Instalação autônoma de um projeto de Cinema ao Ar Livre (“Cinema para Todos”) 

do síndico (Ném) do Condomínio 1 que constitui a única atratividade de lazer de 

crianças e adultos. Trata-se, no entanto, de um projetor privado e a tela é 

improvisada com uma lona.   

 Problemas ambientais aparentemente graves, que vão desde á drenagem que 

provoca alagamento de áreas e apartamentos até a ausência de vegetação e 

arborização capaz de amenizar o forte calor típico das baixadas fluminenses. 

 Problemas relativos ao lixo doméstico. É um dos graves problemas dos três 

condomínios no CH Valdariosa. A norma estabelece que os moradores deveriam 

colocar o lixo doméstico num depósito especialmente construído para esta 

finalidade próximo á portaria dos condomínios. No entanto, os moradores 

acumulam o lixo doméstico na porta das unidades até o momento de transportá-lo 

para o depósito. Durante este período, o lixo de esparrama pelo local, 

contaminando toda a área do edifício. Por outro lado, em função da ausência de 

uma educação ambiental e do padrão prevalecente de descarte do lixo nas áreas 

informais (onde normalmente não há recolhimento sistemático de lixo), os 

moradores “jogam” os sacos de lixo no espaço condominial, causando visível sujeira 

e péssimo odor no espaço coletivo. O depósito de lixo, onde também não é feita 

uma separação e nem mesmo uma limpeza mais apurada, provoca intenso e 

desagradável odor, principalmente para os moradores dos edifícios próximos á 

portaria. A administração do condomínio busca “resolver” o problema com a 

contratação de funcionários da limpeza - em média 4 por condomínio. Além de 

onerar as precárias finanças do condomínio, não resolve de forma estrutural o 

problema. 
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 Deterioração da precária camada asfáltica, principalmente nas áreas de portaria dos 

condomínios, e também acúmulo de resíduos sólidos, contribuindo para uma visão 

de “senso comum” e preconceituosa emitida por moradores do entorno que dizem 

que “lá só mora porco”.  

 Estigma e preconceito em relação ao CH Valdariosa associado á trajetória social 

anterior marcado pela vivência em áreas informais (associadas quase sempre á 

violência) que atinge a autoestima e a identidade do local, contribuindo para uma 

depreciação do CH. 

3.12. Ações de intervenção: Garantia da Sustentabilidade, da Identidade e 

Preservação do Território. 

Frente a este conjunto de questões, que deverão ser amparadas e ratificadas pelo 

Diagnóstico Técnico Comunitário (de natureza qualitativa e quantitativa), e 

obedecendo ainda ao cronograma de ação que previa desde fevereiro o início da 

constituição de Agenda Local e do Plano de desenvolvimento Sustentável, foi decidido, 

de forma compartilhada no âmbito do Projeto #maisvaldariosa, a intensificação do 

processo com vista a iniciar as ações de intervenção em concomitância com a 

finalização do próprio Diagnóstico.  

Sendo assim, foram realizadas rodadas de diálogo social com os síndicos para 

apresentar um primeiro esboço da proposta de ação imediata, capaz de constituir os 

primeiros passos concretos para a implementação da Agenda Local.  

Após esta fase, foram constituídos dois dos principais Grupos de Trabalho (“Juventude 

e Cultura” e “Ações sócios ambientais e de segurança alimentar”) que emergem 

como a matriz da institucionalidade a ser criada. Cada GT foi composto por cinco 

moradores de cada um dos condomínios mais o síndico/subsíndico (totalizando 15 

membros por GT).  

Após esta formalização de um espaço de diálogo institucionalizado, deflagrou-se um 

processo de consulta através da apresentação de esboços de projetos que poderiam 

ser implantados e que deveriam responder os principais desafios do CH Valdariosa. 
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Estes projetos não poderiam ser aqueles mais propriamente estruturantes em termos 

do desenvolvimento local (inclusive pela falta de dados e da sua análise e também e 

função sua validação pela coletividade), mas aqueles que atendessem as questões 

mais visíveis e consensuais. 

A diretriz básica dessas ações foi nominada como GARANTIA DA SUSTENTABILIDADE, 

DA IDENTIDADE E PRESERVAÇÃO DO TERRITÓRIO. 

São as seguintes ações propostas e ainda em discussão: 

 Análise contábil das finanças dos três condomínios por técnico especializado 

visando planejar uma ação de curto prazo capaz de garantir a sustentabilidade dos 

condomínios; 

 Curso de gestão condominial para 30 pessoas a ser oferecido pelo SEBRAE-RJ. Não 

se trata, conforme protocolo que será assinado nos próximos dias, um curso de 

rotina já estruturado pela Instituição. Será, com base na experiência no CH 

Valdariosa, elaborada um “Curso de Gestão Condominial para o Programa Minha 

Casa, Minha Vida – 0 a 3 salários mínimos”. Nesse sentido, este será, sem dúvida, 

uma primeira experiência capaz de ser reaplicada em outras experiências do 

Programa Minha Casa, Minha Vida. 

 Educação ambiental e resíduos sólidos com constituição de uma cooperativa de 

reciclados. Trata-se de um novo patamar da educação ambiental no condomínio, 

com estruturação de rotinas para recolhimento do lixo, oficinas, reciclagens e 

criação de uma cooperativa de reciclagem. Esta ação também é eminentemente 

coletiva e participativa. 

 Revitalização ambiental e jardinagem do CH Valdariosa. Trata-se do 

estabelecimento de uma proteção vegetal para as áreas mais frágeis do território 

com demarcação do espaço conforme a atividade (espaço de convivência de jovens, 

de crianças, de adultos e idosos, jogos, convivência etc.) e seu aparelhamento com 

brinquedos, móveis, mesas e cadeiras recicladas num processo coletivo e 

intensamente participativo. Revitalização ambiental e jardinagem da entrada dos 
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condomínios visando estabelecer outra identidade e melhorar a autoestima dos 

moradores em relação ao seu local de moradia. 

 Reaparelhamento do “Cinema para Todos”, projeto local e autônomo, com a 

aquisição de aparelhamento apropriado para projeção de cinema ao ar livre, com 

maior sonoridade e nitidez de imagem para ser utilizado pelos três condomínios e 

pelo entorno. 

 Oficina de grafite para os adolescentes e jovens do local, ministrado por jovem 

artista da comunidade, para pintura em grafite dos muros que circundam o 

condomínio e que são periodicamente destruídos.  

 Melhoria do relacionamento interpessoal e coletivo dos moradores do CH 

Valdariosa. Esta ação demarca a possibilidade de criação de jogos de diálogos 

capazes de aproximar os moradores em jogos lúdicos, com a participação de 

artistas circenses e coordenado por especialista em terapia comunitária, visando 

estabelecer identidade de interesses e melhor interação, criando, efetivamente, 

uma identidade coletiva. 

Estes projetos, ainda em processo de finalização e discussão interna visando sua 

validação política e social, deverão ser iniciados no começo do mês de maio, em ritmo 

alternado, mas contínuo e integrado, tendo a duração prevista de seis meses.  

Após este tempo, quando passarão por um processo de monitoramento, serão 

avaliados e discutidos, de forma participativa, sua finalização ou continuação 

dependendo do resultado alcançado. 

Em conformidade com o cronograma e também para cumprir a diretriz GARANTIA DA 

SUSTENTABILIDADE, DA IDENTIDADE E PRESERVAÇÃO DO TERRITÓRIO foram iniciadas 

as ações de constituição dos GRUPOS de TRABALHO e da AGENDA LOCAL - tens 2.2.1 

Planejamento e organização das reuniões com os moradores e 2.2.2 Operacionalização 

das reuniões/identificação da Agenda Local.  

É esse processo que algumas ações continuam a serem desenvolvidas até hoje.   
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Esta etnografia teve o propósito de descrever o processo de elaboração e implantação 

do Projeto #maisvaldariosa, suas limitações e positividades e, principalmente, as 

condições nas quais decorreram as iniciativas propugnadas no Projeto originalmente 

apresentada á CAIXA. 

Na parte subsequente será apresentado, em conformidade com os compromissos 

técnicos e cronograma de execução as ações e etapas correspondentes a seis meses de 

trabalho. 

CAPÍTULO 4: Diagnóstico Técnico Comunitário 

4.1. Apresentação: 

O Diagnóstico Técnico Comunitário é um elemento estruturante para o 

desenvolvimento das ações em desenvolvimento local na medida em que permite um 

conhecimento sobre o território e as pessoas, suas limitações, potencialidades, desejos 

e anseios. Sua concepção associa o conhecimento técnico, através da aplicação da 

pesquisa quantitativa, articulada com o resgate do saber local, através de uma 

pesquisa qualitativa, que procura ressaltar a experiência social, as vontades, desejos, e 

projetos do agrupamento social. 

Acrescenta-se, para uma adequação responsável relativa a um plano de 

desenvolvimento local, uma análise política institucional, onde são apontadas as 

ofertas públicas de bens e serviços, os ativos sociais e a malha institucional presente 

no município. 

Estes processos de investigação são complementados pela apresentação dos dados e 

das análises técnicas efetuadas para a coletividade local não só para o seu 

conhecimento e eventual apropriação, mas, principalmente, para a sua validação. 

Sendo assim, este Diagnóstico compreende as seguintes fases ou etapas: 
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 Elaboração do Diagnóstico Técnico, que compreende a pesquisa amostral a 

apresentação e análise dos dados quantitativos e a consolidação do diagnóstico 

técnico;  

 

 Elaboração do Diagnóstico Político Institucional, compreendendo a 

estruturação do roteiro, definição do planejamento e roteiro das visitas de 

campo para as coletas de informação das organizações, instituições sociais, 

grupos de base e agências públicas, realização de entrevistas com 

representantes de instituições sociais e agências públicas, análise preliminar do 

tecido associativo da região e dos ativos institucionais, produção textual 

resumida e preliminar dos insumos gerados na etapa de coleta de informação. 

 

 Elaboração do Diagnóstico Participativo, compreendendo realização e 

produção textual dos Encontros de Diálogos (oficina de memória) e realização e 

produção textual dos Encontros de Diálogos (conjunto e entorno). 

 

 Consolidação do Diagnóstico Técnico Comunitário compreendendo o encontro 

com moradores para apresentação dos dados quantitativos, o encontro com 

moradores para apresentação da “leitura comunitária” (dados quantitativos) e 

a validação do diagnóstico técnico comunitário.  

 

Para um melhor desenvolvimento da apresentação desse Relatório, será apresentado 

primeiramente o Diagnóstico Político Institucional, seguido do Diagnóstico Técnico e 

depois o Diagnóstico Participativo. 

Conforme indicado na apresentação, ainda não foi realizado a Consolidação do 

Diagnóstico Técnico Comunitário. 
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4.2. Diagnóstico Político Institucional 

4.2.1. O marco político institucional das ações públicas 

Apresentação 

A gestão compartilhada do #maisvaldariosa, que associa o IETS, o IBASE e a 

MPU junto ao CH Valdariosa se depara com uma realidade cuja dinâmica tem 

suas fontes em aspectos mais gerais da sociedade e da atuação do Estado nas 

políticas sociais que merecem algumas considerações iniciais por suas 

implicações diretas no trabalho realizado. 

Com todas as insuficiências, precariedades e flutuações de ordem política e 

econômica, a última década se caracterizou por uma guinada significativa na 

história do país, pois o Estado se encarregou de forma continuada a promover 

políticas de distribuição de renda, de valorização do salário mínimo e por 

consequência uma acentuada escalada do consumo por parte das classes 

populares e setores empobrecidos da população.  

Quando se diz “classes populares e setores empobrecidos da população” pode-

se fazer uma leitura à distância que apenas repete o que todo mundo sabe ou 

sente: o Brasil é um país de gente pobre apesar de ser uma terra onde se 

produz uma enorme quantidade de riqueza material através dos investimentos 

e do trabalho de grandes massas humanas. Mas se a leitura for menos 

panorâmica, o que ocorreu, de fato, foi a inauguração de um precedente 

histórico que não merece ser minimizado: as prioridades estatais tomaram um 

caminho histórico de combate à pobreza, algo que não caracterizou a condução 

política e econômica das agências públicas por longas séries de gerações. As 

resistências políticas e econômicas a essa nova ordem de iniciativas estatais 

foram (e são) enormes, com processos e episódios marcados por tensões e 

avanços significativos. 

O que de certa maneira surpreende, nas condições brasileiras, foi à 

institucionalização mais consistente desses propósitos e os benefícios que se 
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fizeram sentir por parte de enormes contingentes da população e a aceitação 

de setores não diretamente agraciados como algumas parcelas das classes 

médias e do empresariado. Nos episódios eleitorais, essa aceitação se exprimiu 

através do voto e da relativa estabilidade política que permitiu, com vários 

atropelos, a condução dessa imensa tarefa histórica. Houve, e há, continuidade 

nas políticas públicas de combate à pobreza, algo que não sofreu 

desmantelamentos significativos em vista de conjunturas políticas que muitas 

vezes se tornaram desfavoráveis ao governo central. Evidentemente avanços 

podem ser revertidos, mas até agora não há indicações fortes de que isso venha 

a ocorrer. 

Criado o precedente, o eixo da discussão nacional sobre as políticas sociais 

mudou. Na atualidade, nenhuma força política se apresenta como contrária aos 

direitos sociais destinados às grandes maiorias empobrecidas ou dispostos a 

reverter os programas de proteção social que, de alguma maneira, se 

enraizaram no universo das demandas da população. Isso não equivale a dizer 

que grande parte dos brasileiros manifesta adesão política ou ideológica às 

forças que empreenderam tais programas; apenas que será difícil desacostumar 

os pobres e vulneráveis de desfrutarem do que experimentaram nos últimos 

anos. Essa é uma mudança significativa demais para ser rebaixada às oscilações 

do mercado dos discursos políticos que, na maioria das vezes, se referem a 

objetivos imediatos e não se habilitam a diminuir as grandes desigualdades 

historicamente consolidadas. No caso, o papel do Estado foi promover aquilo 

que não foi alcançado anteriormente pelo livre curso de políticas das elites que 

ocasionaram níveis dramáticos de exclusão social. 

No entanto, as tarefas históricas permanecem largamente incompletas. Para 

muitos brasileiros a vida ainda é um drama. Nenhuma força, por maior que seja 

a sua densidade política e social, é capaz de superar as precariedades 

acumuladas em décadas ou séculos. O messianismo político se alimentou 

dessas urgências através do chamamento à “solução abrupta e total” de todas 

as misérias sociais, que tanto mal fez ao país. Nos últimos anos parece que o 
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messianismo encontrou seu ocaso temporário como recurso de persuasão no 

quadro da política brasileira, mas as fontes de sua eficácia regressiva ainda 

estão presentes. Ele ainda aparece aqui e ali, de forma molecular, que 

seletivamente aponta seus alvos, como se a superação das mazelas sociais se 

devesse a um alegado “embate final”, que colocaria o país nos trilhos da 

moralidade pública e da ultrapassagem de suas enormes carências.  

O mais recente e pronunciado sintoma das tarefas históricas inconclusas 

aconteceu em 2013, através das manifestações que tomaram as ruas de 

centenas de cidades brasileiras e que ganharam o epíteto de “As jornadas de 

junho”. A adesão ativa ou à distância das manifestações revelou a 

inconformidade da população brasileira com a qualidade do gasto público, 

sintetizadas nas palavras de ordem e cartazes como “Educação padrão FIFA”, 

“Saúde padrão FIFA”, “Saneamento padrão FIFA” etc., sem contar com a 

multiplicidade de demandas que abarcavam as mais amplas dimensões da vida 

experimentada em condições insatisfatórias. 

Além disso, as “jornadas de junho” trouxeram o repúdio à leniência dos 

governantes com os interesses privados cristalizados nas áreas de transporte 

público, provavelmente associados a financiamentos de campanhas eleitorais e 

que se destacam com serviços que contribuem para o “mal estar” cotidiano das 

populações que habitam as áreas menos privilegiadas das cidades. O que se 

denota aqui é uma superposição da exclusão econômica com a exclusão 

territorial que desgasta corpos e mentes para além do desgaste próprio 

proveniente da dureza da jornada de trabalho. A incolumidade desses 

interesses privados na gestão urbana revela a força das resistências à tentativa 

de redução do déficit social, que os atores políticos que alcançam o poder têm 

imensa dificuldade em enfrentar. 

Programas de enfrentamento da desigualdade provocam alterações na 

pirâmide social, ainda que seus efeitos mais duradouros somente possam ser 

atestados com segurança no longo prazo. A possibilidade de alcançar novos 
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padrões de consumo também cria precedente, como foi salientado 

anteriormente. A possibilidade de um porteiro de prédio residencial na cidade 

do Rio de Janeiro poder comprar uma passagem de avião para visitar a família 

em algum estado do Nordeste durante suas férias (como também a variedade 

de casos semelhantes que não vale a pena aqui esmiuçar) revela uma mudança 

nos contingentes que povoam aeroportos e aeronaves. Em boa medida, o 

significado geral desse processo modificou a presença compartilhada de 

indivíduos de diversas origens sociais nos espaços públicos, porém não foi 

suficiente para alterar a superposição da exclusão econômica e territorial nas 

cidades brasileiras.  

A isso se soma a dose de preconceito que sobrevive extensamente no 

tratamento desigual e hierárquico que atinge as classes desfavorecidas como, 

por exemplo, o clamor assustado dos consumidores habituais dos shoppings 

centers contra os “rolezinhos” que se iniciaram em São Paulo e se repetiram em 

outros estados do Brasil. A atuação policial foi imediatamente solicitada frente 

à “ameaça” de centenas de jovens das periferias que queriam circular 

livremente por esses templos do consumo. Nos episódios de “rolezinhos” não 

houve danos às lojas ou assédio criminoso a quem circulava pelos corredores 

dos shoppings, apenas o passeio de centenas de jovens que, na opinião dos 

“consumidores aptos”, “não deviam estar lá”. 

Morar longe 

A resistência à livre circulação dos pobres e habitantes das periferias evoca 

outra dimensão do problema, que incide diretamente sobre a questão da 

habitação. Como o planejamento e a ocupação das cidades acabam por se 

render à lógica do mercado, as políticas públicas de habitação reproduzem uma 

dinâmica que destina às grandes massas de vulneráveis a possibilidade de ter 

um teto apenas nas franjas das cidades, que se tornam depósitos de excluídos. 

O proveito de ter um lugar para morar em condições melhores do que as 
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anteriores são inegáveis, mas é necessário apreciar o conjunto de iniciativas do 

Estado no interior desse quadro mais abrangente. 

O que se passa atualmente, em termos de políticas sociais de habitação, é o 

Estado tentando reverter a sua própria impermeabilidade histórica às tarefas 

mais amplas de garantia e proteção à cidadania e de resposta aos anseios de 

setores majoritários da sociedade. No entanto, em virtude de mecanismos e 

interesses cristalizados duradouramente e de condições urbanas já 

estabelecidas e que não podem ser canceladas subitamente, o predomínio da 

lógica de mercado contribui para a sobrevivência da impermeabilidade. Nesse 

aspecto, vale recordar que, apesar de tentativas pregressas de 

institucionalização, jamais se implantou no Brasil o Welfare State, o “Estado de 

Bem Estar Social”, que contribuiu decisivamente para a diminuição das 

desigualdades sociais e elevação dos padrões de vida dos países capitalistas 

avançados. 

Em breve resumo, fazia parte da consolidação do Welfare State a declaração 

política de toda a sociedade de proteger seus componentes mais vulneráveis 

das incertezas do destino. Na atualidade, em sentido inverso, quando se 

observa a relação entre a dinâmica do mercado e as políticas de habitação, a 

“gentrificação” é um processo que ocorre não somente no Brasil. Mantidos os 

pressupostos das novas iniciativas do Estado brasileiro de diminuição das 

desigualdades sociais, uma de suas tarefas é a neutralização ou diminuição dos 

efeitos mais danosos da gentrificação. 

As políticas de habitação ainda não conseguiram prover suficientemente ás 

novas moradias dos recursos e serviços disponíveis nas localidades já dotadas 

de padrões minimamente razoáveis de qualidade de vida. A política social de 

habitação, na qual está incluído o CH Valdariosa, solicita e aponta para a ação 

conjuminada no tratamento de conjuntos habitacionais como parte do 

planejamento urbano de seu entorno. A garantia do novo teto não alcança 

necessariamente o estabelecimento de uma vida urbana ao redor. Assim, em 



1º Relatór io  da Gestão Compart i lhada   
 
 
 

53 
 

uma expressão sintética, “temos casa, mas não temos cidade”. Isto é, a oferta 

de equipamentos públicos que sirvam às demandas básicas dos moradores e a 

acomodação das rotinas em condições satisfatórias de saneamento, transporte, 

comércio, acesso à escolaridade e lazer. 

Não é demais repetir ou enfatizar que o deslocamento dos contingentes 

populacionais para os novos locais de moradia traz os vínculos, práticas e 

formas de conduta que antecedem os benefícios do desfrute da casa própria. O 

novo endereço e as novas relações de vizinhança não cancelam o que foi 

experimentado duradouramente em trajetos de vida anteriores. Por isso os 

esforços de diminuição do déficit habitacional merecem ser avaliados com 

realismo: o novo lugar para morar não implica em alterações significativas nas 

demais condições da vida social e na forma como os indivíduos se lançam para 

garantir a sua sobrevivência ou mesmo como tentam neutralizar as acentuadas 

carências que os envolvem. O caráter pioneiro da tentativa de produzir 

negociação e eficiência na rotina dos beneficiados pelo programa MINHA CASA 

MINHA VIDA não prescinde dessa postura realista, em vista da magnitude dos 

problemas e condições que se avolumaram por décadas. 

Os pesquisadores do #maisvaldariosa percebem que as hipóteses de “solução 

definitiva”, “plano estratégico acabado” e outras mitologias dessa ordem não 

abordam com realismo a magnitude dos problemas aí envolvidos. Trata-se de 

fazer avançar a governança possível do território perante as precariedades 

assinaladas. O que se está produzindo é um diagnóstico, em vista das condições 

institucionais existentes, da preservação suficiente de equipamentos públicos 

que sirvam às demandas básicas dos moradores e à constituição de um 

“patamar de convivência e responsabilização na moradia” que não reproduza in 

totum condições anteriores, sob um novo teto. 

O objetivo é dinamizar as atividades econômicas no CH Valdariosa e do seu 

entorno, e assim compensar a transferência para a população de parte dos 

serviços que são usualmente prestados pelo poder público. Essa “privatização 
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sob a responsabilidade dos pobres” cria novos problemas para a moradia 

alcançada através das políticas públicas, e ressalta a incompletude das tarefas 

históricas mencionada anteriormente. O alcance estratégico das ações a serem 

empreendidas é “ter casa e ter cidade”, mesmo que a “solução definitiva” (e a 

mitologias que a acompanham) não esteja divisada em um horizonte próximo.  

Há um longo trajeto a ser percorrido tanto na viabilização das condições para a 

sustentabilidade financeira quanto a tentativa de neutralização dos efeitos 

perversos de morar nas periferias mais afastadas dos centros urbanos. A 

estratégia é a capacitação das pessoas no local de moradia, de forma a 

desenvolver atividades que possam resultar em ganhos econômicos, como, por 

exemplo, cursos de computação onde os professores sejam moradores de 

Valdariosa. Pode-se estimular também negociações coletivas com grandes 

empresas fornecedoras de serviços, como as de TV a cabo, de forma a 

desonerar as mensalidades dos moradores. No limite, o que está em jogo é a 

formulação de diretrizes mais sólidas para a governança dos grandes projetos 

de unidades residenciais do programa MINHA CASA MINHA VIDA. E isso envolve 

decisivamente a população desses territórios. 

Habitação e agregação 

É fundamental, para alcançar bons resultados segundo os propósitos do Projeto 

#maisvaldariosa, angariar adesão da população para a implementação de 

melhorias, algo que a gestão compartilhada do Projeto tem a responsabilidade 

de promover.  

Nesse aspecto se evidenciam os obstáculos, as resistências e também as 

chances de avanços. O esforço de agregação mínima da população – e o 

discernimento necessário acerca dos agentes que podem vir a se incorporar a 

esses propósitos – visa contornar interesses externos ao condomínio e, 

principalmente, alcançar compromissos mais estáveis com os agentes da 

institucionalidade ao redor no sentido de algum grau de satisfação das 
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demandas da população. Os projetos estimulados pela Caixa em diversos 

Estados do País têm por função descortinar a implementação de melhorias, 

que, no limite, podem ajudar a alcançar um patamar de outra qualidade de 

relação entre as vicissitudes dessa população e os atores mais destacados do 

panorama político-institucional da localidade.  

Em sentido amplo, no quadro assim delineado, as bases de dados, a 

metodologia, o trabalho de campo e as medidas pertinentes de negociação 

visam à criação de precedentes, pequeno grande passo em uma realidade 

habitacional marcada pela precariedade e pelo exercício frágil da participação 

comunitária. A inserção da Caixa, pelo seu peso institucional, poderá ser 

importante para a modificação dessa dinâmica, sempre tendo em mente o 

realismo e a incompletude ressaltados anteriormente. Ao invés de 

considerações apressadas de uma suposta “atuação política” da Caixa, talvez 

seja melhor qualificar o conjunto de negociações e iniciativas a serem 

empreendidas como o robustecimento de um vetor institucional protagonizado 

pela Caixa em regiões de população vulnerável. 

O aspecto a ser atacado é, portanto, a continuidade da atuação de agências 

públicas e privadas, o que envolve um conhecimento amplo da área, equipes 

treinadas para o contato permanente com a população e destacadamente o 

diálogo permanente com agências e atores e seus respectivos interesses 

econômicos e políticos. 

As vias de interlocução com as autoridades pública, a Prefeitura do município e 

agentes privados, além daquelas porventura estabelecidas com agências 

estaduais e federais, não substitui a própria ação organizada |institucionalizada 

dos moradores. Identificar potencialidades e obstáculos a essa organização 

institucionalização é um passo importante em relação à governança do 

território. Nesse sentido, um dos intentos estratégicos do trabalho de pesquisa 

e gestão é ter a sensibilidade despertada para a constituição de “sujeitos 

coletivos” no transcurso das melhorias a serem projetadas ou mesmo 
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implementadas. É fundamental destacar que não se pretende, através da noção 

de “sujeito coletivo”, definir um contorno idealizado da participação dos 

moradores. O “sujeito coletivo”, nas condições do CH Valdariosa e seu entorno 

e igualmente em todo o país, nasce e vive de maneira incompleta, isto é, 

carrega as dificuldades e distorções da participação dos grupos subalternos e as 

vias interrompidas de expressão de seus interesses e anseios. No entanto, a 

percepção de formas de agregação em torno das necessidades da moradia e de 

comprometimento com equipamentos comuns poderá servir para uma 

“governança” do condomínio com benefícios experimentados no médio prazo. 

“Sujeitos coletivos” não se constituem de uma vez por todas. No alcance de sua 

atuação podem se tornar protagonistas efêmeros de reivindicações pontuais ou 

alcançarem a magnitude de atores sociais duradouros na história de uma 

localidade, de uma cidade, de um país. Antes de tudo é necessário destacar que 

o “sujeito coletivo” nas condições territoriais da implantação de um projeto do 

programa MINHA CASA, MINHA VIDA no município de Queimados, no Rio de 

Janeiro, seria uma forma de organização coletiva que paulatinamente se 

habilitaria a negociar as demandas daquela população com as autoridades 

públicas e privadas. E que tal processo poderia apresentar características tanto 

de participação democratizante quanto da presença do populismo e do 

clientelismo já cristalizados nos modos de mobilização junto aos pobres na 

sociedade brasileira. As urgências são por demais evidentes na região de 

Valdariosa, mas não é óbvio que, desde o início, a participação da população e o 

sentido conferido por eventuais lideranças em torno dessas urgências 

apresentem um caráter virtuoso. O objetivo estratégico mais imediato é a 

criação de uma institucionalidade local que proporcione vias de negociação com 

o poder público e interesses privados e garantam a continuidade e a 

sustentabilidade política da expressão de demandas e solução de problemas. 

Tal experiência de formação e robustecimento de uma institucionalidade local é 

insubstituível para a constituição do “sujeito coletivo” – realista e não 

idealizado – em Valdariosa. A gestão compartilhada do #maisvaldariosa deve 
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ter a sensibilidade aguçada para o surgimento de indivíduos aptos a exercer 

capacidades de liderança e que tal comprometimento é passível de flutuações. 

As fontes de agregação são variadas e alcançam desde a preservação física do 

condomínio às negociações com os moradores e comerciantes do entorno ou 

ainda, em plano mais geral, a responsabilidade do poder público com a falta 

d’água ou consequências desastrosas quando da ocorrência de chuvas 

torrenciais e outros problemas de infraestrutura urbana. 

Ainda que precário, existe no CH Valdariosa um sistema de representação 

interno, especialmente referido a demandas por serviços públicos. Além disso, 

há sete oficinas de discussão em andamento, que envolvem mães adolescentes 

e a “oficina dos sonhos”, que agrega entre idosos e donas de casa, cerca de 30 

pessoas. Ao todo, por volta de 150 pessoas participam das oficinas e, segundo 

nosso trabalho de campo até agora realizado, o traço comum é a “urgência de 

falar e fazer”. 

Trata-se, portanto, de localizar e buscar fortalecer as fontes de agregação dos 

moradores em torno de demandas dirigidas às agências privadas e públicas, de 

forma a favorecer a assimilação de um mínimo de “espírito de governança” em 

vista das origens diversas dos indivíduos e de incipientes motivações à 

participação institucionalizada, que é um aspecto que ultrapassa de muito os 

muros de Valdariosa: é um traço constitutivo da cidadania incompleta na 

sociedade brasileira. 

Panorama político-institucional 

O programa MINHA CASA, MINHA VIDA foi, e de certa maneira ainda é, um 

trunfo eleitoral do Prefeito de Queimados. O Prefeito estabelecia (e ainda pode 

continuar a estabelecer) uma relação direta com os moradores a ponto de um 

deles declarar a algum tempo atrás: “O Max resolve tudo para a gente”. No 

entanto, o que ocorre atualmente não é exatamente a mesma coisa. 

Depoimentos mais recentes já apontam que “Valdariosa deixou de ser a menina 
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dos olhos do prefeito”. No início do projeto de gestão #maisvaldariosa em 

Valdariosa, o Prefeito se mostrou cooperativo, dispôs-se a atuar sobre certos 

problemas, mas o distanciamento tornou-se progressivo e atualmente não é 

mais acessível. O mesmo ocorre com Cacau, o Secretário de Habitação do 

Município, o que revela que a atuação intermitente ou ocasional desses atores 

políticos obedece a fatores circunstanciais e dentre esses fatores figura o 

calendário eleitoral. 

A moeda dos rendimentos políticos é preciosa e o projeto pode estar sendo 

apreciado como um polo de iniciativas ou resolução de problemas que transfere 

ou subtrai tais rendimentos. Queimados foi a cidade do Estado do Rio de 

Janeiro que obteve até agora, maior parte dos conjuntos habitacionais do 

programa MINHA CASA, MINHA VIDA, mas, em um quadro de déficits de 

politização das populações pobres e vulneráveis, o voto é arduamente 

disputado em torno de obras e “realizações”. É possível que o projeto tenha 

que lidar duradouramente com essas circunstâncias de ordem institucional e 

política, a serem compensadas com uma eficiente capacidade de iniciativas que 

marquem a autonomia e a pertinência do trabalho ainda a ser desenvolvido em 

Valdariosa. 

Uma das tarefas principais da gestão compartilhada do CH Valdariosa tem sido 

a de estabelecer pontes de conhecimento e diálogo com os atores políticos da 

região, desde os síndicos das grandes unidades de Valdariosa até indivíduos 

com ascendência sobre os moradores cujas intenções, nem sempre explícitas, 

merecem interpretação. Líderes religiosos, por exemplo, podem embutir em 

seu discurso certos interesses comerciais e são capazes de angariar adesões 

pela presença constante e conhecimento detalhado de mazelas do condomínio. 

Sistemas de alianças, efêmeros ou duradouros, fazem parte do cotidiano de 

Valdariosa e aos poucos o nosso Projeto alcança inteligibilidade sobre o âmbito 

de atuação desses atores. 
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O que fica claro desde já é que o Projeto #maisvaldariosa ganha eficácia ao se 

pautar pela autonomia. Evidentemente suas ações não podem substituir a ação 

organizada dos moradores, que abordamos anteriormente em torno da 

possibilidade de constituição de um “sujeito coletivo” desprovido de traços 

utópicos ou de wishful thinking. Por outro lado, pela continuidade e benefícios 

oriundos dos melhoramentos porventura alcançados, pode estimular a criação 

de precedentes na institucionalidade local e dos traços iniciais de um “espírito 

de governança” onde a identidade com o local de moradia funcione como uma 

das forças norteadoras de iniciativas futuras. 

4.2.2. Análise preliminar dos programas federais e do tecido associativo de 

Queimados 

Apresenta-se, abaixo, um conjunto importante de informações sobre o município de 

Queimados com vistas a, em princípio, buscar uma articulação das políticas públicas, 

tanto aqueles emanadas da sociedade civil quando do Governo Federal.  

Entende-se ser um propósito central do Projeto #maisvaldariosa a de articular as 

políticas municipais, estaduais e federais assim como as iniciativas societárias com o 

desenvolvimento das iniciativas no CH Valdariosa e seu entorno, tanto no nível da 

Agenda Local como no Plano de Desenvolvimento Local Sustentável. 

Assim, como um primeiro passo a ser ainda complementado e verificado a sua 

consistência, apresenta-se, os Programas Federais no município e a malha associativa 

da sociedade civil local. 

Os Programas Federais / Estaduais / Municipais são os seguintes:  
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Observa-se, por um lado, que grande parte dos Programas está direcionado aos Jovens 

– Projovem Urbano, ProJovem Adolescente – e, por outro, às inciativas de 

transferência de renda – BPC, Bolsa Família.  

O Programa Bolsa Família tem um número importante de beneficiários (estes dados 

estão sendo processados) no CH Valdariosa. A Light (energia) e a Cedae 

(abastecimento de água) também tem atuação no local. 

Ainda não há registro de atuação dos outros Programas no CH Valdariosa. 

PROGRAMAS ABRANGÊNCIA REFERÊNCIA ATIVIDADE PERFIL

Benefício de Prestação Continuada 

BPC
Queimados SEMAS Visita aos beneficiados. Federal/Municipal

PAIF Queimados SEMAS
Atendimento  as famílias nas 

necesidades emergências . 
Federal/Municipal

Bolsa Família Queimados SEMAS
Controle de Saúde e frequência 

escolar 
Federal/Municipal

Programa de Esporte e Lazer na 

Comunidade PELC
Queimados

SEMEL/SEMAS/

SEMC

Programa em fase de implantação, 

escolha das comunidades que erão 

beneficiadas.

Federal/Municipal

Programa de erradicação do 

trabalho Infantil
Queimados SEMAS/CREAS

Reunião com as Famílias e 

atividades esportivas, culturais, 

artísticas e de lazer para as 

criançase adolescentes ( 07 e 14 

anos), na jornada ampliada.

Federal/Municipal

Projovem Adolescente Queimados SEMAS/CREAS

Reunião com adolescentes e 

famílias que recebe o Bolsa Bolsa 

Família. Integra o Serviço de 

Transferência de Renda para 

fortalecer os vínculos familiares e 

Sociais. 

Federal/Municipal

Projovem Urbano Queimados SEMAS/CRAS

Oferece uma Bolsa Auxíli para 

garantir a elevação da escolaridade 

do Jovem, através de Cursos de 

Qualificação Profissional. Reunião 

com jovens beneficiados    

Federal/Municipal

Companinha de energia - light Queimados Energia Elétrica Privada

Companinha de Água CEDAE Queimados Água Federal/Municipal

Caixa Econômica Federal Queimados Inst. Financeira Federal/Municipal

Banco do Brasil Queimados Inst. Financeira Federal/Municipal

Tabela de Programas Federais - Queimados - Rj

Serviços e Estabelecimentos Públicos
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No entanto, tanto os programas direcionados aos jovens quanto as iniciativas de 

transferência de renda são estratégicas para o desenvolvimento das ações em 

Valdariosa. Ressaltam-se, particularmente, os programas de saúde e bem estar. 

Este é um quadro inicial que permitirá, ao longo do processo, se constituir como 

parceiros do Projeto. 

Mas, por outro lado, a sociedade civil de Queimados expressa-se por um número 

reduzido de instituições civis que realizam ações públicas. Veja abaixo uma primeira 

listagem: 

Levantamento das Instituições e Serviços da Sociedade Civil localizadas no município 

de Queimados – RJ 

 

 

Chama-se atenção para a abrangência (território de ação) nas organizações societárias. 

A maior parte direciona seu trabalho para territórios específicos, não abarcando a 

Nome da Instituição Abrangência Referência Atividade

Abrigo Municipal de Queimados Fanchem Amélia/Sônia Abrigo para Crianças e meninas

Associação Circo Social Baixada (ONG) Vila Camorim  Nilcelene Moreira
Incentivo a Cultura e apoio a 

Crs. E Adol. Risco Social

Associação de Pais e Amigos Excepcionais de 

Queimados (APAE)
Vila Camorim Vera Lúcia At. Crianças Deficiante

Casa de Acolhimento Circo Baixada (ONG)
Queimados e outras 

Comarcas   
Nilcelene Moreira

Abrigo para adolescente 

Masculino 

Casa de Caridade Pai Joaquim das Almas – 

CCPJA(ONG)
Santa Luzia Professor Pereira Casa de Acolhimento para idoso 

Casa Marechal Matos/Lar Fabiano de Cristo
Queimados e outras 

Comarcas   

 Edmar Oliveira 

Freire 

Casa de Acolhimento a Pessoa 

Idosa

Grupo Social Integral Professor Amorim Fanchem Professor Amorim Inserção Esportiva na 3ª Idade

Comunidade Terapêutica Casa de Davi (ONG) Santo Expedito
Acolhimento e tratamento ao 

usuário de Drogas

Grupo Fé e Compromisso Centro
Maria Valentina e 

Jaldi

Organizar um Curso de 

Formação Política uma vez por 

ano

Queimados Solidário Queimados Catharina - Diretora

Rádio Novos Rumos de Queimados Jorge Nascimento Comunicação

Jardim Escola Paraíso de Queimados Paraíso

GSIPA – Grupo Social Integral Professor Amorim). 

ONG'S E GRUPOS
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totalidade do território municipal. Também se deve observar que a maioria das 

instituições é de caráter filantrópico e assistencial. 

No entanto, a Casa de Acolhimento Circo Baixada transcende estas limitações, tendo 

uma atuação bastante positiva junto ás áreas de pobreza e sendo muito valorizada 

pela população. Salienta-se o trabalho de apoio e terapia comunitária assim como o de 

atividades culturais e recreativas. 

Em seguida, apresentam-se as instituições de natureza religiosa – veja tabela abaixo. 

Grande parte das entidades religiosas no município e também em Valdariosa é 

pentecostal e evangélica. 

 

INSTITUIÇÕES RELIGIOSAS ABRANGÊNCIA REFERÊNCIA ATIVIDADES

Centro Espirita Luz e Caridade Allan 

Kardec	
Queimados Cilene Religiosa e Social  

Comunidade Evangélica Ministério 

Apascentar  
Queimados Religiosa e Social  

Comunidade Jesus Bom Pastor 

(Paróquia São Francisco de Assis) 
Queimados Pe. Mateu Religiosa e Social  

Igreja Batista Central de Queimados Queimados Sérgio Religiosa e Social  

Igreja Congregacional de Queimados Queimados Antônio Religiosa e Social  

Igreja Metodista de Queimados Queimados Margareth Religiosa e Social  

Igreja Nova Aliança Queimados Religiosa e Social  

Igreja Nova Vida Queimados Religiosa  e Social

Igreja Universal do Reino de Deus		 Queimados Religiosa e Social  

igreja Assembleia de Deus de 

Queimados		
Queimados Valter Religiosa e Social  

Ministério Encontro de Vida  Centro Religiosa

Igreja Aliança Missionária	 Queimados Religiosa e Social  

Primeira Igreja Batista de Queimados Queimados Religiosa e Social  

Paróquia Nossa Sra. De Fátima/ Pastoral 

da Criança
Queimados Jaqueline Religiosa e Social  

Paróquia Nossa Senhora da Conceição/ 

Pastoral da Criança 
Queimados Pe José Serra Religiosa  e Social

Paróquia São Francisco de Assis/Pastoral 

da Criança
Queimados Pe. Mateu Religiosa e Social  

Paróquia São João Batista/Pastoral da 

Criança
Queimados  Pe. Plínio José Religiosa e Social  

 Instituições Religiosas
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Destaca-se também a Igreja Metodista no plano educacional e também a Igreja 

Católica que tem uma importância histórica na defesa dos direitos humanos. 

 

 

As instituições de representação política, tanto comunitária quanto corporativa, são 

muito poucas. Admite-se que a prevalência do Governo Municipal sobre a Sociedade 

(é essencial registrar nesse sentido que o atual Prefeito foi reeleito com 93% dos 

votos) e mesmo seu papel de grande empregador em um município que foi 

emancipado há poucos anos, como um elemento explicativo para esta situação. 

Sendo assim pode-se admitir que a sociedade civil local é bastante fragmentada, 

estando enfraquecida a ponto de não representar uma referência importante para os 

INSTITUIÇOES ABRANGÊNCIA REFERÊNCIA ATIVIDADE PERFIL

Comunidade Terapêutica Casa 

de Davi (ONG)
Queimados Laerte

Acolhimento e 

tratamento ao usuário 

de Drogas

Privado

Grupo de dança da Farinha Valdariosa
Educadora SocialSra. 

Creuza

Festa para crianças com 

uma dança denominada 

a "Dança da Farinha"

Privado 

Comunidade Jesus Bom Pastor 

(Paróquia São Francisco de 

Assis) 

Queimados Pe. Mateu Religiosa e Social  Igreja/ Privado

Farmácia Legítima Bairro Valdariosa Vereador Marchelo Comercial Privado

Escola Municipal Pastor Arsênio 

Gonçalves
Vila Cristina Diretora Luciene Educação Público /Municipal

Escola Municipal José Anastácio 

Rodrigues
Fazendinha Educação Público /Municipal

Escola Municipal Waldick 

Cunegundes Pereira
Jardim Santa Rosa Público /Municipal

Escola Estadual Dom Bosco Parque Valdariosa Eunice
E. Fundamental, Médio, 

e Supletivo
Público /Estadual

ESF – Estratégia de Saúde 

Familiar – Polo Santo Expedito
Santo Expedito SEMUS Serviço de Saúde Público /Municipal

ESF – Estratégia de Saúde 

Familiar – Polo Valdariosa
São Silvestre SEMUS Serviço de Saúde Público /Municipal

ESF – Estratégia de Saúde 

Familiar – Polo Santa Rosa.
Santa Rosa SEMUS Serviço de Saúde Público /Municipal

UBS – Unidade Básica de Saúde 

– Fazendinha
Distrito Industrial SEMUS Serviço de Saúde Público /Municipal

Parque industrial Distrito Industrial 

Assoc. Moradores Valdariosa, Valdariosa Sr. Vanderlei

Rede Jardim Valdariosa
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cidadãos. Trata-se mais propriamente de uma arena política marcada pelo clientelismo 

e o populismo. 

4.2.3. Oferta de equipamentos e serviços públicos no município de Queimados 

Em outra dimensão da política institucional, registra-se a oferta de equipamentos e 

serviços públicos no município, buscando, como estratégia de largo prazo, constituir 

parcerias e ações complementares. 

Dessa forma, a presente seção apresentará um levantamento dos principais 

equipamentos e serviços oferecidos no município de Queimados, levantados nas bases 

oficiais e demais fontes apresentadas. O recorte temático definiu-os como: 

 Educação,  

 Saúde,  

 Segurança Pública e Defesa Civil,  

 Transporte Público,  

 Cultura e Lazer,  

 Atividades Econômicas.  

O objetivo é fazer um mapeamento institucional da oferta em termos de quantidade 

de estabelecimentos existentes no município de Queimados, sem pretender definir o 

número de matrículas, escolas, posto de saúde ou comércios efetivamente existentes. 

O propósito é meramente ilustrativo, com base em dados oficiais, oferecendo um 

possível cenário do que será desenhado posteriormente pela pesquisa socioeconômica 

aplicada. 

 Educação 

 Metodologia de pesquisa 

Todo cidadão brasileiro tem direito à educação pública de qualidade, que, no sistema 

educacional brasileiro, se estende da creche, primeira fase do Ensino Infantil para 

crianças de 0 a 3 anos, ao Ensino Superior. O processo de matrícula no sistema público 
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de ensino se dá, geralmente, com base na preferência dos pais do futuro estudante, 

que poderá ficar condicionada à disponibilidade de vagas, sorteio público e até provas 

seletivas, e na proximidade do domicílio destes à creche, escola ou colégio. 

Assim, para este levantamento, foi considerado como recorte espacial o município de 

Queimados e, na grande maioria dos casos, foi sinalizado o bairro e o endereço onde 

se encontram as instituições. No total, foram listados 67 estabelecimentos de ensino, 

todavia, os que estão em atividade representam 63 deles e, são esses, os que vão ser 

apresentados nesse estudo. 

Além disso, o conteúdo deste levantamento sobre Educação abrange os 

estabelecimentos de ensino público e privado reconhecidos pelo INEP, constando em 

sua base de dados DataEscolaBrasil1, com o objetivo de construir um cenário que 

reflita a realidade existente oficialmente para a Administração Pública, segundo seus 

dados oficiais, nos quais supostamente se baseia para exercer suas funções 

governamentais. Dessa forma, as informações contidas nesta base são provenientes 

do INEP/DataEscolaBrasil referentes ao mês de janeiro de 2014. 

a. Ensino Infantil 

O Ensino Infantil é um importante elemento para a questão de Trabalho e Renda para 

espaços de baixa renda, na medida em que possibilita que mulheres e homens com 

filhos trabalhem ou que evitem a despesa da creche privada, babá ou “cuidadoras”, 

que é a prática mais utilizada pelas camadas populares no Rio de Janeiro. Mais ainda, 

esta é a fase do ensino que estimula as crianças de diversas formas – despertam 

interesses, desenvolvem habilidades, criam laços etc. – e as inicia no ciclo de vida 

escolar. Para o MEC, o Ensino Infantil divide-se em duas etapas: a creche, para crianças 

de 0 a 3 anos, e a pré-escola, para crianças de 4 a 6 anos de idade. 

No território pesquisado, verificou-se a existência de um total de 38 estabelecimentos 

educacionais, em atividade, que oferecem o Ensino Infantil totalizando 2.770 

                                                           
1
DataEscolaBrasil/INEP <http://www.dataescolabrasil.inep.gov.br/dataEscolaBrasil/>. Dados de janeiro de 2014. 

Acessado em 27/03/14. 
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matrículas, segundo o INEP. Destas, 539 se referem a matrículas em creche e 2.231 em 

pré-escola. A partir da base de dados analisada, vemos que apenas 9 estabelecimentos 

oferecem ambos os serviços, sendo esses estabelecimentos pertencentes à iniciativa 

privada, enquanto os 29 restantes oferecem somente serviço de creche ou pré-escola 

e são subordinados à gestão pública.  

Um fato a ser evidenciado é a ausência de creches públicas em Queimados (não existe 

este equipamento no entorno do CH Valdariosa), sendo administrados pela iniciativa 

privada os 10 estabelecimentos que oferecem o serviço. Destacamos ainda a existência 

de apenas 2 estabelecimentos que oferecem tanto creche quanto pré-escola em 

regime integral2 e representam 24,5% do total de matrículas em creche e, 

aproximadamente, 3,2% do total de matrículas em pré-escola no município de 

Queimados. Ambas atuam na esfera privada. 

Em termos numéricos, as creches têm portes variantes entre 182 matrículas na maior 

creche, Centro Educacional Betel Matriz, e 8 matrículas nas duas menores, Escola ABL 

Guimarães e Centro Educacional Arnodio dos Santos. 

A pré-escola, como segunda fase do Ensino Infantil, é oferecida pela quase totalidade 

dos estabelecimentos de Ensino Infantil sendo o Centro Educacional Betel Matriz o 

único a não oferecer o serviço, se restringindo apenas à creche, conforme dado do 

INEP.  

Vela tabela abaixo: 

 

 

 

                                                           
2
 Turno escolar igual ou superior a sete horas diárias. O regime normal se entende pelo turno escolar diário de 

menos de sete horas. 
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Tabela 1: Ensino Infantil – Relação de estabelecimentos públicos e privados que oferecem creche (0 – 3 

anos) e pré-escola (4 – 6 anos) localizados no município de Queimados – RJ, segundo o INEP, em janeiro 

de 2014 

Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 

Ensino Fundamental 

O Ensino Fundamental é a primeira fase de fato crucial na educação e representa, em 

muitas áreas de baixa renda, a principal escolaridade dos moradores, havendo uma 

estudada evasão escolar na transição para o Ensino Médio. 
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Esta fase é dividida entre os anos iniciais – que podem ser até a 4ª série para sistemas 

com 8 anos de duração, ou, até o 5º ano para sistemas com 9 anos de duração – e os 

anos finais – que vão da 5ª a 8ª série para sistemas com 8 anos de duração, ou, do 6º 

ao 9º ano para sistemas com 9 anos de duração. 

No território abrangido por este levantamento, foram encontrados 56 

estabelecimentos que oferecem o Ensino Fundamental, dos quais apenas 15 – 

privados e públicos – oferecem o Ensino Fundamental completo, conforme dados do 

INEP.  

Assim, a primeira fase do Fundamental, que apresenta um maior número de 

matrículas que a segunda, é oferecida por 44 estabelecimentos, sendo 27 EMs, 1 CIEP 

e 16 escolas privadas, totalizando 13.234 matrículas. Já os anos finais do Ensino 

Fundamental são oferecidos por 27 estabelecimentos, sendo 6 EMs, 5 CIEPs, 7 EEs e 9 

escolas privadas, totalizando 11.477 matrículas.  

Nota-se, ainda, que, tanto nos anos iniciais quanto nos anos finais, as matrículas nos 

cursos em regime integral são drasticamente menores que nos de regime regular. No 

caso, da primeira fase do Ensino Fundamental, essa relação chega a 1,8% e, na 

segunda fase, a 1,3%.  

No total, são 24.711 alunos matriculados no Ensino Fundamental nesses 

estabelecimentos. 
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Tabela 2: Ensino Fundamental – Relação de estabelecimentos públicos e privados que oferecem os anos 

iniciais (até 5º ano ou 4ª série) e finais (até 9º ano ou 8ª série) do Ensino Fundamental localizados no 

município de Queimados – RJ, segundo o INEP, em janeiro de 2014 

 



1º Relatór io  da Gestão Compart i lhada   
 
 
 

70 
 

Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 

 

Ensino Médio 

O Ensino Médio é a fase mais crítica da educação para o aluno que deseja cursar o 

Ensino Superior, sendo seu diploma necessário para a entrada no último. No entanto, 

muitos alunos evadem do sistema público escolar na transição para o Ensino Médio ou 

durante o mesmo, perdendo ou descartando a possibilidade de obter um diploma 

universitário. 

Neste levantamento, foram identificados 16 estabelecimentos que oferecem o Ensino 

Médio no território considerado, sendo 6 Colégios Estaduais, 6 CIEPs e 4 colégios 

privados. No total, são 6.835 alunos matriculados no Ensino Médio nestes 

estabelecimentos. 

Assim, fica clara a presença menos marcante do Ensino Médio na área estudada, 

havendo tanto um número significativamente reduzido de colégios em comparação às 
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escolas que ofertam as outras fases do ensino quanto em termos do número de 

matrículas total. 

Tabela 3: Ensino Médio – Relação de estabelecimentos públicos e privados que oferecem Ensino Médio 
localizados no município de Queimados – RJ, segundo o INEP, em janeiro de 2014 

Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 

Ensino Superior 

O Ensino Superior constitui o nível educacional que se segue ao Ensino Médio e 

compreende, normalmente, estudos de graduação e pós-graduação, bem como 

estudos e formação de natureza vocacional. 

O território abrangido por este levantamento é contemplado por 3 campi 

universitários, todos pertencentes à iniciativa privada, conforme dados do MEC. Os 

cursos de graduação ofertados são diversos e a localização dos estabelecimentos, 

central. 

Tabela 4: Ensino Superior – Relação de estabelecimentos que oferecem Ensino Superior localizados no 

município de Queimados – RJ, segundo o MEC, em 2014 
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Fonte: MEC (Ministério da Educação). Dados de 2014. Elaboração: IETS, 2014. 

 

Educação Especial e Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

A Educação Especial é o ramo da Educação que se ocupa do atendimento e da 

educação de pessoas com deficiência em instituições especializadas. Sendo assim, é 

organizada para atender específica e exclusivamente alunos com determinadas 

necessidades especiais. 

No município de Queimados, não é oferecida Educação Especial, todavia, o 

Atendimento Educacional Especializado é oferecido em 7 estabelecimentos de ensino, 

todos públicos e administrados pelo município. O AEE se refere às estratégias para o 

desenvolvimento de processos mentais, técnicas de orientação e mobilidade, 

estratégias para autonomia no ambiente escolar, ensino em língua portuguesa e 

modalidade escrita e estratégias para o enriquecimento curricular. As matrículas são 

ainda mais reduzidas do que aquelas no Ensino Especial destas escolas. 

Tabela 5: Educação Especial e AEE – Resumo de estabelecimentos públicos e privados que oferecem 
Educação Especial e/ou AEE localizadas no município e Queimados – RJ, segundo o INEP, em janeiro de 
2014 
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Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

Quanto ao EJA, 11 estabelecimentos de ensino, dentre públicos e privados, dispõem de 

vagas para o curso de Educação de Jovens e Adultos nas fases Fundamental e Médio 

no território pertinente a este levantamento. A oferta é formada por 5 EMs, 4 CIEPs, 1 

CE e 1 colégio privado. Somadas as matrículas, há 1.578 para o Ensino Fundamental e 

1.007 para o Ensino Médio, totalizando 2.585 matrículas no EJA. 

Tabela 6: EJA – Relação de estabelecimentos públicos e privados de Educação de Jovens e Adultos 

localizados no município de Queimados – RJ, segundo o INEP, em janeiro de 2014

Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 

BELMONTE E M PROF SCINTILLA EXEL TRAVESSA CAMPO ALEGRE, S/N MUNICIPAL Fundamental 202

Fundamental 116

Médio 196

E M PROF LEOPOLDO MACHADO
RUA VEREADOR MARINHO 

HEMETERIO DE OLIVEIRA, 696
MUNICIPAL Fundamental 366

E M PROF WASHINGTON MANOEL 

DE SOUZA
RUA ELOI TEIXEIRA, 306 MUNICIPAL Fundamental 156

FANCHEM CIEP BRIZOLAO 396 LUIZ PEIXOTO RUA CAMILO CRISTOFANO ESTADUAL Médio 356

Fundamental 131

Médio 296

Fundamental 260

Médio 75

SANTA CATARINA
CIEP BRIZOLAO 341 SEBASTIAO 

PEREIRA PORTES
RUA MARIA OLIVIA MACHADO ESTADUAL Fundamental 240

TRES FONTES ESC SENADOR NELSON CARNEIRO RUA HILDA ALVES PINHEIRO, S/N MUNICIPAL Fundamental 19

CE PREFEITO LUIZ GUIMARAES CE PREFEITO LUIZ GUIMARAES ESTADUAL Médio 84

E M OSCAR WEINSCHENCK RUA HELOISA, S/N MUNICIPAL Fundamental 88

11 2585

VILA DO TINGUA

CENTRO EDUCACIONAL GUILHERME 

FILHO
AV DR PEDRO JORGE, 90 PRIVADA

PARAISO CIEP BRIZOLAO 355 ROQUETE PINTO ESTRADA RIO DOURO E/F 2000 ESTADUAL

NOSSA SENHORA DA 

GLORIA

CIEP BRIZOLAO 346 BELARMINO 

ALFREDO DOS SANTOS
RUA EDITE BARBOSA DA SILVA ESTADUAL

Nº MATRÍCULAS

CENTRO

ENDEREÇOESTABELECIMENTOBAIRRO
ESFERA 

ADMINISTRATIVA
FASE DE ENSINO
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Educação Profissional 

O principal objetivo da educação profissional é a criação de cursos que são voltados ao 

acesso do mercado de trabalho, tanto para estudantes quanto para profissionais que 

buscam ampliar suas qualificações. 

Há 4 estabelecimentos de ensino, um público e três privados, que dispõem de vagas 

para Educação Profissional no território pertinente a este levantamento. Somadas as 

matrículas em Educação Profissional no município de Queimados, o número chega a 

1.288, distribuídas em 3 grandes grupos de cursos oferecidos: ambiente e saúde; 

gestão e negócios e informação e comunicação. 

Tabela 7: Educação Profissional – Relação de estabelecimentos públicos e privados de Educação 

Profissional localizados no município de Queimados – RJ, segundo o INEP, em janeiro de 2014 

Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 

 

Atividades Complementares (ACs) 

Dentre os 63 estabelecimentos de ensino, em atividade, encontrados no município de 

Queimados, apenas 20 oferecem atividades complementares (ACs) totalizando 2.897 

matrículas. As ACs se dividem em grupos de temas como: educação ambiental e 

desenvolvimento sustentável; esporte e lazer, artes, cultura e educação patrimonial; 

prevenção e promoção da saúde; reforço escolar; comunicação e uso de mídias; e 

educação científica.   

AMBIENTE E SAUDE 183

GESTAO E NEGOCIOS 273

INFORMACAO E COMUNICACAO 175

TOTAL 631

CENTRO TECNICO EDUCACIONAL 

FLORENCE LTDA

AVENIDA ALCINDO BULHOES PAES, 

393
PRIVADA AMBIENTE E SAUDE 356

GESTAO E NEGOCIOS 61

INFORMACAO E COMUNICACAO 83

AMBIENTE E SAUDE 23

TOTAL 167

VILA DO TINGUA CE PREFEITO LUIZ GUIMARAES CE PREFEITO LUIZ GUIMARAES ESTADUAL GESTAO E NEGOCIOS 134

4 1288

INSTITUTO DE EDUCACAO GERALDO 

DE ALMEIDA
RUA ITATINGA, 167 PRIVADA

CURSOS OFERECIDOS Nº MATRÍCULA

PRIVADARUA PROF SAMPAIO, 19 e 21CENTRO EDUC BETEL MATRIZCAMARIM

CENTRO

BAIRRO ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
ESFERA 

ADMINISTRATIVA
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Quanto às matrículas nas ACs, os alunos podem estar matriculados em diversos tipos 

de atividades complementares. Isso quer dizer que, quando há uniformidade de 

matrículas nas diversas atividades, estas podem estar se referindo aos mesmos alunos. 

Assim, o acesso às atividades complementares se apresenta restrito tanto em termos 

da quantidade de estabelecimentos nos quais são oferecidas as Acs quanto do número 

de matrículas registradas nas mesmas. 

Tabela 8: Atividades Complementares – Relação dos estabelecimentos que oferecem Atividades 

Complementares localizados no município de Queimados – RJ, segundo o INEP, em janeiro de 2014

Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 

Tipo Nº matrículas

FANCHEM CIEP BRIZOLAO 396 LUIZ PEIXOTO RUA CAMILO CRISTOFANO ESTADUAL

ESPORTE E LAZER; REFORÇO ESCOLAR; 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL; 

PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE

98

INCONFIDENCIA E M TIRADENTES R ALVARENGA PEIXOTO, 380 MUNICIPAL

ESPORTE E LAZER; REFORÇO ESCOLAR; 

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL

149

JARDIM ALZIRA CE JOSE DE ANCHIETA RUA AVEIRO ESTADUAL

ESPORTE E LAZER; REFORÇO ESCOLAR; 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL; 

PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE

53

JARDIM DA FONTE
E M PROFESSORA MARIA 

CORAGIO P XANCHAO

RUA DEOCLECIO LOPES DA 

COSTA, S/N
MUNICIPAL

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL; ESPORTE E LAZER; 

REFORÇO ESCOLAR

150

JARDIM SAO MIGUEL
CIEP BRIZOLAO 335 PROFESSOR 

JOAQUIM DE FREITAS
RUA NELIO CHAMBARELLI, 00 ESTADUAL REFORÇO ESCOLAR 53

LUIZ DE CAMOES E M LUIZ DE CAMOES R JOSE PEDRO RESENDE, S/N MUNICIPAL

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL; ESPORTE E LAZER; 

REFORÇO ESCOLAR

97

CIEP BRIZOLAO 346 BELARMINO 

ALFREDO DOS SANTOS
RUA EDITE BARBOSA DA SILVA ESTADUAL

ESPORTES E LAZER; COMUNICAÇÃO E 

USO DE MÍDIAS; REFORÇO ESCOLAR
317

CE DOM JOAO VI
RUA JORGE FERREIRA DA 

SILVA, 91
ESTADUAL

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL; REFORÇO ESCOLAR; 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

125

PARAISO
CIEP BRIZOLAO 355 ROQUETE 

PINTO
ESTRADA RIO DOURO E/F 2000 ESTADUAL

ESPORTE E LAZER; REFORÇO ESCOLAR; 

EDUCAÇÃO CIENTÍFICA; ARTES, 

CULTURA E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL

227

PARQUE IPANEMA E M SAO JOSE R PONTA PORA MUNICIPAL

REFORÇO ESCOLAR; ARTES, CULTURA E 

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL; ESPORTE E 

LAZER

26

PARQUE SANTIAGO CE SAO JOAO RUA LUCI, 180 ESTADUAL
COMUNICAÇÃO E USO DE MÍDIAS; 

REFORÇO ESCOLAR; ARTES; ESPORTE
96

PONTE PRETA E M BATISTA ESTRADA DO LAZARETO, 1135 MUNICIPAL

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL; ESPORTES E LAZER; 

REFORÇO ESCOLAR

149

SAO BARTOLOMEU E M DR CLEDON CAVALCANTI ESTR RIO DOURO, 15 MUNICIPAL

REFORÇO ESCOLAR; EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL E DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL; PREVENÇÃO E 

PROMOÇÃO DA SAÚDE; ESPORTE E 

LAZER

111

SAO CRISTOVAO CE SAO CRISTOVAO RUA DAS BORBOLETAS ESTADUAL

REFORÇO ESCOLAR; ARTES, CULTURA E 

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL; ESPORTE E 

LAZER

100

TRES FONTES ESC SENADOR NELSON CARNEIRO
RUA HILDA ALVES PINHEIRO, 

S/N
MUNICIPAL

REFORÇO ESCOLAR; PREVENÇÃO E 

PROMOÇÃO DA SAÚDE; ARTES, 

CULTURA E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL; 

ESPORTE E LAZER

102

TRI CAMPEAO
E M DR FRANCISCO MANOEL 

BRANDAO
RUA FELIX, 7 MUNICIPAL

ESPORTE E LAZER; REFORÇO ESCOLAR; 

PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE
150

VALDARIOSA CE DOM BOSCO RUA ANTONIO GRANDE ESTADUAL

REFORÇO ESCOLAR; EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL E DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL; ESPORTE E LAZER; 

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL

197

VILA TINGUA CE PREFEITO LUIZ GUIMARAES TIBIRI, SN ESTADUAL

REFORÇO ESCOLAR; ESPORTE E LAZER; 

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL

323

VILA GUIMARAES CE RAYMUNDO CORREA RUA ITAJAI ESTADUAL

COMUNICAÇÃO E USO DE MÍDIAS; 

REFORÇO ESCOLAR; ARTES, CULTURA E 

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL; ESPORTE E 

LAZER

124

VILA SAO JOAO E M PROF JOAQUIM DE FREITAS RUA ISAIAS ANTONIO, 98 MUNICIPAL

REFORÇO ESCOLAR; ESPORTE E LAZER; 

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL; COMUNICAÇÃO E USO 

DE MÍDIAS

250

20 2897

NOSSA SENHORA DA 

GLORIA

ATIVIDADES COMPLEMENTARES
BAIRRO ESTABELECIMENTO ENDEREÇO

ESFERA 

ADMINISTRATIVA
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Transporte Público Escolar 

O transporte público escolar no território observado por esse estudo é oferecido em 

38 estabelecimentos de ensino apresentando um total de inscritos da ordem de 

17.911 alunos, conforme dados do INEP.  

Tabela 9: Transporte Escolar Público – Relação dos estabelecimentos que oferecem transporte escolar 

público no município de Queimados – RJ, segundo o INEP, em janeiro de 2014 

Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 

 Saúde 

 Metodologia de pesquisa 

BELMONTE E M PROF SCINTILLA EXEL TRAVESSA CAMPO ALEGRE, S/N MUNICIPAL 276

CENTRO EDUCACIONAL GUILHERME FILHO AV DR PEDRO JORGE, 90 PRIVADA 248

E M PRIMEIRA IGREJA BATISTA AVENIDA ALCINDO BULHOES PAES, S/N MUNICIPAL 47

E M PROF LEOPOLDO MACHADO
RUA VEREADOR MARINHO HEMETERIO 

DE OLIVEIRA, 696
MUNICIPAL 396

FANCHEM CIEP BRIZOLAO 396 LUIZ PEIXOTO RUA CAMILO CRISTOFANO ESTADUAL 1302

FLEISSMAN E M ELOI DIAS TEIXEIRA RUA RORAIMA, SN MUNICIPAL 1

INCONFIDENCIA E M TIRADENTES R ALVARENGA PEIXOTO, 380 MUNICIPAL 1

JARDIM ALZIRA CE JOSE DE ANCHIETA RUA AVEIRO ESTADUAL 422

JARDIM DA FONTE
E M PROFESSORA MARIA CORAGIO P 

XANCHAO
RUA DEOCLECIO LOPES DA COSTA, S/N MUNICIPAL 205

JARDIM EXCELSIOR E M PROF UBIRAJARA FERREIRA ESTRADA DO RIACHAO, S/N MUNICIPAL 100

JARDIM SANTA ROSA E M WALDICK CUNEGUNDES PEREIRA ESTRA DAS PIABAS, 2300 MUNICIPAL 137

JARDIM SAO MIGUEL
CIEP BRIZOLAO 335 PROFESSOR JOAQUIM 

DE FREITAS
RUA NELIO CHAMBARELLI, 00 ESTADUAL 902

JARDIM VICENTE DE PAULA CENTRO EDUCACIONAL LUIZ CARDOSO RUA MARTA, 117 PRIVADA 4

CIEP BRIZOLAO 346 BELARMINO ALFREDO 

DOS SANTOS
RUA EDITE BARBOSA DA SILVA ESTADUAL 1268

CE DOM JOAO VI RUA JORGE FERREIRA DA SILVA, 91 ESTADUAL 1189

N.S DE FATIMA E M ALLAN KARDEC AV. DR. PEDRO JORGE, S/N MUNICIPAL 105

CIEP BRIZOLAO 355 ROQUETE PINTO ESTRADA RIO DOURO E/F 2000 ESTADUAL 2160

E M PROF ANA MARIA DOS S PEROBELLI RUA QUEIMADOS, S/N MUNICIPAL 31

PARQUE IPANEMA E M SAO JOSE R PONTA PORA MUNICIPAL 54

PARQUE SANTIAGO CE SAO JOAO RUA LUCI, 180 ESTADUAL 573

PONTE PRETA E M BATISTA ESTRADA DO LAZARETO, 1135 MUNICIPAL 119

SANTA CATARINA
CIEP BRIZOLAO 341 SEBASTIAO PEREIRA 

PORTES
RUA MARIA OLIVIA MACHADO ESTADUAL 676

SANTA EUGENIA
ESCOLA MUNICIPAL CARLOS PEREIRA 

NETO
RUA MONDAINE, S/N MUNICIPAL 66

SAO BARTOLOMEU E M DR CLEDON CAVALCANTI ESTR RIO DOURO, 15 MUNICIPAL 118

SAO CRISTOVAO CE SAO CRISTOVAO RUA DAS BORBOLETAS ESTADUAL 1263

SAO FRANCISCO E M MONTEIRO LOBATO RUA CONDE DE ALJEZUR, 1135 MUNICIPAL 225

STO EXPEDITO E M STO EXPEDITO R OLEGARIO DIAS, 1685 MUNICIPAL 286

TRES FONTES ESC SENADOR NELSON CARNEIRO RUA HILDA ALVES PINHEIRO, S/N MUNICIPAL 1

TRI CAMPEAO E M DR FRANCISCO MANOEL BRANDAO RUA FELIX, 7 MUNICIPAL 53

VALDARIOSA CE DOM BOSCO RUA ANTONIO GRANDE ESTADUAL 789

VILA AMERICANA E M PAULO FREIRE RUA ANTONIO LUZIARIO, S/N MUNICIPAL 3

VILA CENTRAL CIEP BRIZOLAO 344 ADONIRAN BARBOSA PRACA LUXEMBURGO ESTADUAL 118

VILA CRISTINA E M PASTOR ARSENIO GONCALVES AV BEIRA RIO, S/N MUNICIPAL 81

VILA GUIMARAES CE RAYMUNDO CORREA RUA ITAJAI ESTADUAL 969

VILA PACAEMBU E M METODISTA DE QUEIMADOS
R. VER. MARINHO HEMETERIO DE 

OLIVEIRA, S/N
MUNICIPAL 608

VILA SAO JOAO E M PROF JOAQUIM DE FREITAS RUA ISAIAS ANTONIO, 98 MUNICIPAL 342

CE PREFEITO LUIZ GUIMARAES CE PREFEITO LUIZ GUIMARAES ESTADUAL 2233

E M OSCAR WEINSCHENCK RUA HELOISA, S/N MUNICIPAL 540

38 17911

PARAISO

VILA TINGUA

NOSSA SENHORA DA 

GLORIA

ENDEREÇO
ESFERA 

ADMINISTRATIVA

TRANSPORTE ESCOLAR 

PÚBLICO

CENTRO

BAIRRO ESTABELECIMENTO
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Assim como na Educação, este levantamento considerou tanto os estabelecimentos de 

saúde públicos quanto privados cadastrados no CNES/DATASUS3, base de dados oficial 

do Sistema Único de Saúde (SUS) Federal, com o objetivo de ilustrar o quadro da oferta 

deste direito fundamental percebido pela Administração Pública no município de 

Queimados - RJ. 

A pesquisa foi feita com o uso dos filtros disponíveis e apresentou 57 estabelecimentos 

indicando sua localização, esfera administrativa, tipo de estabelecimento, tipos de 

atendimento disponíveis, bem como o quantitativo de profissionais pertencentes ou 

não ao SUS, conforme dados do CNES/DATASUS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3
CNES/DATASUS. Atualizado em 29/03/14. Acessado em 2/04/14. 
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Tabela 10: Relação dos estabelecimentos de saúde públicos e privados no município de Queimados – RJ, 

segundo o CNES/DATASUS, em março de 2014 

Fonte: CNES/DATASUS. Atualizado em 29/03/14. Elaboração: IETS, 2014. 

Dentre os 57 estabelecimentos levantados neste estudo, destacam-se os seguintes 

tipos conforme definições estabelecidas pelo Ministério da Saúde: 

Centro de Saúde/Unidade Básica de Saúde 

BAIRRO ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
ESFERA 

ADMINISTRATIVA
TIPO DE ESTABELECIMENTO

ESF BELMONTE 1 RUA DONA LUCILIA, S/N MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

ESF JARDIM QUEIMADOS RUA DONA LUCILIA, S/N MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

5 ELEMENTO CLINICA DE REABILITACAO 

FISIOTERAPEUTICA LTDA
AVENIDA IRMAOS GUINLE, 719 PRIVADA POLICLINICA

AMANDA COELHO DE ALMEIDA AVENIDA IRMAOS GUINLE, 901 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

ARQUITETURA DO SORRISO TRAVESSA REGINA, 12 PRIVADA CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

BRIGITE DA CONCEICAO Q DE A SOARES RUA DOUTOR ELOI TEIXEIRA, 480 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

CASA DE SAUDE NOVA BOM PASTOR LTDA RUA DEUZINHO DE FREITAS, 13 PRIVADA HOSPITAL ESPECIALIZADO

CASSIO PORTO FERREIRA AVENIDA IRMAOS GUINLE, 901 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

CEMOQ AVENIDA IRMAOS GUINLE, 843 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL INFANTO 

JUVENIL
RUA JULIO KENGEN, 14 MUNICIPAL CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL

CENTRO DE ATENDIMENTO PSICOSSOCIAL DE 

QUEIMADOS
TRAVESSA MARQUES, 195 MUNICIPAL CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL

CENTRO OFTALMOLOGICO ALBERT SABIN PRACA NOSSA SENHORA DA CONCEICAO, 59 PRIVADA CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

CESAR PORTO FERREIRA AVENIDA IRMAOS GUINLE, 901 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

CETO FILIAL QUEIMADOS AV IRMAOS GUINLE, 887 PRIVADA POLICLINICA

CLINICA DE OLHOS DE QUEIMADOS AVENIDA IRMAOS GUINLE, 1159 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

CLINICA ODONTOLOGICA E MEDICA NOVO RIO LTDA RUA DEUZINHO DE FREITAS, 13 PRIVADA UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT ISOLADO)

CMD CENTRO MEDICO E DIAGNOSTICO RUA ALVES, 69 PRIVADA POLICLINICA

CONSULTORIO MEDICO DR ANDREA FILOMENA RUA ALVES, 93 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

DEPARTAMENTO DE VIGILANCIA EM SAUDE DE 

QUEIMADOS
AVENIDA IRMAOS GUINLE, 673 MUNICIPAL UNIDADE DE VIGILANCIA EM SAUDE

DR ARMANDO SOUTO AVENIDA IRMAOS GUINLE, 901 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

ELIEL FIGUEIREDO DIAGNOSTICO MEDICOS AV IRMAOS GUINLE, 769 PRIVADA UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT ISOLADO)

HOSPITAL INFANTIL 21 DE JULHO LTDA RUA JOAQUIM DOS SANTOS, 265 PRIVADA HOSPITAL ESPECIALIZADO

INSTITUTO DE OLHOS DE QUEIMADOS AVENIDA IRMAOS GUINLE, 1159 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS DE 

QUEIMADOS LTDA
AVENIDA TINGUA, 230 PRIVADA UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT ISOLADO)

LABORATORIO EMMERSON AVENIDA OLIMPIA SILVA, 172 PRIVADA UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT ISOLADO)

MEDICLIN SAUDE LTDA ME RUA VER CARLOS PEREIRA NETO, 57 PRIVADA POLICLINICA

NAE NUCLEO DE ATENCAO AO ESTUDANTE
VENIDA VEREADOR MARINHO HEMETERIO DE 

OLIVEIRA, 696
MUNICIPAL CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

NEFRO QUEIMADOS CENTRO NEFROLOGICO DE 

QUEIMADOS LTDA
RUA MANOEL AUGUSTO MUNUET, 64 PRIVADA CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

PHYSICALMED SERVICOS MEDICOS E FISIOTERAPIA RUA PADRE MARQUES, 135 PRIVADA POLICLINICA

SALUZ RUA NILOPOLIS, 489 PRIVADA CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

SAUDE SORRISO CONSULTORIO ODONTOLOGICO AVENIDA AVELINO XANXAO, 561 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE QUEIMADOS RUA HORTENCIA, 254 MUNICIPAL SECRETARIA DE SAUDE

COQUEIROS ESF SANTO EXPEDITO RUA OLEGARIO DIAS, S/N MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

DISTRITO INDUSTRIAL UNIDADE BASICA DE SAUDE FAZENDINHA RUA DA CONQUISTA, S/N MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

FANCHEM POSTO DE PRONTO ATENDIMENTO 24H AV CAMILO CRISTOFANO, 100 MUNICIPAL PRONTO SOCORRO GERAL

INCONFIDENCIA ESF INCONFIDENCIA RUA JORGE HILARIO SANTOS, 28 MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

JARDIM DA FONTE ESF JARDIM DA FONTE RUA TOMAS PEREIRA, S/N MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

NOSSA SENHORA DA GLORIA UPA 24H QUEIMADOS RJ RUA MARIO FERREIRA DOS REIS, S/N MUNICIPAL PRONTO SOCORRO GERAL

NOVA CIDADE CENTRO MEDICO DA PEDREIRA RUA PATATIVA, S/N MUNICIPAL POLICLINICA

PARAISO UNIDADE BASICA DE SAUDE JULIO BARROS PARAISO RUA DA CAIXA DAGUA, SN MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

RONCADOR
UNIDADE BASICA DE SAUDE BELMIRA VARGAS 

RONCADOR
RUA DA BATALHA, 31 MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

SANTA ROSA ESF SANTA ROSA RUA LAJEADO, 35 MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

SAO SILVESTRE ESF VALDARIOSA RUA DAGMAR CARDSO BARBOSA, 215 MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

TRICAMPEAO ESF TRICAMPEAO RUA PIAZZA, S/N MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

VILA AMERICANA ESF VILA AMERICANA AVENIDA ANTONIO KUZIARIO, 1689 MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

VILA CAMARIM CENTRO MUNICIPAL DE CONTROLE DE TUBERCULOSE AVENIDA CAMILO CRISTOFANO, 100 MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

VILA CENTRAL ESF VILA CENTRAL RUA ESTOCOLMO, S/N MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

CLINICA ORTOPEDICA DE QUEIMADOS S C LTDA RUA JOAQUIM DOS SANTOS, 1300 PRIVADA CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

CLINICO AVENIDA TINGUA, 322 PRIVADA POLICLINICA

NIVEA DA SILVA FERNANDES PETTENA DE OLIVEIRA AVENIDA TINGUA, 56 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

TOP TRAUMA RUA QUATI, 907 PRIVADA CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

CASA DO IDOSO RUA ONZE, S/N MUNICIPAL CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

CETHID CENTRO DE ESP NO TRAT DE HIPERTENSAO E 

DIABETES
RUA ONZE, S/N MUNICIPAL POLICLINICA

INQUE INSTITUTO NEFROLOGICO DE QUEIMADOS 

LTDA
RUA 3, S/N PRIVADA CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

SERVICO DE ATENDIMENTO MOVEL EM URGENCIA 01 

SAMU192
PRACA ONZE, S/N MUNICIPAL UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE-HOSPITALAR NA AREA DE URGENCIA

SERVICO DE ATENDIMENTO MOVEL EM URGENCIA 02 

SAMU192
PRACA ONZE, S/N MUNICIPAL UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE-HOSPITALAR NA AREA DE URGENCIA

VILA SAO ROQUE CLINICAS MEDICA E LABORATORIO EVERSON RUA PADRE MARQUES, 263 PRIVADA POLICLINICA
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VILA DO TINGUA

VILA PACAEMBU

BELMONTE

CENTRO
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Unidade para realização de atendimentos de atenção básica e integral a uma 

população, de forma programada ou não, nas especialidades básicas, podendo 

oferecer assistência odontológica e de outros profissionais de nível superior. A 

assistência deve ser permanente e prestada por médico generalista ou especialista 

nestas áreas. Podendo ou não oferecer: SADT (Serviço Auxiliar de Diagnóstico e 

Terapia) e Pronto atendimento 24 Horas. 

Policlínica 

Unidade de saúde para prestação de atendimento ambulatorial em várias 

especialidades, incluindo ou não as especialidades básicas, podendo ainda ofertar 

outras especialidades não médicas. Podendo ou não oferecer: SADT (Serviço Auxiliar 

de Diagnóstico e Terapia) e Pronto atendimento 24 Horas. 

Hospital Especializado 

Hospital destinado à prestação de assistência à saúde em uma única 

especialidade/área. Pode dispor de serviço de Urgência/Emergência e SADT (Serviço 

Auxiliar de Diagnóstico e Terapia). Podendo ter ou não SIPAC, geralmente de 

referência regional, macro regional ou estadual. 

Pronto Socorro Geral  

Unidade destinada à prestação de assistência a pacientes com ou sem risco de vida, 

cujos agravos necessitam de atendimento imediato. Podendo ter ou não internação. 

Consultório Isolado  

Sala isolada destinada à prestação de assistência médica ou odontológica ou de outros 

profissionais de saúde de nível superior. 

Clínica Especializada/Ambiente Especializado 
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Clínica Especializada destinada à assistência ambulatorial em apenas uma 

especialidade/área da assistência (Centro Psicossocial/Reabilitação etc.). 

Unidade de Serviço de Apoio de Diagnose e Terapia 

Unidades isoladas onde são realizadas atividades que auxiliam a determinação de 

diagnóstico e/ou complementam o tratamento e a reabilitação do paciente. 

Unidade Móvel de Nível Pré-hospitalar na Área de Urgência e Emergência 

Veículo terrestre, aéreo ou hidroviário destinado a prestar atendimento de urgência e 

emergência pré-hospitalar a paciente vítima de agravo a sua saúde. 

Unidade de Vigilância em Saúde  

É o estabelecimento isolado que realiza trabalho de campo a partir de casos 

notificados e seus contatos, tendo como objetivos: identificar fontes e modo de 

transmissão; grupos expostos a maior risco; fatores determinantes; confirmar o 

diagnóstico e determinar as principais características epidemiológicas, orientando 

medidas de prevenção e controle a fim de impedir a ocorrência de novos eventos e/ou 

o estabelecimento de saúde isolado responsável pela execução de um conjunto de 

ações, capaz de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde capaz de eliminar e de 

intervir nos problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e 

circulação de bens e da prestação de serviços de interesse da saúde. 

Secretaria de Saúde 

Unidade gerencial/administrativa e/ou que dispõe de serviços de saúde, como 

vigilância em saúde (vigilância epidemiológica e ambiental; vigilância sanitária). 

Responsável pela Regulação de Serviços de Saúde. 

Tabela 11: Resumo dos tipos de estabelecimentos de saúde públicos e privados no município de 

Queimados – RJ, segundo o CNES/DATASUS, em março de 2014 
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Fonte: CNES/DATASUS. Atualizado em 29/03/14. Elaboração: IETS, 2014. 

As categorias de atendimentos realizados por cada estabelecimento variam conforme 

seu tipo, descritos anteriormente. Dessa forma, a Tabela 12 apresenta os tipos de 

atendimentos realizados em cada estabelecimento de saúde do território analisado, 

bem como o quantitativo de profissionais pertencentes ou não ao SUS que fazem parte 

de seu quadro, conforme dados do CNES/DATASUS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TIPO DE ESTABELECIMENTO Nº DE ESTABELECIMENTOS

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL 2

CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA 15

CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE 8

CONSULTORIO ISOLADO 11

HOSPITAL ESPECIALIZADO 2

POLICLINICA 9

PRONTO SOCORRO GERAL 2

SECRETARIA DE SAUDE 1

UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT 

ISOLADO)
4

UNIDADE DE VIGILANCIA EM SAUDE 1

UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE-HOSPITALAR NA 

AREA DE URGENCIA
2
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Tabela 12: Relação dos tipos de atendimento e quantitativo de profissionais dos estabelecimentos de 

saúde públicos e privados no município de Queimados – RJ, segundo o CNES/DATASUS, em março de 

2014 

Fonte: CNES/DATASUS. Atualizado em 29/03/14 e acessado em 2/04/14. Elaboração: IETS, 2014. 

 Segurança Pública e Defesa Civil 

 Metodologia de pesquisa 

Para determinar a oferta de serviços de defesa e segurança pública, foi necessário 

procurar nos sites oficiais dos diferentes órgãos responsáveis pelo policiamento e pela 

prestação de socorro aos cidadãos em caso de acidentes no município de Queimados. 

BAIRRO ESTABELECIMENTO
Vigilância em 

saúde
Regulação Ambulatório SADT Internação Urgência

Médicos 

(SUS)

Outros 

(SUS)
Não SUS

ESF BELMONTE 1 X 1 8 0
ESF JARDIM QUEIMADOS X 1 11 0

5 ELEMENTO CLINICA DE REABILITACAO 

FISIOTERAPEUTICA LTDA
X 0 0 0

AMANDA COELHO DE ALMEIDA X 0 0 0
ARQUITETURA DO SORRISO X 0 0 0

BRIGITE DA CONCEICAO Q DE A SOARES X X 0 0 0
CASA DE SAUDE NOVA BOM PASTOR LTDA X X X X 37 20 0

CASSIO PORTO FERREIRA X X 0 0 0
CEMOQ X X 1 8 0

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL INFANTO 

JUVENIL
X 1 12 0

CENTRO DE ATENDIMENTO PSICOSSOCIAL DE 

QUEIMADOS
X 1 30 0

CENTRO OFTALMOLOGICO ALBERT SABIN X 0 0 0
CESAR PORTO FERREIRA X 0 0 0
CETO FILIAL QUEIMADOS X 0 0 0

CLINICA DE OLHOS DE QUEIMADOS X 0 0 0
CLINICA ODONTOLOGICA E MEDICA NOVO RIO 

LTDA
X 1 2 0

CMD CENTRO MEDICO E DIAGNOSTICO X X 8 7 0

CONSULTORIO MEDICO DR ANDREA FILOMENA X 0 0 0

DEPARTAMENTO DE VIGILANCIA EM SAUDE DE 

QUEIMADOS
X 3 14 0

DR ARMANDO SOUTO X 0 0 0
ELIEL FIGUEIREDO DIAGNOSTICO MEDICOS X 0 0 0

HOSPITAL INFANTIL 21 DE JULHO LTDA X X X X 11 38 0
INSTITUTO DE OLHOS DE QUEIMADOS X 0 0 0

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS DE 

QUEIMADOS LTDA
X 0 11 0

LABORATORIO EMMERSON X 0 0 0
MEDICLIN SAUDE LTDA ME X 0 0 0

NAE NUCLEO DE ATENCAO AO ESTUDANTE X 1 6 0
NEFRO QUEIMADOS CENTRO NEFROLOGICO DE 

QUEIMADOS LTDA
X X 4 24 0

PHYSICALMED SERVICOS MEDICOS E 

FISIOTERAPIA
X 0 0 0

SALUZ X 0 15 0

SAUDE SORRISO CONSULTORIO ODONTOLOGICO X 0 0 0

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE 

QUEIMADOS
X X 5 8 0

COQUEIROS ESF SANTO EXPEDITO X 1 12 0
DISTRITO INDUSTRIAL UNIDADE BASICA DE SAUDE FAZENDINHA X 5 9 0

FANCHEM POSTO DE PRONTO ATENDIMENTO 24H X X X 9 95 0
INCONFIDENCIA ESF INCONFIDENCIA X 1 10 0

JARDIM DA FONTE ESF JARDIM DA FONTE X 1 10 0
NOSSA SENHORA DA 

GLORIA
UPA 24H QUEIMADOS RJ X X 34 84 0

NOVA CIDADE CENTRO MEDICO DA PEDREIRA X X 32 55 0

PARAISO
UNIDADE BASICA DE SAUDE JULIO BARROS 

PARAISO
X 5 4 0

RONCADOR
UNIDADE BASICA DE SAUDE BELMIRA VARGAS 

RONCADOR
X 10 11 0

SANTA ROSA ESF SANTA ROSA X 1 9 0
SAO SILVESTRE ESF VALDARIOSA X 1 10 0
TRICAMPEAO ESF TRICAMPEAO X 1 9 0

VILA AMERICANA ESF VILA AMERICANA X 1 10 0

VILA CAMARIM
CENTRO MUNICIPAL DE CONTROLE DE 

TUBERCULOSE
X 3 4 0

VILA CENTRAL ESF VILA CENTRAL X 1 8 0

CLINICA ORTOPEDICA DE QUEIMADOS S C LTDA X X 0 0 0

CLINICO X 0 0 0
NIVEA DA SILVA FERNANDES PETTENA DE 

OLIVEIRA
X 0 0 0

TOP TRAUMA X 6 14 0
CASA DO IDOSO X X 8 2 0

CETHID CENTRO DE ESP NO TRAT DE 

HIPERTENSAO E DIABETES
X 17 71 0

INQUE INSTITUTO NEFROLOGICO DE QUEIMADOS 

LTDA
X X 4 14 0

SERVICO DE ATENDIMENTO MOVEL EM 

URGENCIA 01 SAMU192
X 0 8 0

SERVICO DE ATENDIMENTO MOVEL EM 

URGENCIA 02 SAMU192
X 0 3 0

VILA SAO ROQUE CLINICAS MEDICA E LABORATORIO EVERSON X 0 0 0

56 1 1 49 15 2 7 215 658 0

CENTRO

VILA DO TINGUA

VILA PACAEMBU

BELMONTE
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Assim, foram visitados os sítios eletrônicos oficiais da Polícia Militar e da Polícia Civil 

para obter o quadro de policiamento, bem como a página oficial da Defesa Civil que foi 

consultada para tratar do atendimento aos civis em situações de perigo no território 

analisado. 

Uma vez nesses sites, foram pesquisados os órgãos institucionalmente responsáveis 

pelo município alvo deste levantamento, bem como suas sedes, cabines e centros 

localizados em Queimados. Um ponto a ressaltar no tema de segurança pública é a 

ausência de um Corpo de Bombeiros no município de Queimados, sendo este 

atendido pela equipe de cidades vizinhas, como Nilópolis e Nova Iguaçu. 

Polícia Militar 

O território relevante é abrangido pelo 24º Batalhão da Polícia Militar situado a Rua 

Tenente Jerônimo, s/nº, no bairro Vila Tinguá, que também é responsável pelos 

municípios Japeri, Paracambi e Seropédica. Além da sede deste Batalhão, ainda 

existem, no território pertinente a este levantamento, cinco cabines pertencentes ao 

24º BPM, conforme site oficial da Polícia Militar. 

Polícia Civil 

Quanto à Polícia Civil, esta se organiza em Delegacias que podem ser comuns ou 

especializadas. O território selecionado para este levantamento é atendido pela 55ª 

Delegacia de Polícia (DP), situada a Rua Peter Schutzuvence, s/nº, no bairro Fanchem. 

Defesa Civil 

Conforme Decreto de 20054, a Defesa Civil é o conjunto de ações que objetivam, 

fundamentalmente, a redução dos desastres seja através da prevenção, preparo, 

reação, como também da reconstrução e recuperação após os desastres.  

Conforme salientado anteriormente, o município de Queimados não conta com um 

Corpo de Bombeiros, sendo necessário recorrer aos municípios de Nilópolis ou Nova 

                                                           
4
 Decreto nº 5.376 de 17 de fevereiro de 2005. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%205.376-2005?OpenDocument


1º Relatór io  da Gestão Compart i lhada   
 
 
 

84 
 

Iguaçu quando a ajuda é demandada. A ausência dos bombeiros em Queimados se 

torna um fato relevante quando entendemos que sua função é de extrema 

importância à defesa civil. A instituição em questão seria a responsável, por exemplo, 

pelo combate aos incêndios florestais, urbanos e industriais, bem como pela 

intervenção em acidentes de diversos tipos, como os elétricos ou hidráulicos, os 

rodoviários e ferroviários, salvamentos e resgates, entre outras funções. 

Segundo a Prefeitura de Queimados, a sede da Defesa Civil Municipal, localizada na 

Rua Plínio Giossa, nº 300, bairro Fanchem, dispõe de atendimento telefônico pelo 

número (21) 2665-7749. 

Tabela 13: Relação das unidades de Segurança Pública e Defesa Civil no município de Queimados – RJ, 

segundo sites oficiais, em 2014 

Fonte: http://www.policiamilitar.rj.gov.br/; http://www.policiacivil.rj.gov.br/; http://www.policiamilitar.rj.gov.br/lista_telefonica_ver/lista-

telefonica.pdf e Prefeitura de Queimados. Elaboração: IETS, 2014. 

 

 Transportes 

 Metodologia de pesquisa 

Para a temática dos transportes públicos, foram consultados apenas os dois modais 

providos por empresas concessionárias que colaboram com a Administração Pública: 

ônibus e trem. Assim, não foram consideradas quaisquer outras formas de locomoção 

– como van, Kombi e moto-taxi – cotidianamente utilizados no ir e vir no território 

estudado. As fontes utilizadas foram basicamente: Fetranspor, Supervia e empresas 

ENDEREÇO BAIRRO TELEFONE

24ª Batalhão* - Rua Tenente Jerônimo, s/nº Vila Tingua (21) 2779-9745

CABINA 24/1. Av. Ver. Marinho H. de Oliveira, s/nº Jardim do Trevo (21) 2665-8894

CABINA 24/2 Estrada Carlos Sampaio, s/nº N/D (21) 2665-8935

CABINA 24/3 Estrada Padre Jose de Anchieta, s/nº Jaqueira (21) 2779-9414

CABINA 24/4 Av. Do Acesso, s/nº Parque Industria (21) 2663-1405

CABINA 24/6 Praça Nossa Senhora da Conceição Centro (21) 2665-8993 

CORPO DE BOMBEIROS N/D N/D N/D

POLÍCIA CIVIL 55ª DP – Rua Peter Schutzuvence, s/nº (21) 2665-8447 / 2779-9726

DEFESA CIVIL Rua Plínio Giossa, 300 (21) 2665-7749

*Municípios também abrangidos: Japeri, Paracambi e Seropédica.

POLÍCIA MILITAR

Fanchem
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responsáveis pelas linhas de ônibus que circulam dentro e fora dos limites do 

município.  

Primeiro, pesquisou-se o site oficial da Fetranspor5 e, em seguida, os sites das 

empresas responsáveis pelas linhas de ônibus que operam este transporte público sob 

o regime de permissão da Prefeitura. Assim, através de contato telefônico, foi possível 

identificar e confirmar o funcionamento de cada linha de ônibus, bem como averiguar 

se o município de Queimados se encontrava em seu itinerário. A única exceção foi a 

empresa Nilopolitana Cavalcanti & Cia Ltda a qual não foi possível contatar via telefone 

e, na tentativa via e-mail, não houve resposta. Em razão disso, optamos por manter as 

informações colhidas junto a Fetranspor sem a confirmação posterior pela empresa. 

Após essa etapa, explorou-se o site oficial da Supervia, empresa que presta esse 

serviço público por meio de contrato de concessão do Estado, onde estão disponíveis 

informações sobre os trens, suas estações, rotas e horários. 

Ônibus 

O transporte público com maior capilaridade, extensão e diversidade de rotas é, 

indiscutivelmente, o ônibus. As linhas atravessam diversos bairros da cidade e ainda 

têm como destino alguns municípios como: Japeri, Rio de Janeiro, Nova Iguaçu, 

Nilópolis e Belford Roxo. 

A Tabela 14 é meramente um rol exemplificativo das linhas de ônibus municipais e 

intermunicipais considerado neste levantamento, descriminando as linhas por 

itinerário, abrangência e a empresa que a opera. 

 

 

 

                                                           
5
 Federação das Empresas de Transportes de Passageiros do Estado do Rio de Janeiro. 



1º Relatór io  da Gestão Compart i lhada   
 
 
 

86 
 

Tabela 14: Relação das linhas de ônibus de abrangência municipal e intermunicipal que atendem a 

Queimados – RJ, segundo a Fetranspor e empresas responsáveis, em março de 2014 

Fonte: Fetranspor; Secretaria de Transportes de Queimados: (21) 2779-9813; Transportes Blanco Ltda: (21) 2665-1000; Transportadora Tinguá Ltda: 

(21) 3102-0872; Linave Transportes Ltda: (21) 2667-1055; Gardel Turismo Ltda: (21) 3698-4515; Fazeni Transportes e Turismo Ltda: (21) 2665-2128 e 

Auto Lotação Ingá Ltda: (21) 2721-6756. O contato com a Nilopolitana Cavalcanti & CIA Ltda: (21) 2691-1936 não foi possível, sendo as informações 

apresentadas extraídas do site da Fetranspor. Elaboração: IETS, 2014. 

 

Trem 

A Supervia, empresa responsável pela operação do serviço de trens urbanos na Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro, administra oito ramais que totalizam 102 estações, 

sendo quatro delas integradas com o Metrô. Em seu ramal Japeri tem em seu percurso 

LINHA DE ÔNIBUS ITINERÁRIO ABRANGÊNCIA
EMPRESA 

RESPONSÁVEL

560 Queimados - Jaceruba (via Rio Douro) INTERMUNICIPAL

565 Queimados - Japeri INTERMUNICIPAL

570 Queimados - Engenheiro Pedreira (via Sta Amélia) INTERMUNICIPAL

010 Queimados - Casa de Custódia MUNICIPAL

004 Queimados - Rio Douro MUNICIPAL

008 Queimados - Bairro do Carmo MUNICIPAL

006 Queimados - Paraíso (Via Bairro Luiz de Camões) MUNICIPAL

008 Queimados - Quebra Coco MUNICIPAL

017 Queimados - Três Fontes MUNICIPAL

007 Queimados - Fanchem MUNICIPAL

640L Engenheiro Pedreira - Queimados (via Belmonte) INTERMUNICIPAL

645L Engenheiro Pedreira - Queimados (via Dutra) INTERMUNICIPAL

004 Queimados - Distrito Industrial (via Dutra) MUNICIPAL

003 Queimados - Granja Alzira MUNICIPAL

002 Queimados - Jardim da Fonte MUNICIPAL

015 Queimasdo - Parque Olímpico MUNICIPAL

014 Queimados - Nossa Senhora da Conceição MUNICIPAL

013 Queimados - Santiago MUNICIPAL

001 Queimados - Ponte Preta MUNICIPAL

010 Queimados - Santa Rosa (via Coimbra) MUNICIPAL

005 Queimados - Santo Expedito MUNICIPAL

009 Queimados - Valdariosa MUNICIPAL

155L Nova Iguaçu - Queimados (via Dutra) INTERMUNICIPAL

165L Nova Iguaçu - Queimados (via Mariléia e Guimarães) INTERMUNICIPAL

170L Nova Iguaçu - Queimados (via Inconfidência) INTERMUNICIPAL

175L Queimados - Belford Roxo (via Dutra) INTERMUNICIPAL

605L Austin - Queimados (via Guimarães) INTERMUNICIPAL

606L Queimados - Vilar dos Teles INTERMUNICIPAL

607L Paraíso - Nova Iguaçu INTERMUNICIPAL

610L Austin - Queimados (via Inconfidência) INTERMUNICIPAL

840L Austin - Nossa Senhora do Rosário INTERMUNICIPAL

845L Eurico Miranda - Largo dos Peixes INTERMUNICIPAL

428L Cabral - Comendador Soares (Austin - regular) MUNICIPAL

429L Duque de Caxias - Queimados (via Austin) MUNICIPAL

430L Nilópolis - Queimados (complementar) INTERMUNICIPAL

505 Austin - Três Fontes INTERMUNICIPAL

N/D Nova Iguaçu - Austin (via Dutra) INTERMUNICIPAL

503A Nova Iguaçu - Austin (via Riachão) INTERMUNICIPAL

001 Japeri - Queimados INTERMUNICIPAL

425T Barra da Tijuca - Queimados INTERMUNICIPAL

001 Japeri - Queimados INTERMUNICIPAL

425T Barra da Tijuca - Queimados INTERMUNICIPAL

440B Queimados - Central MUNICIPAL

443B Praça Mauá - Queimados MUNICIPAL

452B Central - Vila Camorim MUNICIPAL

515L Queimados - Campo Alegre MUNICIPAL

520L Queimados - Cabuçu MUNICIPAL

Fazeni Transportes e 

Turismo Ltda

Gardel Turismo Ltda

Linave Transportes 

Ltda

Nilopolitana 

Cavalcanti & CIA Ltda

Auto Lotação Ingá 

Ltda

Transportadora 

Tinguá Ltda

Transportes Blanco 

Ltda
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a estação “Queimados”, utilizada pelos moradores da cidade para ir ás demais cidades 

da Região Metropolitana, e, principalmente á Estação Central do Brasil no Rio de 

Janeiro   

 Cultura e Lazer 

 Metodologia de pesquisa 

A temática de Cultura e Lazer é uma exceção à restrição, neste levantamento, ao uso 

de informações e dados provenientes de sites e bases públicas. A pesquisa foi 

executada por meios diversos, como sites de busca geral, consultas ao facebook – no 

caso do Espaço Cultural – e ainda contato telefônico com a Secretaria Municipal de 

Cultura e pessoas responsáveis diretamente por equipamentos culturais. 

Importante ressaltar que não foi identificada, nesse levantamento, a existência de 

salas de cinema, shopping centers, museus, parques, bem como escolas de samba no 

território abrangido por este estudo. 

Centros Culturais e Teatros 

Na área do município de Queimados foi encontrado apenas um centro cultural, o 

Espaço Cultural Queimados Encena, situado a Rua Mustafa Kalaoun, nº 116, bairro Vila 

Tinguá, que abrange diversas expressões artísticas. 

Quanto a teatros, também foi identificado apenas um, o Teatro Marlice Margarida 

Ferreira da Cunha, localizado na Rua Vereador Marinho Hemetério de Oliveira, nº 

1137, anexo à Escola Municipal Metodista no Centro de Queimados. Foi informado 

ainda, pela Secretaria Municipal de Cultura, que o teatro está em funcionamento 

parcial devido às chuvas ocorridas em dezembro de 2013 que danificaram as 

instalações de forma significativa.  
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Bibliotecas Populares 

A Secretaria Municipal de Cultura mantém, em seu próprio prédio, a única biblioteca 

do município conhecida pelo nome Professor João Reinaldo dos Santos Halm e 

localizada na Rua Hortência, 6, no bairro Vila Tinguá. 

Praças 

Quanto às praças, existem apenas duas no município, cumprindo diferentes funções 

no cotidiano da população.  

A primeira, Praça dos Eucaliptos e a segunda, a Praça Nossa Senhora da Conceição, 

ambas no Centro de Queimados. 

Tabela 15: Relação dos equipamentos culturais no município de Queimados – RJ, segundo a Secretaria 

de Cultura do Município e pesquisa na internet, em abril de 2014 

Fonte: Secretaria de Cultura do Município de Queimados: (21) 3770-3697; busca na internet. Elaboração: IETS, 2014. 

 

 

 

ESTABELECIMENTO ENDEREÇO BAIRRO TELEFONE / CONTATO

BIBLIOTECA
Biblioteca Professor João Reinaldo dos Santos 

Halm
Rua Hortência, 6 Vila do Tingua (21) 3698-6693

CENTRO CULTURAL Espaço Cultural Queimados Encena Rua Mustafa Kalaoun, 116 Vila do Tingua
(21) 2663-2515 / Facebook  / 

http://queimadosencena.com.br/

CINEMA N/D N/D N/D N/D

CLUBE Queimados Futebol Clube (Queimadão) Avenida Olímpia Silva, 406 Campo da Banha
(21) 2779-7647                                                         

Zuzinha (Presidente): (21) 99911-0114

ESCOLA DE SAMBA N/D N/D N/D N/D

MUSEU N/D N/D N/D N/D

PARQUE N/D N/D N/D N/D

Praça dos Eucaliptos - Centro -

Praça Nossa Senhora da Conceição - Centro -

SHOPPING N/D N/D N/D N/D

TEATRO
Teatro Marlice Margarida Ferreira da Cunha** 

(anexo à Escola Municipal Metodista)

Rua Vereador Marinho Hemetério 

de Oliveira, 1137
Centro N/D

PRAÇA
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 Atividades Econômicas 

 Metodologia de pesquisa 

O objetivo desta pesquisa sobre as atividades econômicas do município é identificar de 

forma não aprofundada a oferta em termos de trabalho e renda de Queimados por 

meio de uma breve exposição de seu cenário econômico. Assim, apresentam-se como 

fontes de pesquisa o IBGE e a RAIS6 de 2011. Importante ressaltar que o cálculo do PIB 

foi feito pela ótica do valor adicionado, a preços correntes, assim, o compõem também 

os impostos sobre produtos líquidos de subsídios no valor de R$ 174.237 mil, 

conforme dados do IBGE. 

Produto Interno Bruto (PIB) 

A população do território abrangido por este estudo é da ordem de 137.962 pessoas7 e 

seu PIB, a preços correntes no ano de 2011, o equivalente a R$ 1.880.343 mil, 

conforme dados do IBGE. A composição de seu produto é apresentada no gráfico 

seguinte. 

 

Fonte: IBGE. Elaboração: IETS, 2014. 

 

                                                           
6
 Relação Anual de Informações Sociais. Anuário publicado pelo Ministério do Trabalho e Emprego. 

7
 Censo 2010/IBGE. 

1.352

531.054

1.173.700

Agropecuária Indústria Serviços

Composição do Produto Interno Bruto

Queimados - RJ em 2011 (Em R$ mil)
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Em destaque, o setor de Serviços, seguido pela Indústria no total da produção do 

município. 

Empresas no Município 

O total de empresas cadastradas na RAIS 2011 em Queimados é de 797, distribuídos 

entre cinco setores, conforme gráfico a seguir. 

 

Fonte: MTE/RAIS. Elaboração: IETS, 2014. 

*O setor de Serviços exclui a administração pública e serviços domésticos. 

O setor de Comércio desponta como o maior em termos de quantitativo de 

estabelecimentos representando 50,4% do total de empresas, seguindo pelo setor de 

Serviços com 34,1%. 

Empregos Formais no Município 

O total de empregos formais em Queimados atingiu o número de 14.786 em 2011, 

segundo a RAIS. A distribuição desses empregos por setores é apresentada no gráfico a 

seguir. 

69
53

402

272

1

Indústria Construção Comércio Serviços* Agropecuária

Número de Estabelecimentos por Setor
Queimados - RJ em 2011
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Fonte: MTE/RAIS 2011. Elaboração: IETS, 2014. 

O setor de Construção apresenta o maior número de empregos formais no território 

abrangido pelo estudo, representando 35,7%, seguido pelo setor de Serviços com 

23,8%. Os setores de Indústria e Comércio apresentam quantitativos de empregos 

formais similares, ambos em torno de 20% do total. 

4.3. Diagnóstico Técnico (Quantitativo) 

Nessa parte do Relatório, apresentam-se alguns dados relativos à coleta de 

informações que o Projeto #maisvaldariosa realizou. Não será incorporada a maior 

parte da base de informações já coletados por que se encontra ainda em análise de 

consistência, processamento e construção de tabelas e gráficos. 

Mas será apresentada, inicialmente, a contagem de moradores do CH e do entorno, 

tarefa esta realizada pela Equipe Técnica do #maisvaldariosa, na medida em que não 

foram cedidos pelos organismos públicos os dados relativos ao CAD Único. Sendo 

assim, para a realização da pesquisa amostral, foi necessário realizar uma contagem de 

moradores, através da “metodologia screening”.  

3.022

5.273

2.969

3.521

1

Indústria Construção Comércio Serviços* Agropecuária

Empregos Formais
Queimados - RJ em 2011
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Também se apresenta o plano amostral elaborado pela equipe técnica do 

#maisvaldariosa. 

4.3.1 Definição da amostra 

Esta seção descreve o plano amostral da pesquisa “Desenvolvimento Integrado e 

Sustentável do Conjunto Habitacional Valdariosa e do seu entorno – Queimados – 

Estado do Rio de Janeiro”. A pesquisa adota um plano amostral estratificado e 

conglomerado em um estágio de seleção. Os conglomerados correspondem aos 

domicílios ocupados na ocasião da pesquisa. Os domicílios foram estratificados em 

duas partições da população de interesse.  

A primeira partição corresponde ao conjunto de unidades que pertencem ao Conjunto 

Habitacional Valdariosa, em Queimados. A segunda partição corresponde ao entorno 

do Conjunto Habitacional. Essa parcela do entorno foi definida pelos pesquisadores do 

IETS e corresponde a um conjunto de domicílios. A entrevista foi feita face-a-face em 

questionário de papel. 

Dimensionamento da amostra 

O dimensionamento da amostra teve como base resultados cadastrais fornecidos pela 

Caixa Econômica Federal, pelo agregado de setores censitários do IBGE 

(correspondente aos resultados do Censo Demográfico de 2010), contagem dos 

domicílios do entorno realizado pela MPU – Metrópolis Projetos Urbanos – e através 

de uma varredura realizada pelo IETS dentro do Condomínio Habitacional Valdariosa.  

Os resultados foram avaliados em termos da precisão relativa das estimativas com 

base nos coeficientes de variação esperados para determinadas quantidades 

populacionais de interesse da pesquisa, segundo possíveis tamanhos de amostra.  Esta 

avaliação foi possível devido à presença de um cadastro de unidades com informações 

sócio demográficas. Após a avaliação do custo da pesquisa, o tamanho de amostra 

ficou em 900 domicílios. O coeficiente de variação de uma quantidade populacional de 

interesse, estimada na amostra por um estimador q̂  é dado por:  
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   
 



ˆ

ˆ
ˆ

E

V
CV 

         (1) 

onde  

V q̂( ) é a variância do estimador e E q̂( ) o seu respectivo valor esperado.
 

 

Estratificação das unidades de amostragem 

A estratificação da pesquisa foi feita em função do espalhamento e representatividade 

geográfica dos domicílios contidos na população de interesse. Foram definidos dois 

estratos de seleção, uma partição populacional que correspondia ao Conjunto 

Habitacional e outra que tratava do entorno do condomínio. Desta forma é natural 

considerar que estes estratos sejam domínios de divulgação para a pesquisa. A 

distribuição da amostra ficou em 700 domicílios a serem investigados no Conjunto 

Habitacional e 200 no entorno. 

 

Seleção das unidades de amostragem 

Uma vez definida uma estratégia de partição da população, é necessário investigar a 

forma de selecionar e definir as unidades de amostragem. No caso de uma pesquisa 

domiciliar, uma amostra conglomerada foi a que melhor se adequou ao escopo da 

pesquisa. Cada domicílio corresponde a um conglomerado sendo assim a unidade 

primaria de amostragem da pesquisa. A seleção das unidades primárias de 

amostragem foi feita através de uma amostra aleatória simples de conglomerados em 

um estágio de seleção. Neste caso a probabilidade de inclusão de primeira ordem para 

um conglomerado i  qualquer da pesquisa é dada por: 
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P i Î s( ) =
m

M
           (2) 

onde m corresponde ao número de conglomerados na amostra s e M corresponde 

ao total de conglomerados na população. 

 

Estimação na Pesquisa 

Outra questão a ser abordada diz respeito ao estimador a ser utilizado no processo de 

expansão da amostra. Seja Y  o total de uma quantidade populacional de interesse 

dada por: 

Y = Yi

i=1

M

å           
 (3)  

O estimador natural do desenho é dado por: 

Ŷ =
M

m
Yi

i=1

m

å           
 (4) 

 

 

De posse de um método de estimação das quantidades populacionais de interesse, 

deve-se pensar no processo de estimação de variância. Neste caso a variância do 

estimador, sob o plano amostral desejado, é dada por: 

V Ŷ( ) = M 2 1-
m

M

æ

è
ç

ö

ø
÷
S2

m         (5) 

onde,
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S2 =
1

M -1
Yi -

Yj

Mj=1

M

å
æ

è
çç

ö

ø
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2

i=1

M

å
        (6)

 

V̂ Ŷ( ) = M 2 1-
m

M

æ

è
ç

ö

ø
÷
s2

m         (7)
 

Um estimador desta variância é obtido através de: 

s2 =
1

m-1
Yi -

Yj

mj=1

m

å
æ

è
çç

ö

ø
÷÷

2

i=1

m

å
        (8)

 

 

Uma vez que a pesquisa dota um plano amostral estratificado e conglomerado em um 

estágio, o estimador do total passa a ser definido da seguinte forma: 

Ŷ =
M

m
Yi

i=1

m

å
h=1

H

å
         (9) 

A variância desde estimador passa a ser escrita da seguinte maneira: 

V Ŷ( ) = Mh

2 1-
mh

Mh

æ

è
ç

ö

ø
÷

Sh

2

mhi=1

H

å
        (10) 

onde,

 

Sh

2 =
1

Mh -1
Yhi -

Yhj

Mhj=1

Mh

å
æ

è
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ö

ø
÷÷

2
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å
       (11)

 

O estimador desta variância é dado por: 

V̂ Ŷ( ) = Mh

2 1-
mh

Mh

æ

è
ç

ö

ø
÷

sh

2

mhi=1

H

å
        (12)
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onde, 

sh

2 =
1

mh -1
Yhi -

Yhj

mhj=1

mh

å
æ

è
çç

ö

ø
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2

i=1

mh

å
        (13) 

No caso da presença de não resposta a probabilidade de inclusão de primeira ordem 

pode ser corrigida por: 

P i Î s( ) =
m

M

mr

m
=

mr

M  

Neste caso os estimadores (9), (12) e (13) passam a ser escritos da seguinte forma: 

Ŷ =
M

mr

Yi

i=1

mr

å
h=1

H

å
         (14) 

V̂ Ŷ( ) = Mh

2 1-
mrh

Mh

æ

è
ç
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ø
÷
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2
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        (15)

 

onde, 

sh

2 =
1

mrh -1
Yhi -

Yhj

mrhj=1
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å
æ

è
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ø
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2

i=1
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å
        (16) 

 

4.3.2 Elaboração dos questionários 

A realização da pesquisa de campo utilizou como instrumento de análise dois tipos de 

questionários, um para a pesquisa com os moradores do CH Valdariosa e outro para o 

seu entorno. Ambos foram compostos, em sua quase totalidade, de perguntas 

fechadas e de múltiplas escolhas tornando possível a identificação de aspectos 

socioeconômicos, tais como: características do domicílio, pessoais e arranjo familiar, 
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educação, educação profissional, trabalho, renda, saúde, segurança, convivência no 

condomínio, dentre outros.  

No intuito de evitar a contaminação de informações entre pessoas entrevistadas nas 

diferentes fases de aplicação dos questionários, foi determinado que a fase de pré-

teste seria executada fora da área de estudo previamente determinada. 

4.3.3 Metodologia de Contagem 

Metodologia Screening, no CH Parque Valdariosa 

Para a realização da operação de listagem dos moradores, o território investigado foi 

previamente dividido entre condomínios, blocos e andares dos prédios com o objetivo 

de fazer uma varredura (screening) que ocorreu no período entre 13/12/2013 e 

17/12/2013. 

A equipe do #maisvaldariosa realizou um treinamento com os listadores que os 

instruiu sobre todo o procedimento a ser realizado desde a forma de registro dos 

dados nos formulários até a postura a ser adotada em casos excepcionais. 

Os listadores formaram uma equipe composta por sete membros, sendo cada 

integrante responsável por blocos e andares previamente definidos. O grupo recebeu, 

dentre outros itens, formulários denominados “listagem dos moradores” e “listagem 

dos domicílios”. O primeiro visa ao preenchimento de informações referentes ao 

número de moradores de cada domicílio, bem como o sexo e a idade de cada um 

deles, isto é, o screening propriamente dito. O segundo, por sua vez, tem como função 

apenas o monitoramento do trabalho executado pelos listadores no que tange à 

indicação dos domicílios que já foram visitados ou mesmo observações sinalizando o 

melhor horário para se realizar uma nova tentativa. Nesse caso, informações cedidas 

por outros moradores com referência à rotina de seus vizinhos eram também 

incorporadas pelos listadores com o objetivo de realizarem as entrevistas. 
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No intuito de intensificar a qualidade dos resultados, fez parte da metodologia do 

screening, a realização de até três visitas ao domicílio nas situações em que o listador 

não obteve sucesso na realização da entrevista na primeira tentativa, seja por motivo 

de ausência temporária dos moradores ou qualquer outra razão. Todavia, nos casos 

onde houve recusa por parte do morador em fornecer as informações, o listador não 

retornou mais ao apartamento. 

Metodologia Contagem no Entorno do CH Parque Valdariosa 

Os principais fatores metodológicos para o sucesso do levantamento estão 

concentrados na fase de mapeamento do setor, contagem e listagem dos domicílios, 

bem como as estratégias de colocação de cada entrevistador. 

O serviço de identificação e locação das ocorrências do entorno consiste em uma série 

de levantamentos na tentativa de caracterizar espacialmente todas as construções 

encontradas dentro do perímetro pré-definido. Nesse levantamento, foi possível, 

através da contagem de domicílios, identificar o número de famílias ali residentes, bem 

como o levantamento do uso do solo, gabarito e tipologia das edificações. Foram 

mapeadas também a infraestrutura existente e tipo de pavimentação das ruas. 

Em campo, a equipe técnica realizou a contagem de domicílios e a identificação do uso 

e ocupação do solo. Para tanto, foram adotadas codificações que permitiram 

identificá-los no processamento. Cada imóvel foi numerado e teve seu uso 

identificado. 

Para chegar ao número estimado de famílias residentes na área do entorno do 

Conjunto Habitacional Valdariosa, a equipe técnica da #maisvaldariosa executou uma 

contagem de domicílios a partir da identificação de relógios medidores de energia 

elétrica e com base em informações cedidas por moradores. 
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4.3.4 Pesquisa de Campo 

Esta seção do relatório de campo da pesquisa “Desenvolvimento Integrado e 

Sustentável do Conjunto Habitacional Valdariosa e do seu entorno – Queimados – 

Estado do Rio de Janeiro” tem como principal objetivo descrever como foi planejado e 

executado o levantamento de dados. Também descreverá a metodologia desenvolvida 

para coletar os dados, a estratégia de entrada no condomínio e no entorno, assim 

como as dificuldades encontradas. 

A importância do mapeamento do setor e listagem dos domicílios se dá por conta do 

cálculo de pesos para expansão. O mapeamento teve como objetivo o reconhecimento 

e delimitação dos setores para a definição da área da pesquisa.  

Nos dias 05, 18, 25 e 30 de outubro e os dias 12, 14 e 23 de novembro de 2013 foi 

realizada a vistoria de campo para reconhecimento da área. Essa primeira atividade 

teve como finalidade o reconhecimento do território e a identificação dos imóveis 

(residencial, comércio, serviços e instituições) localizados dentro do perímetro do 

entorno do CH Valdariosa.  

A tabela abaixo apresenta a quantificação detalhada da utilização de cada imóvel 

identificado no entorno. 
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Tipo:  por uso Quantidade

Residencial 377

Comercial 12

Institucional 15

Serviço 6

Misto I: Residencial e Comercial 17

Misto II:  Residencial e Serviço 4

Misto III: Comercial e Serviço 1

Misto IV: Residencial, Comercial e Serviço 1

Terreno Vazio 45

Em construção 22

Imóvel Abandonado 5

Total 505

Quantificação da utilização de cada imóvel identificado no entorno,                         

Queimados - Rio de Janeiro de 2013

Fonte: Levantamento realizado pela equipe do #maisvaldariosa, Queimados - RJ, Novembro 2013.
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Mapa do Entorno 

 

Fonte: Levantamento realizado pela equipe do #maisvaldariosa, Queimados - RJ, Novembro 2013. 

Foi realizado no formato de screening, onde foram listados todos os domicílios do 

Conjunto Habitacional Parque Valdariosa, para posterior contagem. Com o 

conhecimento de que seriam 1.500 famílias a serem pesquisadas, distribuídas pelos 75 

edifícios (25 prédios em cada bloco, com cinco andares cada), com 20 apartamentos 

em cada prédio.  
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Considerando 500 famílias residentes em cada um dos três condomínios (Valdariosa I 

ou A, Valdariosa II ou B e Valdariosa III ou C), pode-se calcular estatisticamente a 

amostra a ser pesquisado, o modelo estatístico e a distribuição espacial da amostra.  

O modelo buscou a representatividade do perfil socioeconômico e a caracterização da 

situação das famílias residentes nos condomínios. O número e a distribuição espacial 

das famílias seriam definidos após o acesso ao Cad. Único.   

Tendo em vista as dificuldades enfrentadas para ter acesso ao perfil das famílias 

residentes no Conjunto Habitacional Valdariosa através do Cad. Único, o Projeto  

#maisvaldariosa solicitou à Caixa a inclusão da atividade screening no CH na etapa 1. 

Para a realização da operação feita por varredura, o território investigado foi 

previamente subdividido por condomínio, bloco e andares dos prédios.  

Os condomínios constituem áreas territoriais que delimitam certo número de unidades 

recenseáveis passíveis de serem investigadas por um único recenseador, no período de 

tempo administrativamente determinado para a realização de todas as entrevistas. 

A varredura dos domicílios do Conjunto Habitacional Valdariosa foi realizada através 

da operação de listagem. Nesta etapa da pesquisa domiciliar o objetivo da listagem 

dos setores selecionados era produzir uma lista completa dos endereços das unidades 

domiciliares com o perfil da população, para a seleção dos domicílios. 

A equipe do #maisvaldariosa realizou um treinamento com os listadores que os 

instruiu sobre todo o procedimento a ser realizado desde a forma de registro dos 

dados nos formulários até a postura a ser adotada em casos excepcionais. 

Os listadores formaram uma equipe composta por sete membros, sendo cada 

integrante responsável por blocos e andares previamente definidos. O grupo recebeu, 

dentre outros itens, formulários denominados “listagem dos moradores” e “listagem 

dos domicílios”.  
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O primeiro visa ao preenchimento de informações referentes ao número de 

moradores de cada domicílio, bem como o sexo e a idade de cada um deles, isto é, o 

screening propriamente dito.  

O segundo, por sua vez, tinha como função apenas o monitoramento do trabalho 

executado pelos listadores no que tange à indicação dos domicílios que já haviam sido 

visitados ou mesmo observações sinalizando o melhor horário para se realizar uma 

nova tentativa. Nesse caso, informações cedidas por outros moradores com referência 

à rotina de seus vizinhos eram também incorporadas pelos listadores com o objetivo 

de realizarem as entrevistas. 

No intuito de intensificar a qualidade dos resultados, fez parte da metodologia do 

screening, a realização de até três visitas ao domicílio nas situações em que o listador 

não obteve sucesso na realização da entrevista na primeira tentativa, seja por motivo 

de ausência temporária dos moradores ou qualquer outra razão. Todavia, nos casos 

onde houve recusa por parte do morador em fornecer as informações, o listador não 

retornou mais ao apartamento. 

 

 

Fonte: Contagem realizada pelo #maisvaldariosa no CH Valdariosa, em dezembro de 2013. 
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Fonte: Contagem realizada pelo #maisvaldariosa, no CH Valdariosa, em dezembro de 2013. 

 

 

Estratégia de Entrada 

Antes de começar efetivamente o levantamento, houve uma fase de aproximação com 

o Conjunto Habitacional Parque Valdariosa e o seu entorno. Nesta fase, o primeiro 

passo foi entrar em contato os representantes locais, no caso foi escolhida a 

associação de moradores e síndicos dos condomínios, reconhecidos como legítimos 

representantes. 

No primeiro contato foi explicitado o objetivo da pesquisa e explicado todo o 

procedimento necessário à coleta dos dados. Houve, no início, certa “desconfiança” 

quanto ao destino dos dados, invariavelmente associados ao seu uso pela CAIXA para 

saber quem estava morando no CH. Após explicações detalhadas do Projeto, esta 

situação foi minimizada. 

Condomínios  Homens  Mulheres  Total 

Condomínio A 716 824 1540

Condomínio B 692 805 1497

Condomínio C 688 785 1473

Total 2096 2414 4510

Quantitativo dos moradores do Conjunto Habitacional Parque Valdariosa, 

Queimados - Rio de Janeiro, 2013.

Fonte: Levantamento realizado pelo #maisvaldariosa, Queimados - RJ, Novembro 2013.
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Em todas as áreas (Condomínio e Entorno) onde a pesquisa foi realizada a estratégia 

de entrada foi, assim, realizada com sucesso, o que viabilizou o apoio na realização do 

trabalho de campo. Apenas o entorno apresentou alguma resistência ao responder o 

questionário.  

Pré-teste dos questionários  

Para a realização da pesquisa foram elaborados dois tipos de diferentes questionários, 

um para pesquisa com os moradores do CH Valdariosa e outro para o seu entorno. A 

fim de evitar contaminação de informações entre as pessoas entrevistadas nas 

diferentes fases de aplicação dos questionários, foi determinado que a fase de pré-

teste seria executada fora da área de estudo previamente determinada.  

As pesquisas direcionadas para o CH Valdariosa foram realizadas em outro 

empreendimento MCMV, o Condomínio Jardim Palmeiras, construído nas 

proximidades do Complexo do Alemão na Cidade Rio de Janeiro. Enquanto os 

questionários referentes ao entorno do Conjunto Habitacional foram empregados no 

próprio entorno, porém fora da área de estudo, e não serão tratados nesse 

documento.  

A aplicação dos questionários de pré-teste foi realizada em outubro de 2013 no 

Condomínio Jardim Palmeiras, no Complexo do Alemão. 

No pré-teste foram identificados alguns problemas de entendimento referentes a 

algumas questões, ajustes em opções de respostas, reformulação de algumas questões 

de renda e imóvel e no tempo limite de aplicação do questionário. Os problemas 

identificados foram resolvidos com base no relatório dos entrevistadores. Os relatórios 

foram discutidos em uma reunião para que pudesse haver um compartilhamento de 

informações e validação dos documentos. 

Esta avaliação foi possível devido à presença de um cadastro de unidades com 

informações sócio demográficas. Após a avaliação do custo da pesquisa o tamanho de 

amostra ficou em 900 domicílios. 
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Deve-se tomar muito cuidado na definição da estratégia de entrada de qualquer 

comunidade, pois esta é uma tarefa delicada que requer habilidade de negociação. 

Caso seja feita de maneira incorreta a pesquisa pode ser inviabilizada. As estratégias 

para aumentar a segurança, facilitar a localização e minimizar não resposta se 

mostraram eficientes. 

A realização do pré-teste foi fundamental para a melhora da linguagem do 

questionário, para que fossem resolvidos problemas que estavam fazendo com que as 

entrevistas demorassem mais e para a adequação do tempo de entrevista. 

1ª Etapa – Listagem e Contagem de Domicílios  

Dentro de cada setor todos os domicílios foram listados para posterior contagem. Os 

domicílios residenciais com moradores, elegíveis para a amostra, foram numerados. 

Com a conclusão dos arrolamentos foi obtidos o total de domicílios de cada setor além 

de uma listagem de domicílios.  

2ª Etapa - Entrevistas 

A pesquisa teve início em janeiro de 2014 e foi finalizada em fevereiro de 2014. 

Inicialmente a equipe atuou em dois lugares: Conjunto Habitacional Parque Valdariosa 

(Condomínio I ou A, II ou B e III ou C) e seu entorno. À medida que o trabalho era 

finalizado em cada condomínio, os entrevistadores eram realocados para outros 

condomínios. 

A pesquisa adota um plano amostral estratificado e conglomerado em um estágio de 

seleção. Os conglomerados correspondem aos domicílios ocupados na ocasião da 

pesquisa. Os domicílios foram estratificados em duas partições da população de 

interesse.  

A primeira partição corresponde ao conjunto de unidades que pertencem ao Conjunto 

Habitacional Valdariosa, em Queimados. A segunda partição corresponde ao entorno 
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do Conjunto Habitacional. Essa parcela do entorno foi definida pelos pesquisadores do 

#maisvaldariosa e corresponde a um conjunto de domicílios.  

No total foram realizadas 162 entrevistas domiciliares no entorno e 699 entrevistas no 

Conjunto Habitacional Parque Valdariosa. A pesquisa foi realizada com o responsável 

pelo domicilio ou seu cônjuge.  

De modo geral, a receptividade dos moradores foi muito boa, com exceção de algumas 

áreas no entorno. As substituições também foram feitas em caso de recusa ou quando 

ninguém morava na casa (domicílio vazio). O próprio entrevistador fez os 

procedimentos de substituição dos domicílios, depois de visitá-lo três vezes sem 

encontrar algum responsável.  

 

No entanto, os entrevistadores perceberam que os moradores do Conjunto 

Habitacional Parque Valdariosa demonstravam receio em responder as questões sobre 

“o imóvel”, ficando muito reticentes em relação a esse assunto. 

Principais dificuldades enfrentadas no entorno:  

I. Recusa do contato ou do responsável; 

II. Domicilio fechado: não encontrar morador ou a pessoa responsável após 3 

visitas no domicílio em dias e horários diferentes; 

Nº (%)

Imóveis da amostra 699 100%

Imóveis pesquisados 628 89,8%

Imóveis ausentes/vazios 48 6,9%

Imóveis vazios* 10 1,4%

Imóveis recusa 9 1,3%

Questionários extraviados 4 0,6%

Total 699 100%

Fonte: Levantamento realizado pela #maisvaldariosa, Queimados - RJ, Novembro 2013.

* Imóveis que tiveram essa informação confirmada por vizinhos.

Conjunto Habitacional Parque Valdariosa                                        

Quantitativo de Imóveis: segundo amostra
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III. Não se tratava de domicílio (estabelecimento comercial, igreja); e 

IV. Casas sem morador, ou seja, vazias. 

Os entrevistadores relataram que a entrada no entorno foi muito prejudicada pela 

resistência (consideram que as ações são sempre direcionadas ao Conjunto 

Habitacional). O entorno apresentou um alto índice de recusas o que ocasionou atraso 

no planejamento de campo. A equipe de entrevistadores teve que realizar mais de três 

visitas para tentar estabelecer um contato com o responsável pelo domicilio.  

 

 

5.3.5 Processamento dos dados  

A presente pesquisa visou delinear o perfil socioeconômico dos moradores do 

Conjunto Habitacional Parque Valdariosa e do seu entorno, permitindo identificar as 

demandas e necessidades dos moradores por serviços de utilidade pública. Vale 

ressaltar a importância de uma pesquisa socioeconômica detalhada, capaz de tornar 

possível um Plano de Desenvolvimento com maior eficácia. 

 

 

Nº (%)

Imóveis da amostra 200 100%

Imóveis pesquisados 162 81%

Imóveis ausentes 17 8,5%

Imóveis vazios* 8 3,5%

Imóveis recusa 10 5,0%

Morador falecido 1 0,5%

Morador sem condições de responder 2 1,0%

Total 200 100%

Fonte: Levantamento realizado pela #maisvaldariosa, Queimados - RJ, Novembro 2013.

* Imóveis que tiveram essa informação confirmada por vizinhos.

Entorno                                                                                                              

Quantitativo de Imóveis: segundo amostra
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Análise da Consistência  

Antes da realização da etapa da digitação, os questionários referentes ao Conjunto 

Habitacional Parque Valdariosa e seu entorno foram submetidos a uma revisão, 

realizada por profissionais encarregados especificamente dessa tarefa com objetivo de 

identificar inconsistências, dando retorno imediato aos supervisores e entrevistadores. 

Por se tratar de uma pesquisa inédita nessas áreas, um público bem específico e 

questões bem delicadas, a crítica do banco de dados produzido e a verificação de cada 

uma das respostas obtidas requer um grupo de técnicos especializados, uma análise 

cuidadosa e um tempo maior do que o previsto inicialmente. 

Na primeira fase da recepção da base de dados foi realizada: 

 Análise dos arquivos recebidos; 

 Validação da base de dados; 

 Organização da base de dados;  

 Descrição das variáveis; 

 Dicionário do banco de dados; e 

 Verificação das estatísticas básicas (campo x base). 

 

Plano Tabular 

O plano tabular objetiva estabelecer o perfil da pesquisa. O plano de indicadores foi 

desenhado com base em objetivos específicos da pesquisa. Foram elaborados 

indicadores quantitativos, estratificados em diferentes dimensões, que traduzem os 

objetivos específicos em indicadores mensuráveis. O conjunto de indicadores possui 

duas versões, uma para o Conjunto Habitacional Parque Valdariosa e outra para o 

entorno. 
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4.3.6 Análise de dados do Conjunto Habitacional Parque Valdariosa 

Os dados referentes ao Conjunto Habitacional Parque Valdariosa ainda não se 

encontram consolidados em uma base de dados e, portanto, ainda não é possível 

expor qualquer resultado com relação ao perfil dos domicílios, bem como de seus 

moradores. 

4.3.7 Análise de dados do entorno 

Conforme dados preliminares fornecidos pela pesquisa quantitativa, que ainda estão 

em fase final de processamento e análise de sua consistência, é possível delinear um 

primeiro perfil dos domicílios, bem como de seus moradores, pertencentes ao entorno 

do Conjunto Habitacional Parque Valdariosa. 

O período de referência da pesquisa foi a segunda semana de janeiro de 2014, do dia 

06 ao dia 12 do referido mês. Para perguntas referentes a valores pagos, trabalho e 

renda, o período de referência adotado foi o mês de dezembro de 20138. 

A amostra de domicílios estudada, composta por casas em sua totalidade, demonstrou 

que, aparentemente, todas as unidades domiciliares em questão se localizam em 

territórios onde há um fácil acesso via automóvel até a porta das casas. Todavia, os 

respondentes, em sua grande maioria, percebem os logradouros como não asfaltados 

e, ainda, sem placas indicando o nome da rua, o que dificulta sua referência no plano 

da cidade. As quase totalidades dos respondentes têm a percepção de haver 

iluminação no logradouro. 

Analisando o material de construção utilizado nas casas, é predominante o uso de 

alvenaria ou tijolo com revestimento, enquanto nas coberturas as telhas de amianto 

são amplamente utilizadas. Em se tratando do piso, a cerâmica, lajota ou mesmo 

ardósia são os mais frequentes seguidos pelo cimento com relativa baixa utilização 

pelos moradores do território analisado.  

                                                           
8
 Incluiu recebimentos do trabalho, como 13º salário e bonificações. 
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Portanto, os moradores vivem em áreas percebidas como “cidade”, sob o ponto de 

vista urbanístico. 

Embora a maioria dos domicílios possua um número de cômodos igual ou superior a 

cinco, são ocupados como dormitórios apenas um ou dois deles, em grande parte das 

unidades habitacionais estudadas. Com relação aos seus banheiros, é comum que 

contenham chuveiro, pia e vaso sanitário. 

Segundo o uso dos domicílios no entorno do Conjunto Habitacional Valdariosa, foi 

levantado que um pequeno número deles exerce não só a função de residência como 

também de atividade econômica9. 

Importante registrar que, segundo observado pela quase totalidade dos respondentes, 

o entorno foi alvo de alagamentos recentemente. Em complemento a isso, e não 

menos importante, foi a percepção de uma quantidade expressiva de moradores 

quanto à ocorrência de incêndios (pelo menos 4) no local nos últimos meses. Tais 

informações evidenciam um sério problema de ordem pública, agravado, ainda, pela 

ausência de um Corpo de Bombeiros no município. 

No tocante ao tempo que os moradores vivem em Queimados, é bastante relevante o 

quantitativo dos entrevistados que sempre morou no município e, quando observado 

o período de tempo em que habitam o domicílio atual, é possível inferir que parte 

significativa da amostra permanece na mesma habitação há mais de 25 anos. Existe, 

ainda, uma pequena parte dos entrevistados que declaram ter morado em outro 

Estado antes de viverem em Queimados. Portanto, o entorno do CH Valdariosa está 

fixado há muitos anos no local, constituindo um grupo com identidade própria, o que 

pode explicar a dificuldade de absorver os novos moradores da localidade. 

Com relação à condição de ocupação dos imóveis, muitos se apresentam como 

proprietários dos mesmos e tendo, inclusive, quitado seu financiamento. Em menor 

proporção, estão os proprietários de imóveis que o receberam através de doação ou 

mesmo herança. Quando questionados sobre a documentação do imóvel que 

                                                           
9
 Foi apurada a existência de imóvel, na área, onde se realiza somente a atividade econômica. 
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comprove sua propriedade, a grande maioria afirma ter algum documento, sendo mais 

frequente a escritura registrada em cartório de RGI10. 

Percebe-se o hábito dos responsáveis pelos domicílios do entorno em realizar 

melhorias ou recuperações em suas habitações em detrimento da expansão de área 

construída, o que permite considerar a ausência de tendência de adensamento da 

área. 

Este fato deve ser considerado, dado que a população, além de estar morando há 

muitos anos no local, na sua maioria são proprietário dos seus imóveis, o que 

corrobora para o entendimento, e as estratégias de superação, da não integração com 

os moradores do CH Valdariosa. 

Os respondentes estimam que o valor de compra do imóvel em que vivem é de 

R$50.000,00, calculado em mediana.  

Quanto ao IPTU, foi apurado que mais da metade dos responsáveis pelos domicílios 

recebe o boleto e o paga, informação que afasta a hipótese de significativa 

inadimplência em relação ao tributo em questão. 

É importante ressaltar que o fornecimento de água canalizada, com ligação direta ao 

domicílio por meio de uma rede geral11, é insuficiente na área. Grande parte das 

unidades habitacionais faz uso de bicas, poços e nascentes, presentes na propriedade 

ou no terreno, para a provisão de água. No que tange à frequência desse serviço, a 

maioria dos domicílios afirma que a falta da água é constante. O fluxo de água é 

regular apenas em unidades habitacionais abastecidas por meio da rede geral. 

Por outro lado, a forma do escoamento sanitário na região é realizada 

predominantemente por meio de uma rede coletora de esgoto. Contudo, ainda 

existem casos de irregularidades, uma vez que em alguns domicílios foi levantado o 

uso de fossas rudimentares, vala a céu aberto e até mesmo despejo de esgoto 

                                                           
10

 Registro Geral de Imóveis. 
11

 Domicílios cuja canalização está presente em pelo menos um cômodo. 
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doméstico no rio mais próximo. Já o serviço de coleta de lixo atende diretamente 

praticamente todas as unidades domiciliares, pelo menos 3 vezes por semana, assim 

como os serviços de correio. 

No que diz respeito à posse de bens duráveis, fogão, geladeira e televisão estão 

presentes em praticamente todos os domicílios. Os telefones celulares, seguido em 

menor escala por aparelhos de DVD e máquinas de lavar roupa, também estão 

presentes de maneira relevante nos domicílios do entorno. O meio de locomoção cuja 

posse é mais comum é a bicicleta e, em bem menor proporção, carros e motos. É 

válido ressaltar que o acesso a tecnologias de informação e comunicação (TICs) por 

meio de computadores e telefones celulares com internet é significativamente 

expressivo, quando comparado às demais áreas com baixo desenvolvimento 

socioeconômico da região metropolitana do Rio de Janeiro. Aparentemente, a 

cobertura de serviços de TV a cabo é significativa na região. 

Há uma cobertura razoavelmente adequada de transportes públicos na área. Foi 

relatado pela maioria dos responsáveis dos domicílios que se gasta menos de 10 

minutos ao caminhar de casa até o transporte público mais próximo. Por outro lado, 

apesar das opiniões favoráveis quanto à qualidade dos veículos públicos, foi apurada a 

existência de dificuldades no trajeto até o lugar onde se deseja ir, o que levanta a 

hipótese de contratempos vinculados ao transporte intermunicipal do estado. Há 

também parcela considerável dessa população que considera caro os preços do 

transporte público. 

No que diz respeito à percepção da oferta de programas sociais provenientes dos 

órgãos governamentais, é praticamente universal o conhecimento do Programa Bairro 

Novo, da Prefeitura de Queimados em parceria com o Governo do Estado, que realiza 

obras de infraestrutura na cidade. Em segundo lugar, porém, em bem menor 

proporção, foram ressaltados os programas de saúde, como o Programa Saúde da 

Família (PSF) do Governo Federal e as Unidades de Pronto Atendimento (UPA) da 

instância Estadual. Há um amplo desconhecimento de programas voltados à juventude 

e a mecanismos judiciários. 
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A gravidez precoce é comum em áreas com baixo desenvolvimento social e 

econômico. Esse fenômeno está comumente associado ao reduzido nível de 

escolaridade da população e, consequentemente, ao acesso à informação. Há, no 

entanto, fatores de ordem cultural (gravidez associada a respeito na localidade) e 

mesmo á autonomia da mulher. Portanto, este tema é bastante complexo nas áreas 

populares do Rio de Janeiro. No entorno do conjunto habitacional Valdariosa, há um 

elevado nível de mulheres que tiveram filhos antes dos 19 anos, ou seja, durante o 

período da adolescência. Contudo, é importante ressaltar, que essa prática 

aparentemente tem diminuído nos últimos anos, uma vez que a maioria da população 

nessa situação possui atualmente 25 anos ou mais. Os dados preliminares mostram 

que, nos dias atuais, tal situação tem sido menos frequente em jovens e adolescentes 

com idades entre 15 e 24 anos. 

No que tange a educação, destaca-se que, atualmente, o analfabetismo é mais elevado 

na população adulta, ou seja, em pessoas com 25 anos ou mais de idade, o que indica 

uma potencial queda de níveis de analfabetismo futuramente. Ainda, o meio de 

locomoção mais comum utilizado para se chegar à escola ou a creche no último ano é 

por caminhada (andar a pé), seguido pelo ônibus público. Aparentemente, o 

transporte escolar não é muito utilizado.  

Já na esfera do trabalho e da renda, a análise preliminar dos dados do entorno 

referentes ao tema, apresenta indícios de que o investimento realizado em educação 

apresentaria um retorno financeiro mais baixo do que o apurado em favelas. 

Segundo a percepção de parcela considerável dos responsáveis pelos domicílios, há 

uma sensação de vulnerabilidade no que diz respeito à segurança no bairro, tendo em 

vista o deslocamento dos indivíduos. Em geral, essa sensação de desamparo é menor 

quando considera a segurança dentro dos domicílios. Apesar de alguns casos de furto 

doméstico, praticamente não houve denúncias às unidades policiais. 

Os cidadãos do entorno reforçaram a falta de água como o principal problema do 

bairro. Notadamente, o bairro de Valdariosa possui cobertura inadequada de 
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abastecimento de água canalizada, como apontado acima. Em segundo e em terceiro 

lugar, as demais adversidades citadas pelos moradores do entorno são a urbanização 

precária e a segurança pública, respectivamente. 

4.4. Diagnóstico Participativo (qualitativo) 

4.4.1. Apresentação: 

Um Diagnóstico Participativo é elemento essencial para uma atuação dialógica e 

democrática em um território, principalmente associado a uma intervenção em 

política pública vista como convergência de interesses governamentais e societários.  

Sendo assim, não se trata de uma mera sistematização de diálogo, conversa, ausculta 

ou ouvidoria dos atores sociais. E, principalmente, não é uma coleta de demandas ou 

mesmo a articulação entre oferta e demanda.  

É muito mais. 

Trata-se de facilitar a sistematização do saber dos atores sociais, visto em sua 

heterogeneidade, derivados de suas práticas e processos longamente vivenciados ao 

longo das suas biografias individuais e coletivas. 

No Projeto #maisvaldariosa, o Diagnóstico Participativo é fator essencial de resgate do 

conhecimento, da memória e dos seus projetos na medida em que se trata de um 

grupo social que se constitui em função de um deslocamento massivo de moradores 

em áreas precárias sob o ponto de vista urbanístico e realocados numa nova área em 

empreendimento habitacional de grande porte implementado pelo Estado. 

Dessa maneira, as biografias são bastante diferenciadas, contemplando uma grande 

heterogeneidade de atores sociais, com diferentes inserções no campo sócio 

produtivo, vivências diferenciadas e trajetórias diversificadas. Portanto, trata-se, nesse 

processo, de procurar “unificar” (buscar generalizações) distintas histórias de vida, 

diferentes processos sociais na cidade. 
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Além disso, em função da abrangência do Projeto, incorporando o conceito de 

território, associou o CH Habitacional Valdariosa a um entorno sociologicamente 

relevante. Sendo assim, foram incorporados outros atores sociais, longamente fixados 

na localidade (pelo menos desde a década de 50) com outras especificidades sócio 

econômicas e particular trajetória social, com outro grau de consolidação como 

morador da cidade formal. 

Portanto, ao mesmo tempo em que representa uma situação muito particular também 

é um enorme desafio estabelecer diálogos com um segmento social marcadamente 

heterogêneo e diversificado buscando entender sua trajetória na cidade. 

Chama-se atenção, finalmente, para o fato que os Encontros de Diálogos incluíram 

uma diversidade etária e de gênero, englobando jovens, adultos, crianças e idosos de 

diversos blocos dos Condomínios do Conjunto Habitacional Valdariosa. Como a 

constituição do CH Valdariosa é tecnicamente um Condomínio, não há lideranças nem 

institucionalidades, sobressaindo a figura do síndico como administrador do 

empreendimento. Eventualmente, por sua posição administrativa, pode ser visto como 

uma importância referência, mesmo no plano político, mas dificilmente como 

liderança. 

Portanto, o processo de diálogo se deu de forma bastante horizontalizada, sem 

predominância ou imposição de opiniões de algum participante em particular. Durante 

os Encontros, todos os presentes se manifestaram acerca das questões propostas. Nos 

Encontros de Diálogos os síndicos participaram e expressaram sua opinião como todos 

os outros participantes, aparentemente não coibindo os moradores de criticarem a 

organização do Condomínio e mesmo seus "representantes".  

Estima-se que os Encontros de Diálogos contabilizados no período de novembro (2013) 

a janeiro (2014) foram: (6) Oficinas de Memória com Jovens e Adultos, (01) Oficina com 

Jovens Grávidas Adolescentes e mães jovens adolescentes, (3) Entrevistas com os 

Síndicos, (3) Oficinas dos Sonhos e (69) Visitas domiciliares no entorno.  É incalculável o 

contingente de moradores mobilizados pelo Projeto #maisvaldariosa quando se pensa 
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nas conversas informais com moradores pelos Condomínios, assim como no processo 

de mobilização e organização dos Encontros. 

4.4.2. A percepção dos moradores do Condomínio Valdariosa 

Principais questões: 

Abaixo se apresenta um quadro sintético das principais questões (problemas) 

percebidas pelos moradores assim como suas expectativas (sonhos) em relação ao 

futuro. Estas informações emergem das oficinas realizadas e apontam para as lições 

extraídas das práticas coletivas vivenciadas do CH Valdariosa, segundo cada um dos 

Condomínios. 

Pode-se observar que há uma concentração, tanto na percepção, quanto na 

expectativa, em relação ao tema da segurança. Mas, ao mesmo tempo, os problemas 

de convivência têm grande relevância, também nos três condomínios, sendo que no 

Condomínio C, a questão de infraestrutura tem um lugar de destaque.  

Ressalta-se, ainda, nessa primeira apresentação dos dados relativos às oficinas 

realizadas, que o tema do trabalho e renda não parece ter grande destaque, nem 

como problema nem como sonho. 

Acrescente-se que o tema da “organização comunitária” aparece como uma grande 

expectativa da coletividade. 

Confira abaixo: 



1º Relatór io  da Gestão Compart i lhada   
 
 
 

118 
 

 

Segurança: 

As principais queixas de segurança referem-se a 

 Consumo de drogas nos espaços internos dos condomínios,  

 Roubo de roupas que são postas para sua secagem nas áreas externas do 

apartamento por falta de espaço interno,  

 Entrada de não moradores nos Condomínios.   

Portanto, ao forte sentimento de insegurança gerado por estas situações acima 

descritas, associa-se a percepção de uma urgência na ação da segurança pública, 

especialmente nas ações de repressão: 

"Colocar para correr",  

CONDOMÍNIO SONHOS Nº Votos PROBLEMAS Nº Votos

Segurança 29 Segurança 23

Convivência 26

Prestação de Serviços 

Públicos/Privados (Água, Esgoto, Luz, 

Telefone, Saúde)

21

Organização Condominial 22 Convivência 19

Saúde 20 Meio ambiente 18

Educação 19 Infraestrutura 17

Meio ambiente 15 Inadimplência 16

Infraestrutura 11 Organização Condominial 12

Comércio 11 Transporte 10

Trabalho e renda 9 Trabalho e Renda 9

Convivência 20 Segurança 22

Segurança 19 Convivência 19

Saúde 18 Infraestrutura 17

Infraestrutura 18 Serviços Públicos 12

Educação 17 Organização Condominial 7

Serviços de Estrutura no Bairro 14

Trabalho e Renda 11

Transporte 11

Organização Condominial 8

Comércio 7

Lazer 7

Infraestrutura e acessibilidade 24 Infraestrutura 24

Segurança 23 Convivência 20

Organização Condominial 19

Serviços Públicos (lazer, saúde, 

prestação de serviços como água e luz, 

educação, segurança e transporte)

18

Comércio 17 Organização Condominial 17

Saúde 17

Lazer 16

Convivência 13

Transporte 12

Educação 11

Trabalho e Renda 9

Condomínio II

Condomínio I

Condomínio III

Tabela: Sonhos e Problemas prioritários apontados pelos moradores dos três Condomínios
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"Dá um sumiço",  

"Jogar eles em algum lugar",  

"Não deixar eles ficarem entre nós..."  

A venda e consumo de drogas dentro do espaço condominial também foram 

apontados, por jovens e adultos, como graves problemas de segurança. Outros 

moradores admitem que esta questão possa ser melhor equacionada por uma ação de 

policiamento ostensivo e também por uma política social voltada para os jovens.   

Vida em condomínio: 

Como já salientado, a totalidade dos moradores do CH Valdariosa vêm de áreas 

informais ou de bairros populares onde moravam em unidades habitacionais 

independentes. A mudança para uma moradia em condomínio, com relações de 

interdependência, representa uma mudança radical de normas e procedimentos 

relativos ao convívio coletivo. É de se esperar dificuldades nos ajustes em relação ás 

novas normas para esta convivência, principalmente no compartilhamento de espaços 

comuns. 

Nesse sentido, a vida em condomínio está associada aos problemas e sonhos 

identificados como prioritários pelos moradores.  

As novas regras coletivas estabelecidas pela organização condominial ocupam um 

mesmo patamar dos problemas relativos ás suas condições materiais de existência. O 

tema de geração de renda, da saúde e da educação parecem sobrepostos aos do 

relacionamento.  

Dessa forma há um sentimento de insatisfação em relação á natureza e qualidade 

existentes entre os moradores do CH Valdariosa. Tanto no registro dos “sonhos” 

quanto na descrição dos “problemas”, o tema da convivência ganhou expressivo 

destaque. Assim o “gap” entre as práticas sociais anteriores e as novas regras de 
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convivência coletiva gera grande insatisfação, sugerindo possibilidade de ajustes capaz 

de melhorar o inter-relacionamento entre os moradores.  

As questões de relacionamento entre moradores confundem-se também com a 

interpretação e o exercício das novas práticas, estabelecendo conflito em relação ás 

normas adequadas. Isto é, onde deve colocar a bicicleta, como realizar o descarte do 

lixo, altura do som, etc. 

Na verdade, trata-se do desconforto em relação ás normas relativas á moradia formal 

e aos procedimentos relativos á condomínio que se transforma em conflitos pessoais e 

em um processo de acusação relativo aquilo que é considerado valores negativos, em 

um processo de estigmatização que envolve, ao final, todos os moradores. Há também 

um processo inter condominial de acusação, onde os moradores de um condomínio 

atribuem aos outros valores degradantes, normalmente associados à sua condição 

social. As acusações apontam normalmente para a ausência de valores de cooperação 

e solidariedade, vistos como uma atribuição individual. 

Os problemas apontados de forma recorrentes são descritos como: 

 “Constantes brigas entre os vizinhos”; 

 “O excesso de barulho de apartamentos vizinhos”; 

 “A falta de respeito com os mais velhos” e a  

 “Má educação das crianças e jovens”. 

Os jovens – alvo prioritário das acusações – entendem que os problemas do 

condomínio relacionam-se á dinâmica do local:  

“Não têm espaço para poderem desenvolver quaisquer atividades 

culturais e de convivência”. 

Mas a constituição do próprio espaço condominial amplia a possibilidade de conflitos. 

A quadra esportiva localiza-se muito perto dos apartamentos, gerando incômodo pela 

presença dos jovens e mesmo pela dinâmica da própria atividade esportiva, 
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normalmente o futebol, mas a “queimada” e o handebol (estes últimos praticados 

pelas mulheres jovens).  

Nesse sentido, todos os grupos sociais (jovens, crianças, adultos, terceira idade etc.) 

admitem que não há espaço de convivência.  

Esta questão deve ser vista não como uma falta de espaço. Mas uma falta de espaço 

estruturado e adequado, capaz de tornar aprazível uma convivência social. 

Em contraposição a esta realidade, as expectativas (sonhos) dos moradores é que este 

panorama seja transformado, onde possa prevalecer uma vida “mais harmoniosa”.  

Esta vida estaria associada ás noções de “paz”, “tranquilidade”, “união”.  Os 

moradores entendem que estes valores são fundamentais para uma vida melhor no 

condomínio Parque Valdariosa. 

Formalização e serviços: 

A “saída” da moradia informal e o acesso à moradia formal através do Programa Minha 

Casa, Minha Vida é um passo gigantesco para as populações empobrecidas. Isso 

implica em alguns casos, como vimos anteriormente, em ajuste nas relações sociais, 

mas, fundamentalmente, tem grande impacto no seu orçamento doméstico Além da 

eventualidade do pagamento da prestação (isto por que muitos em função de 

condições específicas não pagam a moradia), têm que arcar com o custo da luz, água e 

outros deveres da situação formal além de no caso específico, no pagamento do 

condomínio.  

Esta ampliação do custo de morar em um orçamento que não sofreu alteração implica 

em mudanças na sua pauta de consumo. Este outro ajuste implica numa dramática 

social: o que dever ser eliminado. 

Acrescente-se que no CH Valdariosa, por razões de localização, não é possível acessar 

os canais convencionais de televisão do Rio de Janeiro. O único canal aberto acessível é 

o da TV Record de São Paulo. Esta limitação implicou na assinatura de canais 
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convencionais (em torno de R$ 45,00 mensais) o que impactou o orçamento 

doméstico (mesmo dispêndio do pagamento da taxa condominial) 

É necessário chamar atenção ainda a prestação de serviços das concessionárias 

públicas. Na percepção dos moradores, em comparação com a situação da 

informalidade, é de pior qualidade do que o serviço oferecido quando vivia em 

situação irregular – utilização de ligações clandestinas. 

Sob este ponto de vista em março de 2014 houve um período de cerca de 10 dias sem 

água, principalmente no condomínio C (3), o que motivou protesto noticiado pela 

imprensa do Estado e tentativa de bloquear a Rodovia Rio São Paulo pelos moradores 

do CH, o que já tinha ocorrido quando houve uma forte chuva que provocou a 

enchente do terreno do condomínio atingindo muitos apartamentos, principalmente 

os do térreo.  

Estes acontecimentos, com repercussão pública, provocaram reuniões com a 

Prefeitura Municipal e Empresa Odebrecht, responsável pela construção do CH 

Valdariosa para solução do problema. 

Por outro lado, nos fundos do Condomínio I e às margens do Rio Abel encontra-se 

inconclusa uma mini Estação de Tratamento de Esgoto. Aparentemente era uma 

obrigação formal da Prefeitura com o Programa Minha Casa, Minha Vida e que foi 

descontinuado. 

Mulheres: 

A maioria dos participantes das Oficinas foram mulheres. Este fato é bastante comum 

nas áreas populares e favelas do Rio de Janeiro. Na maioria dos grupos domésticos a 

mulher é o chefe da família. 

As mulheres no CH Valdariosa têm no desempenho de atividades informais – venda de 

sacolé, salgadinhos, bolos, refeições, cabelereiro, etc. – uma importante fonte de 

renda. Nesse sentido, se ressentem de uma estrutura de apoio no interior do 
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Condomínio para a comercialização dos produtos e serviços. Falam também da 

ausência de creche, que poderia viabilizar sua inserção no mercado de trabalho. 

Analfabetismo: 

Foi possível observar que alguns moradores apresentaram dificuldade para ler. Alguns 

não “perceberam” a mensagem colocada na faixa indicativa postada em frente ao 

Condomínio contendo informações sobre os eventos programados pelo Projeto 

#maisvaldariosa.  

Este fato motivou a mudança de estratégia de comunicação dos eventos. Optou-se 

como estratégia de mobilização e comunicação as técnicas de abordagem porta a 

porta e do carro de som, além dos convites e faixas.  

Nas práticas metodológicas das oficinas, que pressupunham a escrita em tarjetas, foi 

possível comprovar a dificuldade da leitura e também da escrita. As tarjetas ilegíveis 

ou com graves erros de português foram corrigidas em todas as Oficinas realizadas nos 

Condomínios. Portanto, é possível sugerir que há um expressivo número de moradores 

não alfabetizados.  

Esta evidência pode indicar não só uma mudança de estratégia metodológica e de 

comunicação com a substituição de ações escritas por uma estratégia que utilize 

majoritariamente o método da história oral. Pode mostrar, também, grande limitação 

para as ações que impliquem em exigências de escolaridade no âmbito das ações mais 

estruturais do Projeto. 

Condições de Vida 

Os sonhos e projetos das camadas populares, também presente entre os moradores 

do CH Valdariosa, estão associados a “melhoria das condições de vida”. Como produto 

de uma inserção subordinada na economia da cidade, com profundo grau de 

desigualdade, a “melhoria da vida” aparece como desejo emergencial.  
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Mas é interessante observar os resultados da pesquisa qualitativa realizada no CH 

Valdariosa na medida em que os projetos e sonhos se confundem, ou têm grande 

interseção, com os “direitos não garantidos”. Isto é, trata-se de observar que sonho e 

projetos podem ser vistos, no transcurso do discurso, como uma demanda por direitos 

ainda não conquistados, evidenciando, em sua gênese, relativa e embrionária 

politização, associado á possibilidade de luta por direitos universais, aí compreendidos, 

particularmente, a “melhoria das condições de vida”. 

Os registros das Oficinas e os apontamentos realizados em visitas ao Conjunto 

apontam para a precária situação de saneamento nesta área. Existe uma construção 

próxima que é percebida como uma estação de tratamento de esgoto. Os portões 

desta área também estão quebrados e alguns equipamentos destruídos. Esta situação 

parece indicar que não há tratamento adequado do esgotamento sanitário.  

Demandas 

Os moradores reivindicam, prioritariamente,  

 Posto de Saúde e  

 Creche  

Avaliação dos atores 

Uma das oficinas foi dedicada a fazer um inventário dos atores importante no CH 

Valdariosa e mesmo uma hierarquização relativa á sua importância no local. A tabela 

abaixo mostra o resultado: 
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O Síndico emerge como a principal referência no CH. Este dado, associado á 

importância atribuída à “união dos moradores” no sentido de obedecer às regras 

condominiais, contribuir com os custos do condomínio e colaborar para a melhoria da 

convivência, mostra que há um desejo de manter e preservar o local da moradia. 

No entanto, ainda em função da cultura paternalista / clientelística, parece atribuir à 

Prefeitura (e especificamente ao Prefeito) e mesmo a CAIXA, o protagonismo capaz de 

alterar as condições vigentes no CH Valdariosa. Mas a constante presença do Prefeito 

no início da ocupação do CH revela que sua importância ainda esta preservada pelos 

moradores, apesar do relativo descrédito quanto a sua atuação no âmbito do CH e 

mesmo do Bairro Valdariosa. 

Apesar do registro do vereador como um ator relevante, a visão mais recorrente é que 

os "outros políticos" só fazem “politicagem”, não tendo nenhuma interferência 

concreta na localidade.   

4.4.3. A percepção dos moradores do entorno 

Como referido anteriormente nesse Relatório, há forte resistência do entorno quanto 

à aceitação do C H Valdariosa, seus moradores e da dinâmica social criada a partir de 

sua construção. Apesar do diálogo com os técnicos do #maisvaldariosa, a abordagem 

dos moradores e mesmo sua reunião em grupos (principalmente na presença de 

moradores do CH) é muito difícil.  

Bolas Grandes Nº Votos Bolas Médias Nº Votos Bolas Pequenas Nº Votos

Síndico 24 União dos Moradores 28 Prefeito 24

Prefeito 14 Síndicos e funcionários 25 Subsíndicos 23

Policiamento 10 - - Políticos 3

Síndico 10 População/ Morador 17 Vereador 4

CEF 10 Poder Público 8 Prefeito 3

Prefeito Max 9 Prefeito Max 7 Poder Público 2

Prefeito 11 Joseílton 13 Síndico 15

CEF 7 Moradores 9 Marcos 13

Síndico 6 Prefeito 9 CEF 9

Condomínio III

Levantamento dos Atores relevantes do CH Valdariosa

ATORES
CONDOMÍNIO

Condomínio I

Condomínio II
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Nesse sentido, a estratégia de pesquisa foi realizar uma abordagem na residência das 

pessoas nas quatro principais ruas do entorno demarcado pelo Projeto. 

Abaixo podemos observar o número de casas e pessoas abordadas nas quatro ruas 

referenciais do entorno. 

 

Nome das ruas 

visitadas no Entorno

Nº de casas 

abordadas (com 

sucesso)

Nº de Pessoas 

participantes

Nº de pessoas que 

assinaram a Lista de 

Presença

Rua Albino Santiago 30 36 34

Avenida Beira Rio 7 11 10

Rua Angelina Figueira 14 20 17

Rua Aguada de Cima 18 22 20

Total 69 89 81

Entrevistas individuais realizadas nas principais ruas do entorno
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Há absoluto consenso entre os moradores do entorno que os problemas mais 

estruturais do bairro surgiram com a construção do CH Valdariosa: os buracos nas 

ruas, os alagamentos, os entupimentos do esgoto e a falta constante de água. 

Atribuem estes problemas ao poder municipal:  

“A culpa é do Prefeito”.  

Sendo assim, a interação dos moradores do entorno e do CH Valdariosa é 

potencialmente conflitiva com reprovação constante dos comportamentos 

prevalecentes entre os moradores do CH.  Segundo um membro da Associação de 

Moradores.  

Nome das ruas 

visitadas no Entorno
Reclamações Recebidas Sugestões Recebidas

Rua Albino Santiago

Falta d'água constante; insegurança 

(assaltos, uso e venda de drogas 

ilícitas), e ruas sem asfalto.

Policiamento no local; melhorias de 

saneamento básico; creche; Posto de saúde 

no bairro e construção de áreas de lazer para 

todas as faixas etárias, além de ponto de 

cultura (com biblioteca e informática).

Avenida Beira Rio

Falta d'água constante; insegurança 

(assaltos, uso e venda de drogas 

ilícitas), e ruas sem asfalto

Academia do Idoso; Policiamento no local 

(Cabina Policial); asfalto; Quadra 

poliesportiva coberta; Posto de Saúde no local 

com especialidades clínicas; Centro de 

informática com acesso a internet.

Rua Angelina Fiqueira

Falta constante de água; ruas sem 

asfalto; deficiência no 

atendimento de saúde hospitalar – 

urgência e emergência; 

insegurança (assaltos nas vias 

principais,furto a casas, uso e 

venda de drogas); reclamam da 

qualidade da educação pública 

(falta de profissionais e material), 

e falta de emprego

Creche; construção de áreas de lazer como 

praças com academias para todas as faixas 

etárias, além de ponto de cultura (com 

biblioteca e informática); cursos 

profissionalizantes; melhorias no 

Saneamento Básico; Trabalho de Educação 

Ambiental, Coleta de óleo de cozinha para 

reciclagem; Posto de Saúde e Consultório 

Dentário público; maior movimentação de 

transporte público

Rua Aguada de Cima

Insegurança (assaltos, uso e venda 

de drogas);  deficiência no 

atendimento de saúde hospitalar – 

urgência e emergência; Quedas de 

energia(falta luz frequentemente); 

falta água com frequência; ruas 

sem asfalto.

Posto de Saúde; Asfalto; Academia do Idoso;  

maior movimentação de transporte público; 

melhorias no Saneamento Básico; Posto 

Policial;   Quadra poliesportiva coberta; 

Parquinho infantil; Cursos de qualificação 

profissional; Banco de empregos; Atividades 

físicas em grupo; um supermercado no bairro;

Levantamento das reclamações e sugestões dos moradores do entorno
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“Ao cair da tarde, jovens e homens entram em seu terreno, colado ao 

Condomínio II e sentam embaixo das árvores do quintal para uso de drogas 

diversas e também recolhem os frutos de pés de acerola, jaca e jamelão”. 

Assim, em última instância, os moradores do entorno vêm o CH Valdariosa como uma 

ameaça ao seu estilo e modo de vida.   

 

Capítulo 5: Considerações preliminares com base nos resultados 

A análise preliminar dos dados, tanto os quantitativos, os qualitativos e a observação 

empírica da vivência dos moradores do CH Valdariosa e do seu entorno sugere 

algumas hipóteses consistentes. 

O deslocamento de 1500 famílias (cerca de 4,5 mil pessoas no total) tem um impacto 

negativo em qualquer localidade. Mesmo naquelas localidades com expressivo 

adensamento, a transferência de um contingente desse tamanho é difícil de ser 

absorvida. Os problemas de infraestrutura somam-se às questões das relações sociais, 

ausência de lideranças institucionalizadas, diferenças nas práticas sociais e outras 

questões que, efetivamente, dificultam a integração dos novos moradores à “cidade 

formal”. Se antes estes moradores eram estigmatizados por que moravam em áreas 

informais, agora que possuem a propriedade da sua moradia, são estigmatizados 

pelas marcas sociais de origem que carregam e se vêm submetidos a outros 

preconceitos que dificultam sua integração na cidade, particularmente por que um 

conjunto habitacional do tamanho de Valdariosa configura-se mais como um “guetto” 

do que propriamente como uma parte da cidade. 

Se nas áreas anteriores de moradia (favelas e bairros populares) o preconceito e o 

estigma eram atenuados pela pequena dimensão física territorial, agora, no CH 

Valdariosa, pelo seu tamanho, localização e visibilidade política e social, são objeto de 

evidente preconceito, particularmente o Condomínio 1 onde moram as pessoas mais 

pobres. Trata-se, pode-se afirmar, de uma transferência e ampliação de problemas 
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sociais localizados em várias áreas de cidade que agora se juntam em um só lugar, 

estabelecendo uma enorme visibilidade, com reforço do preconceito e do estigma 

que rebate na autoestima individual e coletiva dos moradores do CH Valdariosa. 

A divisão formal em três condomínios pouco ajuda na percepção pela cidade /entorno 

do CH Valdariosa. A percepção do entorno é de antagonismo com os novos moradores. 

Alguns depoimentos mostram, também, que os síndicos têm diferentes imagens 

sociais e que transportam para o condomínio a sua avaliação positiva ou negativa. 

Sendo assim, a autoestima coletiva e individual é muita baixa e revela-se em 

fenômenos como o depositar o lixo na porta dos apartamentos, jogar sacos de lixo 

pela janela, pouco cuidado com as áreas internas, etc. 

Além disso, em virtude de trajetórias sócias diferenciadas acirradas por um contexto 

de baixa autoestima da localidade e mesmo de dificuldades de operação dos novos 

ambientes, concorre para uma relação de vizinhança interna complexa, onde 

predomina o conflito e as desavenças.  

Estes conflitos de vizinhança processam-se no condomínio e entre os condomínios, 

sugerindo enormes dificuldades de integração social e principalmente de governança 

coletiva. 

Em outra dimensão, as relações com o entorno também estão marcadas por conflitos 

latentes, com existência de conflitos agudos em algumas situações sociais. 

Como já afirmados, o entorno do CH Valdariosa está bem consolidado. Estão 

estabelecidos em Queimados há mais de 25 anos, moram em residências próprias 

(62%), sendo que 72% têm documentação (RGI). Quando contraem algum tipo de 

financiamento, o fazem para melhorar a casa, mas não é utilizado para a sua 

ampliação. Assim, também não há um adensamento no entorno. 

Quanto à mobilidade urbana admite-se que a área é bem servida de transporte. 

Existem duas linhas de ônibus que levam os moradores até o centro de Queimados, 
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bem próximo à Estação Ferroviária, por R$ 2,80. Para outros municípios e para a 

Cidade do Rio de Janeiro, por trem, o valor alcança R$ 2,90. Também existem ônibus 

que vão direto para a Cidade do Rio de Janeiro, mas são mais caros. Não existe 

propriamente um ponto, mas a proximidade de Valdariosa com a Rodovia Rio São 

Paulo, permite a sua utilização pra o deslocamento até a cidade do Rio. Os 

trabalhadores formais possuem cartão de integração, mas os informais não possuem 

este benefício.  

Por outro lado, há um predomínio de religiosidades evangélicas e pentecostais que, 

por se nortearem por um código de comportamento inflexível, tendem a rejeitar 

outras práticas comportamentais que julgam estar presente entre os moradores do CH 

Valdariosa. 

A infraestrutura do bairro não sofreu alterações significativas após a construção do 

empreendimento. Dessa forma, os problemas de abastecimento, principalmente de 

água, são grandes. Para 43% dos moradores do entorno há problemas de 

abastecimento. Muitos estão satisfeitos com a iluminação, inclusive a pública. Outros 

associam alguns acontecimentos com a precariedade da iluminação pública que 

facilitaria roubos, furtos e estupros. 

Frente a estas questões, os problemas relativos á segurança pública tornaram-se 

dominantes. Não há policiamento na área. Durante a primeira visita técnica ao 

Conjunto Habitacional (junho de 2014) havia em cada condomínio dois guardas. 

Quando a equipe voltou em setembro, os guardas não mais faziam plantão no local. 

Trata-se agora de um território desprovido de segurança pública. Existem pelo menos 

3 (três) “bocas de fumo” funcionando sem nenhum constrangimento nos condomínios. 

Também há, no entorno, muitos “seguranças privados” armados. Muitos associam o 

Condomínio às milícias (grupo paramilitar clandestino). Outros falam de uma “boca de 

fumo armada”, o que significaria a presença do chamado “tráfico organizado”. Alguns 

membros da coletividade de Valdariosa e mesmo do entorno, entendem que esta área 
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formal seria um “domínio das milícias”. Este mapa da segurança pública ainda está 

inconcluso para a equipe técnica. 

Mas, mesmo dessa forma, entende-se que as condições para um enfrentamento estão 

dadas. Resta saber quando eclodirá. 

Pode-se afirmar, portanto, que a despeito das preocupações governamentais, 

particularmente do Programa Minha Casa, Minha Vida, de observarem a inserção dos 

conjuntos habitacionais na cidade, mesmo admitindo o processo de periferização já 

largamente apontado, entende-se que o processo de integração dos novos conjuntos 

habitacionais com o entorno é uma questão prioritária e essencial para a 

consolidação positiva da ação pública e para o bem estar dos novos moradores. 

Sob o ponto de vista interno do CH Valdariosa, julga-se pertinente levantar as 

hipóteses mais relevantes que apontam para o tema da governança e da 

sustentabilidade, espacialmente a financeira. 

Os moradores, como já afirmado, vieram para o CH Valdariosa de moradias informais 

na cidade. Portanto, viviam em casas individuais. Suas práticas sociais derivam dessa 

modalidade de morar. Dessa maneira, quando assumiram a administração de um 

conjunto de moradias com alto grau de complexidade administrativa, não tiveram 

experiência nem assistência técnica na operação. A falta de experiência social levou-os 

a uma situação de endividamento (cada condomínio tem um déficit aproximado de 

R$100.000,00) e um déficit mensal que beira aos R$ 10.000,00. Além disso, a 

inadimplência condominial chega, pelo menos em um condomínio, a 51%.  

As dificuldades de governança e a falta de sustentabilidade financeira têm 

contribuído enormemente para criar um “ciclo NÃO virtuoso” no CH Valdariosa. O 

desafio do #maisvaldariosa é romper este ciclo perverso, já que se entende a 

necessidade de capacitar os moradores para uma governança democrática e 

participativa com a utilização de técnicas de gerenciamento modernas. A 

sustentabilidade financeira esbarra no nível de renda familiar, da baixa autoestima que 

desdenha o pagamento do condomínio por que acha que os síndicos nada fazem e o 
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nível de gasto familiar com o processo de morar em local formalizado, por que implica 

em muitos gastos adicionais ao que estava acostumado. 

E finalmente, um contingente de jovens sem estudo e sem trabalho que passam o dia 

no espaço coletivo dos condomínios e que têm baixa expectativa social. Dessa forma, 

as questões comportamentais e normativas representam um grande desafio, já que se 

trata de uma ação de inclusão escolar e sócio produtiva. 

Nesse quadro acima descrito, vê-se a possibilidade de uma decadência social capaz de 

ameaçar a fronteira do Conjunto Habitacional, transformando-a numa área pública, 

sem nenhum controle social. As evidências vão desde o tratamento dado ao espaço 

condominial, a precariedade das grades que cercam o CH e mesmo o trânsito 

indiscriminado de pessoas e carros nos Condomínios. 

Frente a estes desafios, será iniciado em maio a implementação de uma parte inicial da 

Agenda Local focada na GARANTIA DA SUSTENTABILIDADE, DA IDENTIDADE E 

PRESERVAÇÃO DO TERRITÓRIO. 

 

Capítulo 6: Planejamento e organização dos Grupos de Trabalho  

O processo de planejamento e da organização dos Grupos de Trabalho (GTs) e da 

identificação da Agenda Local, dada a mobilização social presente em função das 

questões emergenciais antes citadas, constou de reuniões com os síndicos (que já 

tinham informação sobre esta etapa do trabalho) e, posteriormente, com os grupos de 

moradores – que foram informados do processo. 

Em verdade, definiu-se, conjuntamente, que um GT com 15 membros seria o ideal por 

garantir a diversidade de pessoas (gênero, idade, etc.), dos condomínios (5 pessoas por 

condomínio) e dos interesses de todos. Os síndicos também participam dos GTs, como 

representação dos condomínios. 



1º Relatór io  da Gestão Compart i lhada   
 
 
 

133 
 

A inclusão de moradores do entorno (prevista e desejada) não foi possível pela recusa 

de interação nas questões do CH Valdariosa, como antes descrito. 

Dessa forma foram constituídos dois Grupos de Trabalho, de acordo com as afinidades 

temáticas:  

 Ações sócio ambientais e de segurança alimentar 

 Juventude e Cultura 

Foram feitas 4 (quatro) reuniões até este momento. A primeira para instrumentalizá-

los para a ação e estabelecer coletivamente as regras de funcionamento dos GTS. Em 

seguida, até o momento em que este Relatório estava sendo finalizado, foram 

realizadas mais três reuniões. Todas trataram de discutir as propostas em andamento, 

com sugestões de correção de rumo e formas de operacionalizá-las. No momento, as 

equipes técnicas estão incorporando as sugestões para uma apresentação final aos GT 

(prevista para o dia 16 de abril) e, tendo a aprovação, será apresentada (em data a ser 

decidida) para todos os moradores do Condomínio.  

Este processo, resumidamente exposto, é um esboço da dinâmica que orientará o 

Plano de Desenvolvimento Local e, principalmente, a constituição da entidade local. 

 

Capítulo 7: Recomendações Preliminares  

Algumas iniciativas da política pública em habitação popular podem ser ajustadas e 

modificadas vis a vis a experiência estudada. Nesse primeiro relatório, serão 

apresentadas algumas sugestões vinculadas às ações endógenas ao Programa Minha 

Casa, Minha Vida focada na questão social. São as seguintes recomendações para 

discussão: 

 Realizar o Projeto de Trabalho Técnico Social (PTTS) orientado e ajustado para o 

Programa Minha Casa, Minha Vida; 
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 Estabelecer um foco em governança para o PTTS; 

 Utilizar um curso de governança voltado para a prática dos moradores; 

conforme será realizado com o SEBRAE RJ no âmbito do #maisvaldariosa; 

 Implementar PTTS no Conjunto Habitacional e no seu entorno. 

 Estabelecer foco específico no PTTS do entorno, mas associá-lo sempre às 

questões vinculadas aos processos de integração entre CH e o entorno. 

 

Capítulo 8: Ações planejadas 

Orientação teórica para a ação: 

O projeto #maisvaldariosa entende que os apartamentos são muito pequenos e a área 

coletiva comum grande e que merece ser ocupada por atividades que garantam a 

sustentabilidade do condomínio e o bem estar da coletividade. 

Nesse sentido propõe como debate em médio prazo com a população de Valdariosa, a 

utilização do espaço coletivo comum para ações de bem estar coletivo, assim como 

seu aproveitamento como espaço comercial ou de produção. Seriam criadas condições 

objetivas para que os moradores desloquem suas atividades realizadas no 

apartamento para área comum coletiva. 

Esta ação estaria orientada por experiências em Economia Compartilhada (sharing 

economy, colaborative consumption) que trata de criação de um processo que 

possibilita a ampliação da renda pela diminuição de gastos através da utilização 

compartilhada de bens, serviços e produtos. Por exemplo: a possibilidade de 

compartilhamento de bicicleta, lavanderia, antenas coletivas, acesso a internet, 

cooperativa de alimentos e espaços produtivos, entre outras. 

Este tema será debatido em âmbito interno após a realização da primeira fase da 

Agenda Local que está focada da GARANTIA DA SUSTENTABILIDADE, DA IDENTIDADE 

E PRESERVAÇÃO DO TERRITÓRIO. 
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OS projetos a serem implantados são, conforme já descritos: 

 Análise contábil das finanças dos três condomínios por técnico especializado, 

visando planejar uma ação de curto prazo capaz de garantir a sustentabilidade dos 

condomínios; 

 Curso de gestão condominial para 30 pessoas a ser oferecido pelo SEBRAE-RJ. Não 

se trata, conforme protocolo que será assinado nos próximos dias, um curso de 

rotina já estruturado pela Instituição. Será, com base na experiência no CH 

Valdariosa, elaborada um “Curso de Gestão Condominial para o Programa Minha 

Casa, Minha Vida – 0 a 3 salários mínimos”. Nesse sentido, este será, sem dúvida, 

uma primeira experiência capaz de ser reaplicado em outras experiências do 

Programa Minha Casa, Minha Vida. 

 Educação ambiental e resíduos sólidos com constituição de uma cooperativa de 

reciclados. Trata-se de um novo patamar da educação ambiental no condomínio, 

com estruturação de rotinas para recolhimento do lixo, oficinas, reciclagens e 

criação de uma cooperativa de reciclagem. Esta ação também é eminentemente 

coletiva e participativa. 

 Revitalização ambiental e jardinagem do CH Valdariosa. Trata-se do 

estabelecimento de uma proteção vegetal para as áreas mais frágeis do território 

com demarcação do espaço conforme a atividade (espaço de convivência de jovens, 

de crianças, de adultos e idosos, jogos, convivência etc.) e seu aparelhamento com 

brinquedos, móveis, mesas e cadeiras reciclados em um processo coletivo e 

intensamente participativo. Revitalização ambiental e jardinagem da entrada dos 

condomínios visando estabelecer outra identidade e melhorar a autoestima dos 

moradores em relação ao seu local de moradia. 

 Reaparelhamento do “Cinema para Todos”, projeto local e autônomo, com a 

aquisição de aparelhamento apropriado para projeção de cinema ao ar livre, com 

maior sonoridade e nitidez de imagem para ser utilizado pelos três condomínios e 

pelo entorno. 
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 Oficina de grafite para os adolescentes e jovens do local, ministrado por jovem 

artista morador do conjunto, para pintura em grafite dos muros que circundam o 

condomínio e que são periodicamente destruídos.  

 Melhoria do relacionamento interpessoal e coletivo dos moradores do CH 

Valdariosa. Esta ação demarca a possibilidade de criação de jogos de diálogos 

capazes de aproximar os moradores em jogos lúdicos, com a participação de 

artistas circenses e coordenado por especialista em terapia comunitária, visando 

estabelecer identidade de interesses e melhor interação, criando, efetivamente, 

 

Estas iniciativas, condizentes com a análise realizada, deflagram processos de 

autovalorização e identidades capazes de torna-se uma plataforma para as ações de 

geração de trabalho e renda, com capacitação sócio profissional, empreendedorismo e 

inclusão sócio produtiva.  

 

 

 

 

 


